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Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-



1caderno do professor

Olá, Professor!
Nessa conversa inicial, vale destacar que algumas das habilidades relacionadas nessa Sequência de Atividades (SA) com-

põem o Currículo de séries/anos anteriores, uma vez que a função precípua desta é promover a recuperação de aprendiza-
gens, dadas as circunstâncias vividas no ano de 2020, em função da pandemia de Covid-19.

Assim, essa SA trata do objeto de conhecimento previsto no Currículo do 9º ano, do Ensino Fundamental, intitulado Efei-
tos de Sentido. Este, tem como objetivo, proporcionar o desenvolvimento das habilidades essenciais, assim como, dar supor-
te a todos os envolvidos no processo de ensino aprendizagem. Nesse sentido, os estudantes terão oportunidade de analisar 
contextos que relacionam diferentes gêneros textuais da publicidade, como anúncio e campanhas publicitárias. Além disso, 
as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas, aqui, como oportunidades de serem desenvolvidas 

traz. Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favorecendo a 
interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção dessa SA foram feitas por meio das análises realizadas 
dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes em relação às habilidades essen-
ciais do 9º ano descritas no quadro abaixo bem como, em relação às habilidades de suporte a seguir:

• 
• 

condições que fazem da informação uma mercadoria.
• (EF89LP01B) - Desenvolver estratégias de leitura crítica frente aos textos jornalísticos, midiáticos entre outros.
• (EF69LP12B) - Analisar textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação aos contextos em que foram 

produzidos.
• (EF69LP12A) - Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/ redesign (esses três 

últimos quando não for situação ao vivo). 

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADES ESSENCIAIS

(EF69LP04B) - Analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, considerando práticas de consumo 
conscientes.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos

2 45 minutos

3 45 minutos Percebendo a linguagem utilizada no texto publicitário.

4 45 minutos Reconhecendo as estratégias de persuasão no texto publicitário. 

5 45 minutos Aprimorando os conhecimentos acerca do texto publicitário.

6 45 minutos Planejando nosso texto publicitário.

7 45 minutos Revisando e divulgando nosso texto publicitário.

8 45 minutos Avaliando nossa produção.
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SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1 Efeitos de sentido
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2 Relação entre textos

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e 
outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, 
artes visuais e midiáticas), referencias explicitas ou implícitas 
a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos li-
terários e semióticos.

Material do 3º bimestre – 6º ano.
Caderno do Aluno: Situação de Apren-
dizagem 1.

2 caderno do professor

EF89LP32 - Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso 
de mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários 
e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais 
e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, 
pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, entre outros; 
bem como em relação às habilidades de suporte a seguir:

1ª
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2 caderno do professor

AULA 1 - Diagnóstico 
dos conhecimentos 
prévios e apresenta-
ção do texto publici-
tário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno, jornais e re-
vistas.
INICIANDO
Professor, nessa sequência, 
abordaremos os efeitos de 
sentido que encontramos 
nos textos publicitários. 
O desenvolvimento deste 
trabalho proporcionará, 
aos estudantes, momen-
tos de discussão, análise 
e ampliação de conheci-
mento quanto às ideolo-
gias veiculadas nos anún-
cios publicitários, por 
meio de imagens e textos, 
seja no formato impres-
so, digital ou audiovisual. 
Ressaltamos que esse tipo 
de texto possui expressiva 
relevância social e de am-
pla divulgação, uma vez 

-
lidade convencer o leitor, 
ouvinte ou telespectador 
a adquirir o produto anun-
ciado. Assim, sugerimos 
que o desenvolvimento 
das aulas seja permeado 
por questionamentos, re-

-
ção, visando promover lei-
turas, releituras, escritas e 
reescritas.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

DESENVOLVENDO
Professor, considerando o objetivo dessa aula, selecione, previamente, jornais e re-
vistas que contenham textos publicitários.
Como ‘quebra-gelo’ sugerimos que, numa perspectiva de roda de conversa, faça o 
levantamento prévio dos conhecimentos dos estudantes acerca dos textos publicitá-
rios. Para iniciar, faça alguns questionamentos aos estudantes, tais como:
    • Você costuma ler textos publicitários?
    • Em quais locais você costuma ver este tipo de texto?

atentando-se aos elementos de coesão e coerência, 
bem como os recursos empregados no texto.

4 caderno do professor
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    • Ao ler um texto publicitário, o que mais lhe chama atenção?
    • Se recorda de algum jingle publicitário?
    • Você já comprou algum produto em função do anúncio?

cartaz e, com a ajuda dos estudantes, registre as falas e as informações trazidas por 
eles a respeito dos textos publicitários.
Professor, em continuidade ao levantamento dos conhecimentos que os estudantes 
já possuem sobre os textos publicitários, sugerimos que distribua a eles os jornais e 

revistas (selecionados pre-
viamente) e solicite que 

textos publicitários. Em 
seguida, peça que alguns 
estudantes apresentem à 
sala uma leitura compar-
tilhada dos textos escolhi-
dos. 
FINALIZANDO

a aula, oriente os estu-
dantes a formularem, de 
forma coletiva, um primei-
ro conceito sobre textos 
publicitários dos gêneros 
textuais anúncios e propa-
ganda. Nesse momento, 
é importante observar se, 
nos conceitos apresen-
tados pelos estudantes, 
eles trazem a ideia do 
que é o texto publicitário. 
Esclareça que esse con-
ceito será ampliado no 

-
ximas aulas. Dessa forma, 

sistematização prévia do 
conceito, eles registrem 
no caderno ou socialize 
por meio do aplicativo de 
WhatsApp ou outros re-
cursos que dispuserem.

AULA 2 - Identificando 
as características do 
texto publicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 

-
senvolverem a atividade 
individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno, projetor de 
imagens e propagandas 
diversas.
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é importante observar se, 
nos conceitos apresen-
tados pelos estudantes, 
eles trazem a ideia do 
que é o texto publicitário. 
Esclareça que esse con-
ceito será ampliado no 

-
ximas aulas. Dessa forma, 

sistematização prévia do 
conceito, eles registrem 
no caderno ou socialize 
por meio do aplicativo de 
WhatsApp ou outros re-
cursos que dispuserem.

AULA 2 - Identificando 
as características do 
texto publicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 

-
senvolverem a atividade 
individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno, projetor de 
imagens e propagandas 
diversas.
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AULA 1 - Diagnóstico 
dos conhecimentos 
prévios e apresenta-
ção do texto publici-
tário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno, jornais e re-
vistas.
INICIANDO
Professor, nessa sequência, 
abordaremos os efeitos de 
sentido que encontramos 
nos textos publicitários. 
O desenvolvimento deste 
trabalho proporcionará, 
aos estudantes, momen-
tos de discussão, análise 
e ampliação de conheci-
mento quanto às ideolo-
gias veiculadas nos anún-
cios publicitários, por 
meio de imagens e textos, 
seja no formato impres-
so, digital ou audiovisual. 
Ressaltamos que esse tipo 
de texto possui expressiva 
relevância social e de am-
pla divulgação, uma vez 

-
lidade convencer o leitor, 
ouvinte ou telespectador 
a adquirir o produto anun-
ciado. Assim, sugerimos 
que o desenvolvimento 
das aulas seja permeado 
por questionamentos, re-

-
ção, visando promover lei-
turas, releituras, escritas e 
reescritas.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

DESENVOLVENDO
Professor, considerando o objetivo dessa aula, selecione, previamente, jornais e re-
vistas que contenham textos publicitários.
Como ‘quebra-gelo’ sugerimos que, numa perspectiva de roda de conversa, faça o 
levantamento prévio dos conhecimentos dos estudantes acerca dos textos publicitá-
rios. Para iniciar, faça alguns questionamentos aos estudantes, tais como:
    • Você costuma ler textos publicitários?
    • Em quais locais você costuma ver este tipo de texto?

atentando-se aos elementos de coesão e coerência, 
bem como os recursos empregados no texto.
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    • Ao ler um texto publicitário, o que mais lhe chama atenção?
    • Se recorda de algum jingle publicitário?
    • Você já comprou algum produto em função do anúncio?

cartaz e, com a ajuda dos estudantes, registre as falas e as informações trazidas por 
eles a respeito dos textos publicitários.
Professor, em continuidade ao levantamento dos conhecimentos que os estudantes 
já possuem sobre os textos publicitários, sugerimos que distribua a eles os jornais e 

revistas (selecionados pre-
viamente) e solicite que 
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sala uma leitura compar-
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dos. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

INICIANDO
Professor, para iniciar essa 
aula, sugerimos que reto-
me os conhecimentos tra-
balhados na aula anterior 
e, na sequência, apresen-
te a proposta dessa aula 
aos estudantes. Nesse 
momento, é oportuno res-
gatar o conceito de texto 
publicitário construído na 
primeira aula e apresentar 

-
cas do gênero textual pu-
blicitário. Para isso, suge-
rimos a exibição de textos 
publicitários, por meio de 
projetor de imagens. Caso 
não seja possível, reutilize 
os textos da aula anterior. 
Você poderá encontrar su-
gestões no site https://pi 
xabay.com/pt/ ou utilizar 
textos de sua preferência. 
O gênero textual publi-
citário está presente em 
diversos meios de co-
municação. Geralmente, 
apresenta valores, mitos, 
ideais e prima pela infor-

de persuadir o público-al-
vo. Opera no sentido de 
atingir o subconsciente do 

-
do-o em suas decisões. 
Nesse sentido, propomos 
a análise de algumas 
propagandas para que 
os estudantes conheçam 
as suas características, o 
meio em que circulam e 

relativas ao contexto de 
produção desse gênero 
textual.

DESENVOLVENDO
A seguir, sugerimos que promova uma leitura compartilhada do texto 1, com os estu-

conseguinte, trabalhar a conscientização dos estudantes quanto à não utilização do 

ao gênero textual em estudo.

Professor, aproveite esse momento para relembrar que algu-

que está inserida. Isso é, valendo-se da linguagem verbal e 
não verbal, causar efeito de sentido chamando a atenção do 
interlocutor de maneira criativa.

6 caderno do professor
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-

FINALIZANDO
Professor, é importante que os estudantes tenham compreendido quais as caracte-
rísticas de um texto publicitário. Assim, sugerimos que, para sistematizar os conheci-
mentos adquiridos nessa aula, os estudantes façam um mapa mental das característi-
cas do gênero textual publicitário descritas durante a aula, considerando as principais 
características e os tipos de textos publicitários 
Dessa forma, espera-se que os estudantes façam referência ao título, em alguns ca-
sos, subtítulos, linguagem verbal e não verbal, linguagem persuasiva, slogans, mar-

educativo.
Para tanto, sugerimos 
como exemplo de mapa 
mental, o modelo esque-
mático apresentado na 
página 16 deste material.

AULA 3 - Percebendo a 
linguagem utilizada 
no texto publicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 

-
senvolverem a atividade 
individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno e as mídias 
disponíveis.
INICIANDO
Professor, antes de iniciar 
essa aula, retome o que foi 
trabalhado nas aulas ante-
riores, de modo a perceber 
se, e como, os estudantes 
estão se apropriando dos 
conhecimentos essenciais 
relativos ao gênero textu-
al publicitário. Assim, “a 
análise de gêneros englo-
ba uma análise do texto 
e do discurso e uma des-
crição da língua e visão 
da sociedade […] O trato 
dos gêneros diz respeito 
ao trato da língua em seu 
cotidiano nas diversas for-
mas” (MARCUSCHI, 2008, 
p. 149).
Dessa forma, sugerimos 
que, nessa aula, desen-

de promover a interação 
por meio da prática da 
oralidade, observando, 
individualmente, se os 
estudantes compreen-

Professor, aproveite esse momento para relembrar que algu-

que está inserida. Isso é, valendo-se da linguagem verbal e 
não verbal, causar efeito de sentido chamando a atenção do 
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6 caderno do professor

-

deram a importância do 
uso da linguagem verbal 
e não verbal nos textos 
publicitários. Para isso, a 
avaliação do aprendizado 
se dará por meio da reali-
zação das atividades pro-
postas nessa aula. Apro-
veite esse momento para 

de que possa trabalhá-las 
posteriormente.   
DESENVOLVENDO
Professor, nessa aula, para 
o trabalho com os elemen-
tos verbais e não verbais, 
sugerimos que inicie a 
aula pela prática da ora-
lidade. Dialogue com os 
estudantes de modo que, 
todos participem, cola-
borativamente, trazendo 
informações acerca do 
que está sendo trabalha-
do. Para tanto, sugerimos 
questionamentos como:
    1. Qual é o tipo de pu-
blicidade que mais lhes 
agrada e por quê?
    2. Qual publicidade lhes 
chama mais atenção? (de 
carro, de comida, de refri-
gerante etc.)
    3.  Quais são os slogans 
ou jingles utilizados por 
essas publicidades?
    4. O que deixa a publici-
dade mais atrativa?
O objetivo é interagir com 
os estudantes para que 
compreendam a impor-
tância do uso da lingua-
gem verbal e não verbal 
e como estas provocam 
efeitos capazes de seduzir 
o leitor/telespectador/ou-
vinte a adquirir o produto 
que está sendo anuncia-
do.
Se preferir, pode exibir 

alguns textos publicitários veiculados na mídia impressa, televisiva ou na internet. 
Sendo assim, sugerimos que utilize o recurso que você tem disponível.
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que, para sistematizar os conhecimentos dessa aula, as ativida-
des realizadas sejam corrigidas com os estudantes, sinalizando os pontos de atenção 

principais pontos. Aproveite esse momento para realizar as intervenções necessárias, 
como retomadas dos conceitos sobre texto publicitário trabalhados até aqui, bem 
como as características de uma publicidade.
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AULA 4 - Reconhecendo as estratégias de persuasão no texto publici-
tário

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos de segurança e de acordo com as orientações das autorida-
des de Saúde, sugerimos organizar a turma em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.

INICIANDO
Professor, para socializar a 
atividade de pesquisa pro-
posta na aula anterior, suge-
rimos que utilize a técnica 
de Storytelling (Storytelling é 
um termo da língua inglesa 
que se refere a uma narrativa 
e pode ser traduzida para o 
português como sendo a ca-

relevantes. 
-

cado de Storytelling, 2017. 
Disponível em: <https://
www.meusdicionarios.com.
br/storytelling#:~:text=S 
torytelling%20%C3%A9%20
um%20termo%20da,capaci 
dade%20de%20contar%20
hist%C3%B3rias%20rele 
vantes>. Acesso em: 03 ago. 
2020.)  para a apresentação 
dos estudantes. Aproveite 
esse momento para motivá-

-
postas presentes nos textos 
publicitários de modo geral, 
os quais, visam persuadir e 
convencer o público-alvo, 
levando-o a preferir deter-
minados produtos que, co-
mumente, adquirimos por 
necessidade ou pelo simples 
ato de comprar. 
Os gêneros textuais publici-
tários são produzidos com 

com vista a alcançar determi-
nados públicos em determi-
nadas épocas. Desse modo, 
esses textos “se ancoram na 
sociedade e nos costumes e, 
ao mesmo tempo, são parte 
dessa sociedade e organizam 
esses costumes e podem va-
riar de cultura para cultura. 

-
ações sociais peculiares com 
um componente de ade-
quabilidade estrutural, mas 
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8 caderno do professor

Resposta pessoal. 

há um forte componente de 
caráter sociocomunicativo” 
(MARCUSCHI, 2008, p.190).
DESENVOLVENDO
Professor, a seguir, dialo-
gue com os estudantes 
sobre a temática dos tex-
tos apresentados no Story-
telling, escolha alguns e 
dê preferência aos temas 
que trate de consumis-

Instigue-os a emitir sua 
opinião em relação ao as-
sunto.
Em seguida, apresente as 
imagens do Texto 1 e 2. 
Questione se existe rela-
ção entre os textos apre-
sentado por você e por 
eles. Esses textos inferem 
o quê? O que podemos 
concluir?
Na sequência, oriente os 
estudantes a responde-
rem, individualmente, as 
atividades propostas. 
FINALIZANDO
Professor, espera-se que 
os estudantes tenham 
compreendido que exis-
tem diferentes tipos de 
textos publicitários, com 
diferentes enfoques, e 
que a abordagem pro-
posta nessa aula, sobre o 
consumo consciente e a 

-
mo, pode contribuir para 
ampliação da visão de 
mundo e sensibilização 
dos indivíduos e de seus 
papéis na sociedade. Para 
além disso, ainda pode in-

suas ações como cidadãos. 
Assim, sugerimos que 
os estudantes registrem 
suas compreensões em 
relação ao tema “Consu-
mo”, produzindo material 

audiovisual, como vídeo-minuto (BARBOSA, J. P.; ALMEIDA, E. de M.; SANTOS, N. M.; 

Brasília, DF: MEC, 2014. Disponível em: <https://sgmd.nute.ufsc.br/content/especia-
  ).0202 .oga 30 :me ossecA  .>lmth.02-anigap/2fe-seugutrop/latig id-arutluc-oacazil

ou, também, por meio de resumos esquemáticos no caderno de anotações.
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AULA 5 - Aprimoran-
do os conhecimentos 
acerca do texto pu-
blicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno. 
INICIANDO
Professor, nas quatro pri-
meiras aulas, apresenta-
mos algumas das caracte-
rísticas do gênero textual 
publicitário para que os 
estudantes pudessem co-
nhecer e se apropriar da 
temática referente a esse 
gênero textual. Agora, su-
gerimos o aprimoramento 
desses conhecimentos, 
por meio de leituras e 
análises críticas dos tex-
tos publicitários indicados 
nas atividades dessa aula.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que 
as duplas observem, dia-
loguem e analisem as 
características dos textos 
publicitários apresenta-
dos nas atividades 1 e 2, 
como título, imagem, tex-
to e slogan. É necessário 

-
bém, qual é a temática 
abordada. Espera-se que 
os estudantes percebam 
que cada texto possui um 
elemento principal. Em 
seguida, solicite que res-
pondam às atividades e, 

os demais colegas suas 
impressões. Faça as corre-
ções, quando necessário.
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Instigue-os a emitir sua 
opinião em relação ao as-
sunto.
Em seguida, apresente as 
imagens do Texto 1 e 2. 
Questione se existe rela-
ção entre os textos apre-
sentado por você e por 
eles. Esses textos inferem 
o quê? O que podemos 
concluir?
Na sequência, oriente os 
estudantes a responde-
rem, individualmente, as 
atividades propostas. 
FINALIZANDO
Professor, espera-se que 
os estudantes tenham 
compreendido que exis-
tem diferentes tipos de 
textos publicitários, com 
diferentes enfoques, e 
que a abordagem pro-
posta nessa aula, sobre o 
consumo consciente e a 

-
mo, pode contribuir para 
ampliação da visão de 
mundo e sensibilização 
dos indivíduos e de seus 
papéis na sociedade. Para 
além disso, ainda pode in-

suas ações como cidadãos. 
Assim, sugerimos que 
os estudantes registrem 
suas compreensões em 
relação ao tema “Consu-
mo”, produzindo material 

audiovisual, como vídeo-minuto (BARBOSA, J. P.; ALMEIDA, E. de M.; SANTOS, N. M.; 

Brasília, DF: MEC, 2014. Disponível em: <https://sgmd.nute.ufsc.br/content/especia
.0202 .oga 30 :me ossecA  .>lmth.02-anigap/2fe-seugutrop/latig id-arutluc-oacazil

ou, também, por meio de resumos esquemáticos no caderno de anotações.

9caderno do professor

AULA 5 - Aprimoran-
do os conhecimentos 
acerca do texto pu-
blicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno. 
INICIANDO
Professor, nas quatro pri-
meiras aulas, apresenta-
mos algumas das caracte-
rísticas do gênero textual 
publicitário para que os 
estudantes pudessem co-
nhecer e se apropriar da 
temática referente a esse 
gênero textual. Agora, su-
gerimos o aprimoramento 
desses conhecimentos, 
por meio de leituras e 
análises críticas dos tex-
tos publicitários indicados 
nas atividades dessa aula.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que 
as duplas observem, dia-
loguem e analisem as 
características dos textos 
publicitários apresenta-
dos nas atividades 1 e 2, 
como título, imagem, tex-
to e slogan. É necessário 

-
bém, qual é a temática 
abordada. Espera-se que 
os estudantes percebam 
que cada texto possui um 
elemento principal. Em 
seguida, solicite que res-
pondam às atividades e, 

os demais colegas suas 
impressões. Faça as corre-
ções, quando necessário.
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FINALIZANDO
Professor, é importante 

os estudantes tenham 
compreendido a essência 
do texto publicitário, sua 

-
ra. Para tanto, sugerimos 
alguns questionamentos 
para que os estudantes 
possam externar, oral-
mente, os conhecimentos 
apreendidos acerca do gê-
nero textual publicitário. 
Antes de iniciar, oriente-os 
a registrar, no caderno de 
anotações, as principais 
informações.
    1. Quem escreve?
    2. Para quem se escreve?

-
de?
    4. Qual é o tipo de lin-
guagem utilizada?
    5. Em quais veículos são 
circuladas?
    6. Quais são as princi-
pais características?
    7. Quais são os principais 
recursos de persuasão?

12 caderno do professor
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AULA 6 - Planejando 
nosso texto publici-
tário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e  de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em grupos de 4 estudan-
tes. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno; materiais 
artísticos que a escola dis-
ponibilizar; ferramentas 
digitais que o estudante 
ou escola possuir, como 

e outros.
INICIANDO
Professor, a partir da dis-
cussão das questões e das 
atividades propostas nas 
aulas anteriores, sugeri-
mos iniciar, junto aos es-
tudantes, o planejamento 
para a elaboração de um 
texto publicitário. Divida 
a turma em grupo de 4 
estudantes ou solicite que 
organizem seus grupos.
DESENVOLVENDO
Professor, na sequência, 
oriente os estudantes 
quanto à escolha do tema 
que será abordado nos 
textos publicitários. Dia-
logue com eles, utilizando 
as questões da atividade 
1 para planejar e esco-
lher o slogan, o jingle, a 
linguagem verbal, não 
verbal e persuasiva, que 
serão utilizados. Se julgar 
oportuno, socialize mais 
textos publicitários com 
a turma para que tenham 
mais fontes de pesquisa. 
Dê tempo para que criem 
seus textos. Aproveite 

esse momento para observar a produção e orientar a necessidade de revê-la.
FINALIZANDO
Professor, no momento em que os estudantes preencheram o checklist, aproveite 
para observar se houve desenvolvimento da aprendizagem, se o conceito e caracte-
rísticas do gênero textual publicitário foi internalizado e, se o objetivo da atividade foi 

os estudantes tenham segurança quanto à utilização dessas informações.

14 caderno do professor
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AULA 7 - Revisando e divulgando nosso texto publicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos de segurança e de acordo com as orientações das autorida-
des de Saúde, sugerimos organizar a turma em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno e os textos publicitários elaborados pelos estudantes. 

INICIANDO
Professor, o processo de 
revisão dos textos é impor-
tante para garantir que o 
texto elaborado pelos estu-
dantes esteja adequado à 
norma culta da Língua Por-

será alterado se apresentar 

gramaticais. 
Sendo assim, peça aos es-
tudantes que se reúnam, 
novamente, nos grupos de 
trabalho (caso seja conside-
rado uma ação segura, ten-
do em vista a pandemia) da 

realizem a reescrita dos tex-
tos, quando for necessário, 
conforme suas observações. 
Sugerimos que, durante o 
processo de reescrita, você, 
professor, realize perguntas 
às equipes como: analisan-
do as frases do texto, vocês 
acham que há alguma pala-
vra que poderá ser retirada? 
Ou, ainda, há a necessidade 
de acrescentar alguma ou-
tra ideia, visando deixar o 
texto mais claro ao recep-
tor? Tais questionamentos 
auxiliam no olhar mais 
direcionado ao texto, con-
tribuindo para que os estu-
dantes consigam analisar 
suas produções de forma 
mais assertiva. 
DESENVOLVENDO
Professor, agora é o mo-
mento de os estudantes 
apresentarem os textos 
produzidos. Instigue-os 
a explicar por que es-
colheram a temática e 
os recursos utilizados. 
Aproveite para avaliar o 
conhecimento adquirido 
por eles durante o desen-
volvimento das atividades 
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os estudantes tenham segurança quanto à utilização dessas informações.

14 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA12

12 caderno do professor

AULA 6 - Planejando 
nosso texto publici-
tário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e  de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em grupos de 4 estudan-
tes. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno; materiais 
artísticos que a escola dis-
ponibilizar; ferramentas 
digitais que o estudante 
ou escola possuir, como 

e outros.
INICIANDO
Professor, a partir da dis-
cussão das questões e das 
atividades propostas nas 
aulas anteriores, sugeri-
mos iniciar, junto aos es-
tudantes, o planejamento 
para a elaboração de um 
texto publicitário. Divida 
a turma em grupo de 4 
estudantes ou solicite que 
organizem seus grupos.
DESENVOLVENDO
Professor, na sequência, 
oriente os estudantes 
quanto à escolha do tema 
que será abordado nos 
textos publicitários. Dia-
logue com eles, utilizando 
as questões da atividade 
1 para planejar e esco-
lher o slogan, o jingle, a 
linguagem verbal, não 
verbal e persuasiva, que 
serão utilizados. Se julgar 
oportuno, socialize mais 
textos publicitários com 
a turma para que tenham 
mais fontes de pesquisa. 
Dê tempo para que criem 
seus textos. Aproveite 

esse momento para observar a produção e orientar a necessidade de revê-la.
FINALIZANDO
Professor, no momento em que os estudantes preencheram o checklist, aproveite 
para observar se houve desenvolvimento da aprendizagem, se o conceito e caracte
rísticas do gênero textual publicitário foi internalizado e, se o objetivo da atividade foi 

os estudantes tenham segurança quanto à utilização dessas informações.

13caderno do professor

AULA 7 - Revisando e divulgando nosso texto publicitário
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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dessa sequência.

grupos, peça ajuda de 
alguns estudantes para 

colagem dos textos não 

escola.) os textos produ-
zidos. Sugerimos que 
escolha um local de gran-
de circulação de pessoas 
na escola. Caso não seja 

utilize os recursos digitais 
para divulgação.
FINALIZANDO

-
gerimos que você, pro-
fessor, exponha os pon-
tos observados durante a 
apresentação para que os 
estudantes percebam a 
importância do trabalho 
que desenvolveram. Para 
tanto, faz-se necessário 
que os estudantes siste-
matizem essas informa-
ções, relacionando-as aos 
textos produzidos. Dessa 
forma, sugerimos que, ao 

-
dantes retomem o con-
ceito elaborado na aula 1, 
sobre textos publicitários, 
e o reescrevam, contem-

trabalhadas até aqui.

AULA 8 - Avaliando 
nossa produção
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno; Filme: Amor 
por Contrato.

INICIANDO

dessa atividade deverá ocorrer se houver possibilidades desses recursos.) de alguns 

2016. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dtHlm8frhZQ>. Acesso 

-
mente. 
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matizem essas informa-
ções, relacionando-as aos 
textos produzidos. Dessa 
forma, sugerimos que, ao 
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dantes retomem o con-
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sobre textos publicitários, 
e o reescrevam, contem-

trabalhadas até aqui.
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DESENVOLVENDO

Isso é importante para que desenvolvam a aprendizagem colaborativa. Continue com o bate papo, utilizando as 
questões propostas na atividade.
FINALIZANDO

-
volvimento dessa atividade é importante para você, professor, observar as impressões que os estudantes tiveram 

quanto à aprendizagem dos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Informações sobre o gênero

consumidor. Esse gênero possui grande circulação social, uma vez que se vale da linguagem verbal e não verbal 
para alcançar a sua intenção e que, geralmente, vem carregado de ideologias. Segundo Schneuwly & Dolz (2004, p. 
52), os gêneros textuais são “mega-instrumentos” criados para agirmos em situações de linguagem e uma de suas 
particularidades é o fato de serem constitutivos da situação. Os autores vão ao encontro das proposições de Bakhtin 

por  meio  deles (conteúdos  temáticos);  a  estrutura  particular  dos  textos  pertencentes  ao  gênero  (estilo)  e  as 

de   tipos   de   discursos    que   formam   sua   estrutura   (construção composicional).
Os termos propaganda e publicidade são, muitas vezes, tomados como sinônimos, contudo, podem nomear ativi-

-
pagação de doutrinas religiosas ou princípios políticos de algum partido”. Hoje, entende-se propaganda como a 

-
sim, sua função primeira é fazer escoar as mercadorias, convencendo as pessoas a adquirirem o que foi produzido. 
No entanto, seu caráter argumentativo faz com que estas sejam também suas funções sociais.
Além da distinção, propaganda/publicidade, os textos publicitários podem se agrupar, também, de outras formas, 
o que poderia caracterizar diferentes tipologias. Assim, de acordo com o canal de veiculação, podemos ter folhetos, 
anúncios para jornais e revistas, spots ou jingles para rádios, roteiro para televisão, outdoor etc. De acordo com a 
fonte e objetivos da comunicação, podemos ter propaganda institucional, governamental, informativa, incentivo 
à participação popular em obras culturais, esportivas ou comunitárias, publicidade de lojas e varejo, de marca, de 
indústria, entre outros.
Sant’Anna (1998, p. 103)  aponta  uma  lista  das  principais  necessidades  culturais  que podem  ser  trabalhadas  
em  anúncios  publicitários.  Vamos  citar  apenas  alguns  exemplos: ambição (desejo de progredir, ser bem-concei-
tuado); amor (afeto aos familiares, amigos, grupo de  trabalho);  atração  sexual  (conquista  amorosa,  casamento,  
namoro);  beleza  (sentimento estético, valorização do belo); conforto (desejo de bem-estar); cultura (desejo de 
saber) etc. A utilização de um apelo, e não de outro, está relacionada ao efeito de sentido que o autor visa produzir 
em seu texto publicitário. Além de visar o público na escolha do apelo para confecção dos anúncios, deve-se levar 
em conta também o tipo de produto, serviço ou ideia a ser enunciado.

15caderno do professor

DESENVOLVENDO

Isso é importante para que desenvolvam a aprendizagem colaborativa. Continue com o bate papo, utilizando as 
questões propostas na atividade.
FINALIZANDO

-
volvimento dessa atividade é importante para você, professor, observar as impressões que os estudantes tiveram 

quanto à aprendizagem dos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Informações sobre o gênero

consumidor. Esse gênero possui grande circulação social, uma vez que se vale da linguagem verbal e não verbal 
para alcançar a sua intenção e que, geralmente, vem carregado de ideologias. Segundo Schneuwly & Dolz (2004, p. 
52), os gêneros textuais são “mega-instrumentos” criados para agirmos em situações de linguagem e uma de suas 
particularidades é o fato de serem constitutivos da situação. Os autores vão ao encontro das proposições de Bakhtin 

por  meio  deles (conteúdos  temáticos);  a  estrutura  particular  dos  textos  pertencentes  ao  gênero  (estilo)  e  as 

de   tipos   de   discursos    que   formam   sua   estrutura   (construção composicional).
Os termos propaganda e publicidade são, muitas vezes, tomados como sinônimos, contudo, podem nomear ativi-

-
pagação de doutrinas religiosas ou princípios políticos de algum partido”. Hoje, entende-se propaganda como a 

-
sim, sua função primeira é fazer escoar as mercadorias, convencendo as pessoas a adquirirem o que foi produzido. 
No entanto, seu caráter argumentativo faz com que estas sejam também suas funções sociais.
Além da distinção, propaganda/publicidade, os textos publicitários podem se agrupar, também, de outras formas, 
o que poderia caracterizar diferentes tipologias. Assim, de acordo com o canal de veiculação, podemos ter folhetos, 
anúncios para jornais e revistas, spots ou jingles para rádios, roteiro para televisão, outdoor etc. De acordo com a 
fonte e objetivos da comunicação, podemos ter propaganda institucional, governamental, informativa, incentivo 
à participação popular em obras culturais, esportivas ou comunitárias, publicidade de lojas e varejo, de marca, de 
indústria, entre outros.
Sant’Anna (1998, p. 103)  aponta  uma  lista  das  principais  necessidades  culturais  que podem  ser  trabalhadas  
em  anúncios  publicitários.  Vamos  citar  apenas  alguns  exemplos: ambição (desejo de progredir, ser bem-concei-
tuado); amor (afeto aos familiares, amigos, grupo de  trabalho);  atração  sexual  (conquista  amorosa,  casamento,  
namoro);  beleza  (sentimento estético, valorização do belo); conforto (desejo de bem-estar); cultura (desejo de 
saber) etc. A utilização de um apelo, e não de outro, está relacionada ao efeito de sentido que o autor visa produzir 
em seu texto publicitário. Além de visar o público na escolha do apelo para confecção dos anúncios, deve-se levar 
em conta também o tipo de produto, serviço ou ideia a ser enunciado.

17caderno do professor

1ª
 s

ér
ie



1ª
 S

ÉR
IE

14 caderno do professor

dessa sequência.

grupos, peça ajuda de 
alguns estudantes para 

colagem dos textos não 

escola.) os textos produ-
zidos. Sugerimos que 
escolha um local de gran-
de circulação de pessoas 
na escola. Caso não seja 

utilize os recursos digitais 
para divulgação.
FINALIZANDO

-
gerimos que você, pro-
fessor, exponha os pon-
tos observados durante a 
apresentação para que os 
estudantes percebam a 
importância do trabalho 
que desenvolveram. Para 
tanto, faz-se necessário 
que os estudantes siste-
matizem essas informa-
ções, relacionando-as aos 
textos produzidos. Dessa 
forma, sugerimos que, ao 

-
dantes retomem o con-
ceito elaborado na aula 1, 
sobre textos publicitários, 
e o reescrevam, contem-

trabalhadas até aqui.

AULA 8 - Avaliando 
nossa produção
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno; Filme: Amor 
por Contrato.

INICIANDO

dessa atividade deverá ocorrer se houver possibilidades desses recursos.) de alguns 

2016. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dtHlm8frhZQ>. Acesso 

-
mente. 

16 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA14

14 caderno do professor

dessa sequência.

grupos, peça ajuda de 
alguns estudantes para 

colagem dos textos não 

escola.) os textos produ-
zidos. Sugerimos que 
escolha um local de gran-
de circulação de pessoas 
na escola. Caso não seja 

utilize os recursos digitais 
para divulgação.
FINALIZANDO

-
gerimos que você, pro-
fessor, exponha os pon-
tos observados durante a 
apresentação para que os 
estudantes percebam a 
importância do trabalho 
que desenvolveram. Para 
tanto, faz-se necessário 
que os estudantes siste-
matizem essas informa-
ções, relacionando-as aos 
textos produzidos. Dessa 
forma, sugerimos que, ao 

-
dantes retomem o con-
ceito elaborado na aula 1, 
sobre textos publicitários, 
e o reescrevam, contem-

trabalhadas até aqui.

AULA 8 - Avaliando 
nossa produção
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança e de acordo 
com as orientações das 
autoridades de Saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em formato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Esse caderno; Filme: Amor 
por Contrato.

INICIANDO

dessa atividade deverá ocorrer se houver possibilidades desses recursos.) de alguns 

2016. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dtHlm8frhZQ>. Acesso 

mente. 

15caderno do professor

DESENVOLVENDO

Isso é importante para que desenvolvam a aprendizagem colaborativa. Continue com o bate papo, utilizando as 
questões propostas na atividade.
FINALIZANDO

-
volvimento dessa atividade é importante para você, professor, observar as impressões que os estudantes tiveram 

quanto à aprendizagem dos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Informações sobre o gênero

consumidor. Esse gênero possui grande circulação social, uma vez que se vale da linguagem verbal e não verbal 
para alcançar a sua intenção e que, geralmente, vem carregado de ideologias. Segundo Schneuwly & Dolz (2004, p. 
52), os gêneros textuais são “mega-instrumentos” criados para agirmos em situações de linguagem e uma de suas 
particularidades é o fato de serem constitutivos da situação. Os autores vão ao encontro das proposições de Bakhtin 

por  meio  deles (conteúdos  temáticos);  a  estrutura  particular  dos  textos  pertencentes  ao  gênero  (estilo)  e  as 

de   tipos   de   discursos    que   formam   sua   estrutura   (construção composicional).
Os termos propaganda e publicidade são, muitas vezes, tomados como sinônimos, contudo, podem nomear ativi-

-
pagação de doutrinas religiosas ou princípios políticos de algum partido”. Hoje, entende-se propaganda como a 

-
sim, sua função primeira é fazer escoar as mercadorias, convencendo as pessoas a adquirirem o que foi produzido. 
No entanto, seu caráter argumentativo faz com que estas sejam também suas funções sociais.
Além da distinção, propaganda/publicidade, os textos publicitários podem se agrupar, também, de outras formas, 
o que poderia caracterizar diferentes tipologias. Assim, de acordo com o canal de veiculação, podemos ter folhetos, 
anúncios para jornais e revistas, spots ou jingles para rádios, roteiro para televisão, outdoor etc. De acordo com a 
fonte e objetivos da comunicação, podemos ter propaganda institucional, governamental, informativa, incentivo 
à participação popular em obras culturais, esportivas ou comunitárias, publicidade de lojas e varejo, de marca, de 
indústria, entre outros.
Sant’Anna (1998, p. 103)  aponta  uma  lista  das  principais  necessidades  culturais  que podem  ser  trabalhadas  
em  anúncios  publicitários.  Vamos  citar  apenas  alguns  exemplos: ambição (desejo de progredir, ser bem-concei-
tuado); amor (afeto aos familiares, amigos, grupo de  trabalho);  atração  sexual  (conquista  amorosa,  casamento,  
namoro);  beleza  (sentimento estético, valorização do belo); conforto (desejo de bem-estar); cultura (desejo de 
saber) etc. A utilização de um apelo, e não de outro, está relacionada ao efeito de sentido que o autor visa produzir 
em seu texto publicitário. Além de visar o público na escolha do apelo para confecção dos anúncios, deve-se levar 
em conta também o tipo de produto, serviço ou ideia a ser enunciado.

15caderno do professor

DESENVOLVENDO

Isso é importante para que desenvolvam a aprendizagem colaborativa. Continue com o bate papo, utilizando as 
questões propostas na atividade.
FINALIZANDO

-
volvimento dessa atividade é importante para você, professor, observar as impressões que os estudantes tiveram 

quanto à aprendizagem dos estudantes.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Informações sobre o gênero

consumidor. Esse gênero possui grande circulação social, uma vez que se vale da linguagem verbal e não verbal 
para alcançar a sua intenção e que, geralmente, vem carregado de ideologias. Segundo Schneuwly & Dolz (2004, p. 
52), os gêneros textuais são “mega-instrumentos” criados para agirmos em situações de linguagem e uma de suas 
particularidades é o fato de serem constitutivos da situação. Os autores vão ao encontro das proposições de Bakhtin 

por  meio  deles (conteúdos  temáticos);  a  estrutura  particular  dos  textos  pertencentes  ao  gênero  (estilo)  e  as 

de   tipos   de   discursos    que   formam   sua   estrutura   (construção composicional).
Os termos propaganda e publicidade são, muitas vezes, tomados como sinônimos, contudo, podem nomear ativi-

-
pagação de doutrinas religiosas ou princípios políticos de algum partido”. Hoje, entende-se propaganda como a 

-
sim, sua função primeira é fazer escoar as mercadorias, convencendo as pessoas a adquirirem o que foi produzido. 
No entanto, seu caráter argumentativo faz com que estas sejam também suas funções sociais.
Além da distinção, propaganda/publicidade, os textos publicitários podem se agrupar, também, de outras formas, 
o que poderia caracterizar diferentes tipologias. Assim, de acordo com o canal de veiculação, podemos ter folhetos, 
anúncios para jornais e revistas, spots ou jingles para rádios, roteiro para televisão, outdoor etc. De acordo com a 
fonte e objetivos da comunicação, podemos ter propaganda institucional, governamental, informativa, incentivo 
à participação popular em obras culturais, esportivas ou comunitárias, publicidade de lojas e varejo, de marca, de 
indústria, entre outros.
Sant’Anna (1998, p. 103)  aponta  uma  lista  das  principais  necessidades  culturais  que podem  ser  trabalhadas  
em  anúncios  publicitários.  Vamos  citar  apenas  alguns  exemplos: ambição (desejo de progredir, ser bem-concei-
tuado); amor (afeto aos familiares, amigos, grupo de  trabalho);  atração  sexual  (conquista  amorosa,  casamento,  
namoro);  beleza  (sentimento estético, valorização do belo); conforto (desejo de bem-estar); cultura (desejo de 
saber) etc. A utilização de um apelo, e não de outro, está relacionada ao efeito de sentido que o autor visa produzir 
em seu texto publicitário. Além de visar o público na escolha do apelo para confecção dos anúncios, deve-se levar 
em conta também o tipo de produto, serviço ou ideia a ser enunciado.

17caderno do professor

1ª série



16 caderno do professor

MODELO PARA MAPA MENTAL:

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

NOME DO
ASSUNTO

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

18 caderno do professor16 caderno do professor

MODELO PARA MAPA MENTAL:

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

PONTO IMPORTANTE

NOME DO
ASSUNTO

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Explicação ou resumos
Explicação ou resumos

Olá, Professor! Olá, Professora!
Professor, esta Sequência de Atividades trata do Objeto de Conhecimento previsto no Currículo Paulista do 9º ano, Anos 

Finais, intitulado “Relação entre textos”. As escolhas das habilidades que sustentam a construção desta Sequência de Ati-
vidades foram feitas por meio de análises dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidade dos 
estudantes com relação à habilidade essencial do 9º ano: EF89LP32 - Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e 
outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, entre outros; 
bem como em relação às habilidades de suporte a seguir:

literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 

os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero 
para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de 

o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decor-
rentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e 
psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso de pontuação 

-
rando a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, registros 

linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação e expressividade variedades e 

indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação;
-

personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
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AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 Alienação

2

3

Mãos à obra: iniciando os trabalhos

Agora, é a hora!

Agora, é a hora!

8 Avaliando nossa produção
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AULA 1: ALIENAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, nesta Sequên-
cia de Atividades, abor-
daremos as referências 
explícitas e implícitas nos 
textos literários. A partir 
deste trabalho, espera-se 
que os estudantes com-
preendam que, ao ler 
esses textos, é possível 
inferir a presença de va-
lores sociais, culturais e 
humanos, com diferentes 
visões de mundo, as quais 
estabelecem múltiplos 
olhares, considerando a 
autoria e o contexto social 
e histórico em que foi pro-
duzido.

(1988), ler “é questio-
nar e buscar respostas 
na página impressa para 
nossos questionamentos, 
buscar satisfação à nossa 
curiosidade”. Por isso, é 
importante que nossos es-
tudantes aprendam a ler 
de modo crítico, para que 
possam perceber o que 

-
ta aula, apresentamos um 
trecho do texto “A Aliena-
ção”, de Eduardo Galeano, 

dos Abraços”, para você, 
professor, trabalhar com 
as informações explícitas 

-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Brainstorming ou tempestade de ideias é uma técnica usada em dinâmicas de gru-
po. Sua principal característica é explorar as habilidades, potencialidades e criativi-
dade de uma pessoa, direcionado ao serviço de acordo com o interesse.
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4 caderno do professor

já conhecem sobre essa 
temática.

DESENVOLVENDO
Professor, antes de apre-
sentar o texto à turma, 
sugerimos a dinâmica do 
brainstorming, para ex-
plorar os conhecimentos 
prévios que os estudantes 
têm em relação ao signi-

-

que expressem seus co-
nhecimentos e, conforme 
apresentarem suas per-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Eduardo Hughes Gale-
ano foi um jornalista e 
escritor uruguaio que, 
ao escrever, defendia o 
direito de pensar e sentir 
ao mesmo tempo. Ultra-
passou as fronteiras entre 
os gêneros literários com 
seus escritos, iniciando 
sua obra com narração, 
passando ao ensaio, e 
passeando entre poesia e 

dos Abraços”, o autor reú-
ne uma coleção de histó-
rias curtas e muitas vezes 
líricas, apresentando suas 
visões em relação a temas 
diversos, como emoções, 
arte, política e valores. A 
obra também oferece uma 
crítica mordaz à sociedade 
capitalista moderna, com 
o autor defendendo aqui-
lo que acredita ser uma 
mentalidade ideal à socie-
dade.

cepções, sugerimos que vá anotando todas no quadro, de modo que cada estudante 
-

-

respondam, oralmente, sobre a temática do texto. Questione se conseguem perceber 
a relação entre o título e a história narrada. Aproveite para dialogar sobre a valoriza-

Resposta pessoal.

A escolha do título “A Alienação” tem a ver com o conteúdo do texto, visto que o termo se refere à inca-

O trecho que expressa ironia é “A primeira coisa que fez foi trocar o nome de sua empresa, que passou 
a se chamar Uruguai Sociedade Anônima, patriótico nome cuja sigla é U. S. A.” A ironia do texto está na 
crítica que o autor faz à sociedade que geralmente consome determinado produto em função da moda 
ou marca. Nesse sentido, foi só o camiseiro estampar na etiqueta a sigla U. S. A. que o produto passou 
a ser valorizado.

produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.

22 caderno do professor
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ção demasiada que se dá aos produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.
FINALIZANDO

-

eles que o sentido, muitas vezes, pode estar explícito em todo o texto, mas também 
-

dades propostas, se a turma conseguiu atingir o sentido implícito do texto. Mostre a 
eles que, para entendê-lo por completo, é preciso analisar os contextos, as intencio-
nalidades e o público-alvo.

designar aquilo que é próprio ou que funciona por si mesmo.

consigo a ideia de mente, espírito ou alma.

AULA 2: AUTOPSICOGRA-
FIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, trabalhar com 
o gênero textual poema 
permite ao estudante 
conhecer as diversas re-
presentações, conexões, 
e manifestações das mais 
variadas formas que en-
contramos nesses textos. 
Assim, de acordo com 

poesia é apresentar um 
modo de viver o mundo 
(ver, sentir, experimentar 
e projetar), e cada compo-

somos, o que pensamos, 
sentimos e buscamos. 

que inicie a aula questio-
nando-os se já ouviram fa-
lar do poeta Fernando Pes-
soa. A partir das respostas 
dos estudantes, apresente 
algumas informações so-

diga o nome do poema 
que será trabalhado nessa 

faça algumas perguntas, 
como: “Alguém já ouviu 
esta palavra ou conhece 
esse poema?”; “Qual será 
a temática do poema?”. 
Permita que se expressem 
e exponham suas ideias.
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-
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eles que, para entendê-lo por completo, é preciso analisar os contextos, as intencio-
nalidades e o público-alvo.

designar aquilo que é próprio ou que funciona por si mesmo.

consigo a ideia de mente, espírito ou alma.

AULA 2: AUTOPSICOGRA-
FIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
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o gênero textual poema 
permite ao estudante 
conhecer as diversas re-
presentações, conexões, 
e manifestações das mais 
variadas formas que en-
contramos nesses textos. 
Assim, de acordo com 

poesia é apresentar um 
modo de viver o mundo 
(ver, sentir, experimentar 
e projetar), e cada compo-

somos, o que pensamos, 
sentimos e buscamos. 

que inicie a aula questio-
nando-os se já ouviram fa-
lar do poeta Fernando Pes-
soa. A partir das respostas 
dos estudantes, apresente 
algumas informações so-

diga o nome do poema 
que será trabalhado nessa 

faça algumas perguntas, 
como: “Alguém já ouviu 
esta palavra ou conhece 
esse poema?”; “Qual será 
a temática do poema?”. 
Permita que se expressem 
e exponham suas ideias.
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6 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Em seguida, leia o poema para os estudantes. Explique que, neste momento, ape-

Permita que os estudantes falem, uma vez que a prática da oralidade promove a 
melhoria da argumentação e do posicionamento frente às discussões em grupo. A 

-
trofe, deixando que os estudantes expressem a compreensão do que está dito nas 
entrelinhas. Explique o poder e a facilidade que o poema carrega para tratar diversas 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
nando Pessoa. Wikipedia 

<https://commons.wik 
media.org/wiki/File:Ferna 

jpg?uselang= pt -br>. 

-
gueira Pessoa nasceu em 
Lisboa no dia 13 de Junho 
de 1888. Mais conhecido 
como Fernando Pessoa, foi 

-
tor português.
Fernando Pessoa é o poeta 
português mais universal 
e foi incluído, por Harold 
Bloom em seu cânone, 

-
critores da civilização oci-
dental, não apenas da li-
teratura portuguesa, mas 
também da inglesa. Por 
ter sido educado na Áfri-
ca do Sul, em uma escola 
católica irlandesa, Pessoa 
chegou a ter mais fami-
liaridade com o idioma 
inglês do que com o por-
tuguês, ao escrever seus 
primeiros poemas nesse 
idioma.

Representação escrita de uma palavra ou de um som.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

que ele seja mentiroso ou dissimulado, mas um ser capaz de se 
transformar nos próprios sentimentos, por isso utiliza a metáfo-

Resposta pessoal.

Nessa estrofe, observa-se a capacidade do poeta em expressar 
certas emoções e despertar sentimentos no leitor. Contudo, a dor 
que o poeta sentiu não é a mesma que o leitor sentiu, porque as 

que ele transformou em dor original. 

Fernando Pessoa, que faz a descrição de si e do fazer literário. 
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7caderno do professor

questões da sociedade, e como o gênero está presente no dia a dia das pessoas, mes-
mo que elas não percebam. Após essa análise, solicite que respondam as atividades 
propostas neste caderno.

FINALIZANDO

pergunte aos estudantes 
se agora, após as interpre-
tações construídas juntos, 
o poema produz mais sen-
tido para eles e o porquê. 
Ouça as opiniões deles 
e as registre no quadro. 
Com essa atividade, será 
possível observar se os 
estudantes conseguiram 
extrair sentidos e identi-

-
sam ser associados a fatos 
históricos-sociais. É im-

que o sentido pode estar 
explícito em todo o texto, 
mas também pode estar 
implícito nos versos.

Resposta pessoal.

Nesses versos, nota-se uma dicotomia da emoção/razão, que faz 
parte do cotidiano do poeta.

A primeira etapa refere-se à criação literária do poema. A segunda fala da relação do leitor com o texto 
literário. E a última aborda o jogo entre razão e emoção, presente na literatura.
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8 caderno do professor

AULA 3: FAZENDO LEITU-
RAS EXPRESSIVAS - PAR-
TE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das au-
toridades de saúde, sugeri-
mos organizar a turma em 

de desenvolverem a ativi-
dade individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

a escola dispuser para 
reprodução da leitura do 
conto em audiobook; 
Gravação da leitura do 
conto “Às Escuras”, de Ar-

org/18/items/contos_a 
tur_azevedo_3_librivox/

INICIANDO
Prezado professor, posto 
que o leitor não deve se li-
mitar apenas ao dito e deve 
transpor-se para o não dito, 
é preciso que consiga abs-
trair o que se encontra nas 
entrelinhas, que faça in-
ferências, converse com o 
texto e encontre um objeti-
vo para ele. É um processo 
cognitivo-discursivo gera-
do a partir da integração 
de informações textuais 
com a situação contextual 
do leitor (conhecimentos 
de mundo), favorecendo a 

(compreensão textual) (CA-

de promover a interação por meio da prática auditiva e leitora, observando, indivi-
dualmente, se os estudantes compreenderam a importância da análise das relações 
interdiscursivas em diferentes gêneros textuais.
DESENVOLVENDO
Professor, antes de iniciar esta aula, faça uma retomada acerca do que foi trabalhado 
nas aulas anteriores, de modo a perceber se e como os estudantes estão se aproprian-
do dos conhecimentos essenciais, referentes à análise das relações interdiscursivas em 
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9caderno do professor

Esteja atento para o fato de que a pergunta é sobre o que menos se aproxima da realidade da ativista. 
-

tas. Quando a resposta certa for encontrada, solicite uma comparação entre a nossa realidade e a que 
a ativista leva. 

Resposta Pessoal.

estavam interessadas pelo mesmo rapaz e, por um acaso, a mais velha conseguiu roubar um beijo do 

a seguir, por meio do audiobook. Essa estratégia auxilia os estudantes na construção 
de ideias de como o narrador pode criar a atmosfera do conto, gerando expectativa no 
ouvinte, além de como encontrar a voz mais apropriada para cada personagem. Assim, 

os estudantes possam conceber, na prática, quais são os efeitos de sentido provocados 
pelo ritmo de leitura, a articulação das palavras, a interpretação e o respeito às falas, a 
partir dos recursos linguísticos e paralinguísticos escolhidos.

-
-

gerimos que dialogue com 
eles a respeito da história 
lida. Para tanto, sugerimos 
as seguintes proposições: 
Qual é a temática desse 
conto? Como a história se 
constrói em torno das per-
sonagens principais? Que 
papel assume a persona-

conto? Qual a intenciona-
lidade comunicativa do 
gênero textual conto? Que 

-
se texto?

para que possam construir 
-

to lido. Organize a discus-
são para que todos tenham 
a oportunidade de falar. 
Em seguida, solicite que 
respondam as atividades 
propostas para esta aula.
FINALIZANDO
Professor, espera-se que 
os estudantes tenham 
compreendido a impor-
tância de realizar uma 
leitura expressiva de 

compreensão do que está 
dito e, principalmente, 

os elementos da narrativa, 
assim como fazer inferên-
cias sobre valores sociais 
representados em textos 
literários. Para sistema-
tizar os conhecimentos 
desta aula, sugerimos que 
as atividades realizadas 
sejam corrigidas com os 
estudantes, sinalizando os 
pontos de atenção obser-
vados durante a resolução 

sanados.
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TE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das au-
toridades de saúde, sugeri-
mos organizar a turma em 

de desenvolverem a ativi-
dade individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

a escola dispuser para 
reprodução da leitura do 
conto em audiobook; 
Gravação da leitura do 
conto “Às Escuras”, de Ar-

org/18/items/contos_a 
tur_azevedo_3_librivox/

INICIANDO
Prezado professor, posto 
que o leitor não deve se li-
mitar apenas ao dito e deve 
transpor-se para o não dito, 
é preciso que consiga abs-
trair o que se encontra nas 
entrelinhas, que faça in-
ferências, converse com o 
texto e encontre um objeti-
vo para ele. É um processo 
cognitivo-discursivo gera-
do a partir da integração 
de informações textuais 
com a situação contextual 
do leitor (conhecimentos 
de mundo), favorecendo a 

(compreensão textual) (CA-

de promover a interação por meio da prática auditiva e leitora, observando, indivi-
dualmente, se os estudantes compreenderam a importância da análise das relações 
interdiscursivas em diferentes gêneros textuais.
DESENVOLVENDO
Professor, antes de iniciar esta aula, faça uma retomada acerca do que foi trabalhado 
nas aulas anteriores, de modo a perceber se e como os estudantes estão se aproprian-
do dos conhecimentos essenciais, referentes à análise das relações interdiscursivas em 
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9caderno do professor

Esteja atento para o fato de que a pergunta é sobre o que menos se aproxima da realidade da ativista. 
-

tas. Quando a resposta certa for encontrada, solicite uma comparação entre a nossa realidade e a que 
a ativista leva. 

Resposta Pessoal.

estavam interessadas pelo mesmo rapaz e, por um acaso, a mais velha conseguiu roubar um beijo do 

a seguir, por meio do audiobook. Essa estratégia auxilia os estudantes na construção 
de ideias de como o narrador pode criar a atmosfera do conto, gerando expectativa no 
ouvinte, além de como encontrar a voz mais apropriada para cada personagem. Assim, 

os estudantes possam conceber, na prática, quais são os efeitos de sentido provocados 
pelo ritmo de leitura, a articulação das palavras, a interpretação e o respeito às falas, a 
partir dos recursos linguísticos e paralinguísticos escolhidos.

-
-

gerimos que dialogue com 
eles a respeito da história 
lida. Para tanto, sugerimos 
as seguintes proposições: 
Qual é a temática desse 
conto? Como a história se 
constrói em torno das per-
sonagens principais? Que 
papel assume a persona-

conto? Qual a intenciona-
lidade comunicativa do 
gênero textual conto? Que 

-
se texto?

para que possam construir 
-

to lido. Organize a discus-
são para que todos tenham 
a oportunidade de falar. 
Em seguida, solicite que 
respondam as atividades 
propostas para esta aula.
FINALIZANDO
Professor, espera-se que 
os estudantes tenham 
compreendido a impor-
tância de realizar uma 
leitura expressiva de 

compreensão do que está 
dito e, principalmente, 

os elementos da narrativa, 
assim como fazer inferên-
cias sobre valores sociais 
representados em textos 
literários. Para sistema-
tizar os conhecimentos 
desta aula, sugerimos que 
as atividades realizadas 
sejam corrigidas com os 
estudantes, sinalizando os 
pontos de atenção obser-
vados durante a resolução 

sanados.
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10 caderno do professor

Espera-se que os estudantes percebam que as personagens são descritas de forma objetiva, pois o 
autor descreve suas características físicas e comportamentais. 

O texto é narrado em 3ª pessoa. Os elementos do texto que comprovam isso são os trechos: “D. Marico-
ta e sua sobrinha, a Alice, eram infalíveis nesses bailes do Cachapão”, no segundo parágrafo; e “O Lírio, 
moço da moda, que fazia sempre um extraordinário sucesso nos bailes de Cachapão, namorava a Alice, 
e no baile anterior lhe havia pedido... um beijo”, no quinto parágrafo.

Espera-se que os estudantes tenham percebido o humor da narrativa, analisando, a partir do título até 
o desfecho, o porquê de o texto ser entitulado “Às Escuras”, uma vez que Lírio esperava ter em seus 
braços a sua amada Alice no momento em que as luzes se apagassem, e não D. Maricota, tia da moça.

AULA 4: FAZENDO LEITU-
RAS EXPRESSIVAS - PAR-
TE II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das au-
toridades de saúde, sugeri-
mos organizar a turma em 

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, em continuida-
de à aula anterior, como 
forma de trabalhar na pers-
pectiva de nivelamento 
dos conhecimentos essen-
ciais entre os estudantes, 
retome algumas informa-
ções relativas à atividade 

objetivos desta aula.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Após a apresentação, sugerimos que traga para aula outros contos, com outras  te-
máticas e contextos históricos distintos. Em seguida, solicite aos estudantes que res-
pondam às atividades propostas nesta aula.
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11caderno do professor

No trecho citado, infere-se que a personagem D. Maricota fala muitas asneiras e acha que tem muitos 
conhecimentos sobre literatura e assuntos literários.

criada com outro intento, e se esbalda nos braços do moço Lírio.  

D. Maricota

Alice

Lírio

Galvão

Sexagenárea e asneirona

Linda e criteriosa

Moço da moda 

Solícito e companheiro

Resposta pessoal

Resposta pessoal

Resposta pessoal

Resposta pessoal

-

informações explícitas, ditas claramente, e também informações implícitas, que preci-
sam ser acessadas no repertório pessoal do leitor e/ou devem ser inferidas por meio de 
mecanismos de dedução, utilizando-se as pistas que o próprio texto apresenta para isso. 
DESENVOLVENDO
Professor, inicie a aula com a socialização das pesquisas realizadas pelos estudantes 
sobre fatos e acontecimentos relativos ao contexto da produção de Artur de Azevedo. 
Este momento é importante para que todos os estudantes apresentem o resultado da 

pesquisa acerca deste au-
tor e sua produção artísti-
ca. Assim, você poderá ob-
servar como os estudantes 
estão se apropriando de 
informações relacionadas 
ao universo literário.
Para tanto, utilize a técnica 
do pingue-pongue, que 
consiste em pergunta e 

dois grupos, A e B. A partir 
das pesquisas, o grupo A 
fará perguntas ao grupo B. 

fará perguntas ao grupo A, 
e assim sucessivamente, 
até que se apresentem as 
informações-chave sobre 
o autor.
FINALIZANDO
Professor, é importante 

estudantes tenham com-
preendido a necessidade 
de utilizar conhecimentos 

as informações implícitas 
e explícitas que os textos 
literários trazem. Para 
tanto, sugerimos alguns 
questionamentos para 
que o estudante possa 
externalizar, oralmente, 
os conhecimentos apreen-
didos acerca desses refe-
renciais. Antes de iniciar, 
oriente-os a registrar no 
caderno de anotações as 
principais informações.
1- Quais informações ex-
plícitas e implícitas  po-

conto “Às Escuras”?
-

tos de mundo você preci-
sou para compreender a 
temática do conto?

Espera-se que os estudantes percebam que as personagens são descritas de forma objetiva, pois o 

-
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didos acerca desses refe-
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principais informações.
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conto “Às Escuras”?
-
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sou para compreender a 
temática do conto?
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AULA 5: MÃOS À OBRA!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em equipes, conforme es-
colha dos textos literários.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno;

-
versos gêneros textuais, 
como romance, conto, 
mito, narrativas de enig-
ma e de aventura, nove-

INICIANDO
Professor, o texto teatral 
e as propostas de impro-
visação potencializam a 
imaginação e a criação de 
narrativas para a expres-
sividade do estudante. O 
exercício de adaptação, de 
retextualização e de trans-
formação de um gênero 
textual em outro, guar-
dando a originalidade 
do tratamento temático, 
ainda que seja uma ação 
de retextualização, e as 
habilidades relacionadas 
às operações de produção 
textual (planejamento, 
produção e revisão) tam-
bém devem estar vincula-

DESENVOLVENDO
Professor, para esta aula, 
você poderá trabalhar em 
conjunto com o professor 
de Arte, uma vez que a 
habilidade essencial desta 
Sequência dialoga com a 

-
sente no Currículo Paulista 
do 9º ano, a qual trata da 
composição de improvisa-

ções e acontecimentos cênicos, com base em textos dramáticos e outros estímulos. As-
sim, apresente aos estudantes algumas sugestões de textos literários, como romance, 
contos, mitos etc., ou, se preferirem, podem escolher obras que já conheçam para adap-
tá-las. Eles poderão fazer essa atividade com o conto de Artur de Azevedo, cujo trecho foi 
lido na aula anterior. Oriente-os a delimitar espaço, tempo e personagens, pensando na 
representação das cenas posteriormente.

é o gênero textual teatral, bem como a importância dos elementos que o constituem, 
como as rubricas, por exemplo.

acordo com a proposta elaborada, e se estão empregando os conhecimentos ineren
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tipos de discurso, de modo a retextualizar o tratamento da temática. Para isso, solicite 
que sigam as instruções descritas neste caderno.
FINALIZANDO

a revisarem o que eles organizaram e, principalmente, avaliar se a estruturação apre-

avaliem se as suas produções contemplam todas as etapas que foram propostas para 
esta atividade. Solicite que destaquem no texto os pontos de atenção ou os aspectos 

que julgarem necessário 
reavaliar. Aproveite para 
observar se houve desen-
volvimento da aprendi-
zagem e se há interação 
entre os aspectos linguís-
ticos que constituem os 
textos teatrais, de modo a 
preservar o efeito de senti-

AULAs 6 e 7:Agora, é a 
hora!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em equipes, conforme es-
colha dos textos literários.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, para a realização 
desta aula, faz-se necessá-
rio que os conhecimentos 
essenciais relativos ao 
gênero textual teatral te-
nham sido retomados, de 
forma que os estudantes 
tenham condições de tra-
balhar com esses elemen-
tos de maneira adequada 
e coerente, com vistas à 

que, mais uma vez, faça 
uma retomada no coleti-

constitutivos do texto tea-
tral, para que possam ter 
segurança quanto ao que 
foi colocado na proposta 
estruturada e, a partir daí, 
iniciar a produção do tex-

das rubricas, das marcas 
das falas e da presença 
dos tipos de discursos, os 

acordo com a proposta elaborada, e se estão empregando os conhecimentos ineren-

-
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quais devem ser eviden-
ciados no texto que eles 

-
dita-se que esta ação au-
xiliará o estudante a ser 
agente no seu processo 
de aprendizagem.
DESENVOLVENDO
Agora, oriente que iniciem 
a execução da proposta de 
adaptação do texto literá-
rio (previamente escolhi-
do e analisado) e solicite 
que sigam a proposta es-
truturada, considerando, 
para esta produção, os 

o texto literário utilizado 
como referência, especial-
mente no que se refere 

que uma das peculiarida-
des do texto literário é a 

linguagem e da conota-

Além desses aspectos 
conceituais, é importante 
reiterar, junto aos estu-
dantes, que, além dos 
aspectos linguísticos, os 
aspectos artísticos são es-
senciais para a construção 
de um texto, o qual será 
uma adaptação de uma 
referência literária, apre-
sentando características 
bastante peculiares.
FINALIZANDO

aula, permita que os es-
tudantes se autoavaliem, 
avaliem suas produções e 
suas apresentações. Suge-
rimos que proponha uma 
roda de conversa, no co-
letivo, de modo que cada 
um possa expor e contar 
um pouco do que achou 
dessa experiência, quais 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos de segurança, de acordo com as orientações das autoridades de 

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
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15caderno do professor

INICIANDO
Professor, a proposta desta aula é promover um contexto em que todos possam ava-
liar o processo de aprendizagem, de forma que tenham a oportunidade de empregar 
um olhar mais crítico sobre o desenvolvimento das etapas e, principalmente, sobre 
sua própria atuação, uma vez que a premissa é contribuir para que o estudante seja o 

-
liação possibilita que este seja “capaz de parar, pensar, concluir e continuar a escala-

progresso”, como assevera 

DESENVOLVENDO
Professor, solicite que 
cada equipe se autoavalie, 
preenchendo a tabela de 
habilidades proposta nes-

numa perspectiva colabo-

aos estudantes que com-
partilhem as avaliações e 
autoavaliações realizadas 
e socializem com os cole-
gas suas impressões, suas 
constatações e observa-
ções sobre as representa-

-
que os pontos positivos 
de cada grupo e mostre 
que todos tiveram solu-
ções interessantes. Faça 
críticas às representações 
de forma muito cuidado-
sa, levantando junto com 
eles o que poderia ser me-
lhorado, ouvindo mais do 
que opinando, mediando 
de forma tranquila algum 

e apontando sempre que 
esta foi a primeira expe-
riência, que a arte de re-
presentar não é fácil,  ani-
mando os estudantes para 
que queiram repetir esse 
tipo de atividade.
FINALIZANDO

solicite aos estudantes 
que escrevam, em seus 
cadernos, em forma de tó-
picos, o que aprenderam 
sobre a produção textual 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos de segurança, de acordo com as orientações das autoridades de 

MATERIAL NECESSÁRIO
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um olhar mais crítico sobre o desenvolvimento das etapas e, principalmente, sobre 
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-
liação possibilita que este seja “capaz de parar, pensar, concluir e continuar a escala-

progresso”, como assevera 
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e socializem com os cole-
gas suas impressões, suas 
constatações e observa-
ções sobre as representa-
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que todos tiveram solu-
ções interessantes. Faça 
críticas às representações 
de forma muito cuidado-
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eles o que poderia ser me-
lhorado, ouvindo mais do 
que opinando, mediando 
de forma tranquila algum 

e apontando sempre que 
esta foi a primeira expe-
riência, que a arte de re-
presentar não é fácil,  ani-
mando os estudantes para 
que queiram repetir esse 
tipo de atividade.
FINALIZANDO

solicite aos estudantes 
que escrevam, em seus 
cadernos, em forma de tó-
picos, o que aprenderam 
sobre a produção textual 
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do gênero teatral, a partir da adaptação de um texto literário. Espera-se que compreendam que a escrita é proces-
sual, necessitando de planejamento, revisão e reescrita, bem como da utilização do  conhecimento de mundo para 
caracterização de cenários e personagens.

REFERÊNCIAS
-

-
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lavras ou expressões e da ordenação, combinação e contraposição de palavras, dentre outros, para ampliar as possibilidades 
de construção de sentidos e de uso crítico da língua.
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07 45 min

08 45 min Produzindo
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1ª SÉRIE ENSINO MÉDIO 

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE 

MATERIAIS

3
Processos de produção Temática: O corpo fala: 
combatendo preconceitos. Questão norteado-
ra: Como se constroem as visões sobre o corpo?

(EM13LGG201) Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e 
verbais) em diferentes contextos, valorizando-as como fenômeno so-
cial, cultural, histórico, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso. 

1ª série – Currículo Paulista – 1º bim.

Material da 1ª série, vo-
lume 1. 
Caderno do Aluno: Situa-
ção de Aprendizagem 4.

1ª SÉRIE ENSINO MÉDIO 

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE 

MATERIAIS

4

Processos de produção Temática: O corpo fala: 
combatendo preconceitos. Questão norteado-
ra: Como se constroem as visões sobre o corpo?

(EM13LP45) Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista 
temas e acontecimentos de interesse local ou global, notícias, foto 
denúncias, fotorreportagens, reportagens multimidiáticas, documen-

mídia, vlogs de opinião, textos de apresentação e apreciação de pro-
duções culturais (resenhas, ensaios etc.) e outros gêneros próprios das 
formas de expressão das culturas juvenis (vlogs e podcasts culturais, 

o papel de repórter, analista, crítico, editorialista ou articulista, leitor, 
vlogueiro e booktuber, entre outros. 

 1ª série – Currículo Paulista – 1º bim.

Material da 1ª série, vo-
lume 1.
Caderno do Aluno: Situa-
ção de Aprendizagem 2.
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AULA 1 - De olho no 
texto.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos 
de segurança, de acordo 
com orientações de auto-
ridades da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
O currículo Paulista, da 
1ª série do Ensino Médio, 
mostra-nos que a cons-
trução de projetos de 

-
xões acerca da vida pes-
soal, familiar e de parti-
cipação social em âmbito 
local e global.  
Para tanto, recuperamos 
a seguinte competência:
“Compreender os proces-

e relações de poder que 
permeiam as práticas so-
ciais de linguagem, res-
peitando as diversidades 
e a pluralidade de ideias 
e posições, e atuar so-
cialmente com base em 
princípios e valores as-
sentados na democracia, 
na igualdade e nos Direi-
tos Humanos, exercitan-
do o autoconhecimento, 
a empatia, o diálogo, a 

a cooperação, e comba-
tendo preconceitos de 
qualquer natureza” (SÃO 
PAULO, 2020, p. 84).
Agora que você já sabe 
como nós chegamos a 
essa temática, professor, 
que tal falar um pouco 
sobre o gênero textual da 
nossa atividade.
Professor, nesta aula, 
apresentaremos um 

3caderno do professor
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-
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cialmente com base em 
princípios e valores as-
sentados na democracia, 
na igualdade e nos Direi-
tos Humanos, exercitan-
do o autoconhecimento, 
a empatia, o diálogo, a 
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4 caderno do professor

texto do gênero textual 

os estudantes exercitem 
a leitura, fazendo inferên-
cias e analisando os con-
textos de produção e cir-
culação do gênero textual 
em questão.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos ini-
ciar esta aula, fazendo 
alguns questionamentos 
aos estudantes para pos-
sibilitar o primeiro conta-
to com o trecho do texto 
apresentado. Sugestões: o 
título do texto a ser lido é 
“Seis mulheres que abala-
ram o mundo”. O que esse 
título sugere? Qual será a 
temática? E o assunto? A 
seguir, faça uma primeira 
leitura do texto para que 
eles ouçam. Depois, volte 
a questioná-los se as hi-
póteses que levantaram 
acerca do título se con-

eles se posicionam diante 
do assunto, de mulheres 
que, em diferentes épo-
cas, conseguiram tantos 
avanços?
FINALIZANDO

esta aula, sugerimos que 
os estudantes sistemati-
zem as ideias discutidas a 
partir do texto lido, desta-
cando a temática do texto, 
o assunto e quais infor-
mações o texto traz sobre 
mulheres que estiveram à 
frente de seu tempo.

Espera-se que os estudantes tragam que as duas mulheres desenvolveram/desenvolvem atividades 

-
vos que viveram no passado, por Niède. Elas revolucionaram a história da ciência e da arqueologia com 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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para essa faixa etária.

dia em que se comemora o dia das mulheres.

AULA 2 - Por que os 
textos são produzi-
dos?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Nesta aula, professor, pro-
pomos a retomada do tex-

seja feita a análise sobre 
as características do gêne-

condições de produção e 
circulação. Dessa forma, 
é importante considerar 
estratégias de leitura que 
atendam às necessidades 
de aprendizagem dos es-
tudantes.
DESENVOLVENDO
Professor, para o desen-
volvimento desta aula, 
sugerimos que retome os 
textos lidos na Aula 1, con-
siderando os elementos 
relacionados ao contexto 
de produção e circulação: 
quem produziu o texto, 
para quem, onde, quan-
do, por quê. Onde o texto 
circula? Da forma como foi 
escrito, alcança o público-
-alvo? Dessa forma, segui-
remos o percurso para de-
senvolver a competência 
leitora dos estudantes.

39caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 31

1ª
 s

ér
ie



4 caderno do professor

texto do gênero textual 

os estudantes exercitem 
a leitura, fazendo inferên-
cias e analisando os con-
textos de produção e cir-
culação do gênero textual 
em questão.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos ini-
ciar esta aula, fazendo 
alguns questionamentos 
aos estudantes para pos-
sibilitar o primeiro conta-
to com o trecho do texto 
apresentado. Sugestões: o 
título do texto a ser lido é 
“Seis mulheres que abala-
ram o mundo”. O que esse 
título sugere? Qual será a 
temática? E o assunto? A 
seguir, faça uma primeira 
leitura do texto para que 
eles ouçam. Depois, volte 
a questioná-los se as hi-
póteses que levantaram 
acerca do título se con-

eles se posicionam diante 
do assunto, de mulheres 
que, em diferentes épo-
cas, conseguiram tantos 
avanços?
FINALIZANDO

esta aula, sugerimos que 
os estudantes sistemati-
zem as ideias discutidas a 
partir do texto lido, desta-
cando a temática do texto, 
o assunto e quais infor-
mações o texto traz sobre 
mulheres que estiveram à 
frente de seu tempo.

Espera-se que os estudantes tragam que as duas mulheres desenvolveram/desenvolvem atividades 

-
vos que viveram no passado, por Niède. Elas revolucionaram a história da ciência e da arqueologia com 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

38 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA30

Espera-se que os estudantes tragam que as duas mulheres desenvolveram/desenvolvem atividades 

-
vos que viveram no passado, por Niède. Elas revolucionaram a história da ciência e da arqueologia com 

5caderno do professor

para essa faixa etária.

dia em que se comemora o dia das mulheres.

AULA 2 - Por que os 
textos são produzi-
dos?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Nesta aula, professor, pro-
pomos a retomada do tex-

seja feita a análise sobre 
as características do gêne-

condições de produção e 
circulação. Dessa forma, 
é importante considerar 
estratégias de leitura que 
atendam às necessidades 
de aprendizagem dos es-
tudantes.
DESENVOLVENDO
Professor, para o desen-
volvimento desta aula, 
sugerimos que retome os 
textos lidos na Aula 1, con-
siderando os elementos 
relacionados ao contexto 
de produção e circulação: 
quem produziu o texto, 
para quem, onde, quan-
do, por quê. Onde o texto 
circula? Da forma como foi 
escrito, alcança o público-
-alvo? Dessa forma, segui-
remos o percurso para de-
senvolver a competência 
leitora dos estudantes.

39caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 31

1ª série



6 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, para encerrar 
esta aula, solicite aos es-
tudantes que, de forma 
coletiva, exponham as 
principais informações 
coletadas na pesquisa so-
licitada na aula anterior. 
Solicite que, a partir das 
informações, cada estu-
dante construa um peque-
no parágrafo, expondo 
a opinião deles sobre os 

-
las mulheres pesquisadas 
quanto à conclusão dos 
estudos e outros. 

AULA 3 - Conhecendo 
outras mulheres da 
história

Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
Acesso a ferramentas para 
construção de nuvem de 
palavras.
INICIANDO
Nesta aula, professor, pro-
pomos mais um gênero 
textual, a notícia. Trata-se 
de um gênero textual 

é manter-nos informados. 
Normalmente, é cons-
truída a partir de alguns 
elementos, como a man-
chete, lide e o próprio 
texto. É importante notar 
e destacar que a lingua-
gem, pode ser formal ou 
informal, dependendo do 
público-alvo e do tipo de 
veículo de comunicação. 
Ela possui uma linguagem 

muito clara e objetiva para que todos possam compreender e ter acesso à informação.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula, vamos apresentar o texto da Malala para dar continuidade à dis-

que faça as perguntas aos estudantes, as quais compõem essa parte de uma notícia: o 
quê? quem? quando? onde? por quê? como? É importante explicar que as informações 
básicas estão no lide, em função da técnica da pirâmide invertida, aplicada nos textos 
jornalísticos, de modo a atender a diagramação. É importante explorar os efeitos de 
sentidos, considerando o modo como as  informações estão organizadas no texto.

Resposta pessoal.
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CONVERSANDO 
COM O 

Ao término da leitura e discussão, sugerimos que os estudantes façam uma atividade 
parecida com um mapa mental. Neste caso, os estudantes deverão selecionar pala-
vras-chave do texto e montar uma nuvem de palavras. 

FINALIZANDO
Professor, nesta aula apre-
sentamos a história da 
Malala, que se refugiou 
no Reino Unido após so-
frer um atentado organi-
zado pelo Talibã, no Pa-
quistão. Esperamos que a 
discussão com os estudan-
tes tenha sido produtiva, 
que tenham trazido boas 
impressões acerca do tex-
to. Assim, é importante 
que façam uma síntese, 
no caderno de anotações, 
em relação ao que absor-
veram de mais importante 

sorriso de Monalisa”, que 
aborda questões acerca da 

-
nal e a vida como dona de 
casa. 
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8 caderno do professor

Resposta pessoal.

AULA 4 - Atividade de 
reflexão do texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

implícitas e explícitas no 
texto do gênero textual 
notícia. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Na aula 03, discutimos o 
texto II e realizamos a ati-
vidade nuvem de palavras. 
Para continuar  a discussão, 
esta aula pretende abordar 
questões explícitas e implí-
citas no texto.
DESENVOLVENDO
Professor, esta atividade é 
composta de três questões 

acontecimentos da notícia 
lida  na aula 03, de modo 
que os estudantes percebam 
informações implícitas e ex-
plícitas, compreendendo o 

FINALIZANDO

com os estudantes os prin-
cipais pontos dos textos I 
e II.

42 caderno do professor
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9caderno do professor

-

AULA 5 - Explorando 
o gênero textual jor-
nalístico: notícia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Professor, esta aula busca 

do gênero notícia e alguns 
efeitos de sentido que são 
produzidos a partir do con-
texto de produção, circula-
ção e recepção. 
DESENVOLVENDO
Agora que chegamos na 
aula 05, vamos iniciar nos-
sa discussão sobre o gêne-
ro reportagem.
Sugerimos que você, pro-
fessor, pesquise antes 
alguns elementos que 
compõem o gênero. Como 
aqui falamos de uma notí-
cia on-line, ela tem como 
objetivo divulgar os acon-
tecimentos por meio de 
uma agência de notícias ou 
um grupo de mídia eletrô-
nica independente. A ideia 
é que a divulgação dessas 
notícias chegue aos usuá-
rios com a maior rapidez 
possível. 
Com relação à organização 
desse gênero, podemos 
observar que ele tem se 
adequado aos mais diver-

jovem até o jornalismo de 
massa. 
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Resposta pessoal.

AULA 4 - Atividade de 
reflexão do texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

implícitas e explícitas no 
texto do gênero textual 
notícia. 
MATERIAL NECESSÁRIO
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e II.

9caderno do professor

-

AULA 5 - Explorando 
o gênero textual jor-
nalístico: notícia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Professor, esta aula busca 

do gênero notícia e alguns 
efeitos de sentido que são 
produzidos a partir do con-
texto de produção, circula-
ção e recepção. 
DESENVOLVENDO
Agora que chegamos na 
aula 05, vamos iniciar nos-
sa discussão sobre o gêne-
ro reportagem.
Sugerimos que você, pro-
fessor, pesquise antes 
alguns elementos que 
compõem o gênero. Como 
aqui falamos de uma notí-
cia on-line, ela tem como 
objetivo divulgar os acon-
tecimentos por meio de 
uma agência de notícias ou 
um grupo de mídia eletrô-
nica independente. A ideia 
é que a divulgação dessas 
notícias chegue aos usuá-
rios com a maior rapidez 
possível. 
Com relação à organização 
desse gênero, podemos 
observar que ele tem se 
adequado aos mais diver-

jovem até o jornalismo de 
massa. 
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10 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, nesta aula, ex-
ploramos o funcionamen-
to da linguagem, para 
interpretar e produzir cri-
ticamente o gênero notí-
cia. Esperamos que essas 
discussões possam gerar 
outros debates de tão 
grande importância. 
Na aula seguinte, a aula 
06, propomos outras dis-
cussões, as quais vemos 
como importantes para a 
formação educativa e cida-
dã dos nossos estudantes., 
no caso, uma entrevista. 
Boa leitura!

-
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AULA 6 - De olho no 
texto.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Professor, este é o último 
texto desta Sequência de 
Atividades. Assim como 
os demais, nele, apresen-
tamos uma jovem brasi-
leira que participou de 
uma missão simulada que 
aconteceu em dezembro 
no Havaí.
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gia de leitura (é possível 
desenvolver uma leitura 
compartilhada?). É mui-
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facilitadoras para o de-
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dizagens. Sugerimos que 
destaque a presença de 
um entrevistador e do en-
trevistado, elementos que 
não contém nos textos 
anteriores; sobre a organi-
zação interna da estrutura 
da entrevista, que é publi-
cada em forma de pergun-
tas e respostas; o tema 
central que deve orientar 
a sequência de perguntas 
e respostas; a necessidade 
de se fazer uma abertura 
e um encerramento da 
entrevista; o papel do en-

-
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12 caderno do professor

trevistador de introduzir 
o assunto, reorganizar e 
mediar a entrevista, ques-
tionar o entrevistado; a 
importância de se organi-
zar um roteiro prévio;  a 
progressão das perguntas, 
ressaltando que estão em 
sequência lógica.
FINALIZANDO

-
me “Estrelas além do tem-
po”, um longa que narra a 
história de três mulheres 
que lidam com o precon-
ceito para ascender na 
NASA. O mais interessante 
é que a história se apro-
xima, quanto ao lugar da 
mulher na corrida espa-
cial, do texto estudado, 
vale a pena conferir!!

A jovem astronauta destaca os estudos como ponto principal fator para ajudá-la nessa conquista de 

Resposta pessoal.

46 caderno do professor
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AULA 7 - Atividade de 
reflexão do texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autorida-
des da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
INICIANDO
Professor, esta aula busca 

-
xões acerca da organização 
do gênero textual entrevis-
ta e alguns efeitos de sen-
tido que são produzidos a 
partir do contexto de produ-
ção, circulação e recepção. 
Para isso, dividimos esta 
aula em duas atividades.
DESENVOLVENDO
Professor, para esta ativi-
dade, sugerimos que você 
retome o texto da aula 6, 
reiterando aspectos textu-
ais e linguísticos que fa-
zem parte da constituição 
dele. Retome, ainda, os 
aspectos relacionados ao 
contexto de produção, as-

-
dade do gênero textual 
em questão.
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14 caderno do professor

uma experiência espacial. 

Resposta pessoal

FINALIZANDO
Nesta aula discutimos 
sobre o texto III, uma en-
trevista com a Jovem Ana 
Paula, a garota que pode 
ser a primeira astronauta 
brasileira. Desse modo, as 
questões que colocamos 
não precisam acabar por 
aqui. Sugerimos que, com 
a leitura e a discussão, 
muitas outras questões 
possam ser colocadas e 
debatidas. O debate e a 
diversidade de opinião 
devem ser sempre os ele-
mentos indispensáveis 
para a equidade entre os 
sujeitos. 

seguida, encontrem um 
momento para discutir e 
relacionar com as leituras 
feitas até aqui.

48 caderno do professor
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16 caderno do professor

Após os dados das pesquisas terem sido concluídos, os alunos podem iniciar a entre-
vista.
FINALIZANDO
Professor, nesta aula propomos uma produção de uma entrevista. Ainda, apresenta-

seus estudantes qual será o meio de divulgação do material. Lembre-se de realizar 
uma revisão antes de tornar o material público. 

AULA 8 - Eu também sei 
produzir entrevistas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autoridades 
da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
Roteiro de planejamento 
da entrevista
Aparelhos para o registro 
da entrevista (pode ser o 
smartphone)
INICIANDO
Professor, a aula que se 
inicia sugere a elaboração 
do gênero entrevista, cujo 
foco está centrado no cam-
po de atuação jornalístico/
midiático. Corresponde a 
um gênero interacional, 
que se organiza em turnos 
com duas ou mais pesso-
as. Pode ser realizada de 
forma escrita ou oral.
DESENVOLVENDO
Prezado professor, nesta 
aula propomos aos es-
tudantes que produzam 
uma entrevista. O objeti-
vo é levar informações às 
outras pessoas sobre um 
determinado tema ou fato 
que envolva o interesse 
do público alvo.
Você pode dividir a tur-
ma da forma que achar 
necessária. É importante 
que o estudante possa ser 
instruído a construir uma 
pauta, da mesma forma 
que é feita em um jornal 
real. Lembre-se que essa 
pauta deve ter um tema, 
os meios para a pesquisa 
e o entrevistado em po-
tencial.
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vista.
FINALIZANDO
Professor, nesta aula propomos uma produção de uma entrevista. Ainda, apresenta

seus estudantes qual será o meio de divulgação do material. Lembre-se de realizar 
uma revisão antes de tornar o material público. 
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orientações de autoridades 
da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
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Roteiro de planejamento 
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Aparelhos para o registro 
da entrevista (pode ser o 
smartphone)
INICIANDO
Professor, a aula que se 
inicia sugere a elaboração 
do gênero entrevista, cujo 
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um gênero interacional, 
que se organiza em turnos 
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forma escrita ou oral.
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que envolva o interesse 
do público alvo.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Professor, esta SA trata do objeto de conhecimento previsto no Currículo Paulista da 1ª série do Ensino Médio intitulado 

Processos de Produção. As escolhas das habilidades que sustentam a construção desta SA foram feitas por meio das análi-
ses realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à 
habilidade essencial da 1ª série: EM13LP45 - Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista temas e acontecimentos 
de interesse local ou global, notícias, foto denúncias, fotorreportagens, reportagens multimidiáticas, documentários, info-

produções culturais (resenhas, ensaios etc.) e outros gêneros próprios das formas de expressão das culturas juvenis (vlogs e 

    • EM13LGG102
veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibilidades de explicação, interpretação e intervenção crítica da/na 
realidade.

    • EM13LGG103 - Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente discursos em 
textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).

    • EM13LP07 - Analisar, em textos de diferentes gêneros, marcas que expressam a posição do enunciadora frente àqui-
lo que é dito: uso de diferentes modalidades (epistêmica, deôntica e apreciativa) e de diferentes recursos gramaticais que 
operam como modalizadores (verbos modais, tempos e modos verbais, expressões modais, adjetivos, locuções ou orações 
adjetivas, advérbios, locuções ou orações adverbiais, entonação etc.), uso de estratégias de impessoalização (uso de terceira 
pessoa e de voz passiva etc.), com vistas ao incremento da compreensão e da criticidade e ao manejo adequado desses ele-
mentos nos textos produzidos, considerando os contextos de produção.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: EM13LP45 - Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista temas e acontecimentos de interesse local 

artigos de opinião, críticas da mídia, vlogs de opinião, textos de apresentação e apreciação de produções culturais (resenhas, ensaios 
etc.) e outros gêneros próprios das formas de expressão das culturas juvenis (vlogs e podcasts culturais, gameplay etc.), em várias 

entre outros.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min Diga aí!

2 45 min Explorando a linguagem

3 45 min Se liga!

4 45 min Construindo ideias

5 45 min Sentidos aguçados

6 45 min Atenção, ouvintes!

7 45 min Divulgando opiniões 1

8 45 min Divulgando opiniões 2
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Após os dados das pesquisas terem sido concluídos, os alunos podem iniciar a entre-
vista.
FINALIZANDO
Professor, nesta aula propomos uma produção de uma entrevista. Ainda, apresenta-

seus estudantes qual será o meio de divulgação do material. Lembre-se de realizar 
uma revisão antes de tornar o material público. 

AULA 8 - Eu também sei 
produzir entrevistas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em grupo, 
seguindo os protocolos de 
segurança, de acordo com 
orientações de autoridades 
da Saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno
Roteiro de planejamento 
da entrevista
Aparelhos para o registro 
da entrevista (pode ser o 
smartphone)
INICIANDO
Professor, a aula que se 
inicia sugere a elaboração 
do gênero entrevista, cujo 
foco está centrado no cam-
po de atuação jornalístico/
midiático. Corresponde a 
um gênero interacional, 
que se organiza em turnos 
com duas ou mais pesso-
as. Pode ser realizada de 
forma escrita ou oral.
DESENVOLVENDO
Prezado professor, nesta 
aula propomos aos es-
tudantes que produzam 
uma entrevista. O objeti-
vo é levar informações às 
outras pessoas sobre um 
determinado tema ou fato 
que envolva o interesse 
do público alvo.
Você pode dividir a tur-
ma da forma que achar 
necessária. É importante 
que o estudante possa ser 
instruído a construir uma 
pauta, da mesma forma 
que é feita em um jornal 
real. Lembre-se que essa 
pauta deve ter um tema, 
os meios para a pesquisa 
e o entrevistado em po-
tencial.
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AULA 1: Diga aí!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U. 
Material necessário: Este 
caderno.
INICIANDO
Ao longo desta Sequência 
de Atividades trabalhare-
mos com os vieses apre-
sentados na habilidade 
essencial: analisar (aulas 
1 e 2), discutir (aulas 3 e 
4), produzir (aulas 5 e 6) 
e socializar (aulas 7 e 8) a 
produção dos estudantes, 
“vivenciando de forma 

-
pórter”! O tema apresen-
tado no texto que motivará 
essa Sequência é relevan-
te e atual, despertando 
o interesse pelo assunto 
e a vontade de participar 
da discussão. O Currícu-
lo Paulista (Secretaria do 
Estado de São Paulo. Cur-
rículo Paulista. Escola de 
Formação e Aperfeiçoa-

da Educação, 2020. Dispo-
nível em: <https://efape.
educacao.sp.gov.br/curri-
culopaulista/wp-content/
uploads/sites/7/2020/08/
CURR%C3%8DCULO%20
PAULISTA%20etapa%20
Ensino%20M%C3%A9dio.
pdf>. Acesso em: 19 ago. 
2020.), alinhado à Base 
Nacional Comum Curricu-
lar, entende que as prá-
ticas educativas devem 
promover o aprendizado 
em torno da realidade vi-
venciada pelo estudante, 
assim a gradação das ati-
vidades se completará a 
partir dessa perspectiva. 
A temática apresentada 
para esta Sequência: “O 

3caderno do professor
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corpo fala: combatendo 
preconceitos”, parte do 
princípio de que as múlti-
plas formas de linguagem 
que possuímos são instru-
mentos para a construção 
da cidadania. 
DESENVOLVENDO
Para as atividades que 
se iniciam com textos, 
indicamos, preferencial-
mente, que seja feita uma 
primeira leitura silenciosa 
para reconhecimento do 
gênero textual entrevista, 
do vocabulário, da pontu-
ação e do tema do texto. A 
seguir, passa-se à leitura 
em voz alta, que poderá 
ser feita pelo professor ou 
pelos estudantes. Sugeri-
mos que inicie a aula de 
modo bastante informal, 
questionando os estudan-
tes sobre o papel da músi-
ca, da dança, da dança de 
rua, do teatro e de outras 
formas de arte, de modo 
bastante resumido: para 
que serve a arte? A me-
diação da conversa pode 
ser feita aproveitando o 
repertório cultural dos 
estudantes: preferência 
por determinado gênero 
musical, do que tratam 
as canções que escutam. 
Atividades de escuta são 
fundamentais para exer-
citar o respeito aos turnos 
de fala. As vivências esco-
lares se transformam em 
práticas sociais quando 

na vida dos estudantes e 
de todos nós. 
FINALIZANDO
Professor, para que a se-
quência que aqui traze-

instrumento para a cons-

trução da cidadania, é importante que o repertório cultural dos estudantes seja consi-
derado, pois é a partir do conhecimento de mundo dos estudantes que as atividades 
podem (e devem!) ser ampliadas. Ampliar o repertório crítico e cultural é função da 
escola, construir esses saberes a partir do mundo do estudante tornará o processo 
mais profícuo. Dentro daquilo que é viável, possibilite as experiências com múltiplas 
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práticas sociais quando 

na vida dos estudantes e 
de todos nós. 
FINALIZANDO
Professor, para que a se-
quência que aqui traze-

instrumento para a cons-

trução da cidadania, é importante que o repertório cultural dos estudantes seja consi
derado, pois é a partir do conhecimento de mundo dos estudantes que as atividades 
podem (e devem!) ser ampliadas. Ampliar o repertório crítico e cultural é função da 
escola, construir esses saberes a partir do mundo do estudante tornará o processo 
mais profícuo. Dentro daquilo que é viável, possibilite as experiências com múltiplas 
linguagens, as muitas formas que o corpo humano e social possui para se expressar.

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a linguagem é clara e objetiva, tornando o texto 
atrativo.

Espera-se que os estudantes respondam que sim, o conjunto é adequado, pois é um tema de interesse 
de todos, independentemente da idade. A entrevista torna o texto mais ágil, mais atrativo. A entrevis

5caderno do professor

AULA 2: Explorando a 
linguagem
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Nesta aula, aproveitare-
mos algumas passagens 

para analisarmos, critica-
mente, seu ponto de vista 
e seus valores expressos 
no texto. Se julgar neces-
sário, faça uma playlist 
com canções que sejam 
voltadas às críticas sociais 
e disponibilize aos estu-

uma forma de ampliar o 
repertório cultural e criar 
vínculos! 
DESENVOLVENDO
Compreender os atos de 
linguagem, as formas de 
expressar-se contra o pre-
conceito e combatê-lo são 
fundamentais para o pro-
duto crítico-cultural que 
será socializado nas duas 
últimas aulas. Se possí-
vel, estimule a pesquisa, 
sugerindo que, para as 
aulas seguintes, os estu-
dantes tragam estrofes 
de canções (ou cantem) 
ou imagens diversas que 

-
bre o combate às formas 
de preconceito. Há muitas 
campanhas publicitárias 
que promovem o combate 
às formas de preconceito, 
entre elas, sugerimos o 
clipe musical de uma das 
canções de Ricky Martin 
“Lo mejor de mí vida eres 
tu”, disponível na internet.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista poderia ser publicada em um blog, sites diver-

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista não precisaria ser escrita, poderia ser gravada 
em áudio e ser veiculada em podcasts e vlogs.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a arte, como um todo, é ferramenta de análise e 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a linguagem é clara e objetiva, tornando o texto 

Espera-se que os estudantes respondam que sim, o conjunto é adequado, pois é um tema de interesse 

5caderno do professor

AULA 2: Explorando a 
linguagem
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Nesta aula, aproveitare-
mos algumas passagens 

para analisarmos, critica-
mente, seu ponto de vista 
e seus valores expressos 
no texto. Se julgar neces-
sário, faça uma playlist 
com canções que sejam 
voltadas às críticas sociais 
e disponibilize aos estu-

uma forma de ampliar o 
repertório cultural e criar 
vínculos! 
DESENVOLVENDO
Compreender os atos de 
linguagem, as formas de 
expressar-se contra o pre-
conceito e combatê-lo são 
fundamentais para o pro-
duto crítico-cultural que 
será socializado nas duas 
últimas aulas. Se possí-
vel, estimule a pesquisa, 
sugerindo que, para as 
aulas seguintes, os estu-
dantes tragam estrofes 
de canções (ou cantem) 
ou imagens diversas que 

-
bre o combate às formas 
de preconceito. Há muitas 
campanhas publicitárias 
que promovem o combate 
às formas de preconceito, 
entre elas, sugerimos o 
clipe musical de uma das 
canções de Ricky Martin 
“Lo mejor de mí vida eres 
tu”, disponível na internet.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista poderia ser publicada em um blog, sites diver-

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista não precisaria ser escrita, poderia ser gravada 
em áudio e ser veiculada em podcasts e vlogs.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a arte, como um todo, é ferramenta de análise e 

55caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 45

1ª
 s

ér
ie



4 caderno do professor

corpo fala: combatendo 
preconceitos”, parte do 
princípio de que as múlti-
plas formas de linguagem 
que possuímos são instru-
mentos para a construção 
da cidadania. 
DESENVOLVENDO
Para as atividades que 
se iniciam com textos, 
indicamos, preferencial-
mente, que seja feita uma 
primeira leitura silenciosa 
para reconhecimento do 
gênero textual entrevista, 
do vocabulário, da pontu-
ação e do tema do texto. A 
seguir, passa-se à leitura 
em voz alta, que poderá 
ser feita pelo professor ou 
pelos estudantes. Sugeri-
mos que inicie a aula de 
modo bastante informal, 
questionando os estudan-
tes sobre o papel da músi-
ca, da dança, da dança de 
rua, do teatro e de outras 
formas de arte, de modo 
bastante resumido: para 
que serve a arte? A me-
diação da conversa pode 
ser feita aproveitando o 
repertório cultural dos 
estudantes: preferência 
por determinado gênero 
musical, do que tratam 
as canções que escutam. 
Atividades de escuta são 
fundamentais para exer-
citar o respeito aos turnos 
de fala. As vivências esco-
lares se transformam em 
práticas sociais quando 

na vida dos estudantes e 
de todos nós. 
FINALIZANDO
Professor, para que a se-
quência que aqui traze-

instrumento para a cons-

trução da cidadania, é importante que o repertório cultural dos estudantes seja consi-
derado, pois é a partir do conhecimento de mundo dos estudantes que as atividades 
podem (e devem!) ser ampliadas. Ampliar o repertório crítico e cultural é função da 
escola, construir esses saberes a partir do mundo do estudante tornará o processo 
mais profícuo. Dentro daquilo que é viável, possibilite as experiências com múltiplas 
linguagens, as muitas formas que o corpo humano e social possui para se expressar.

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a linguagem é clara e objetiva, tornando o texto 
atrativo.

Espera-se que os estudantes respondam que sim, o conjunto é adequado, pois é um tema de interesse 
de todos, independentemente da idade. A entrevista torna o texto mais ágil, mais atrativo. A entrevis-

54 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA44

4 caderno do professor

corpo fala: combatendo 
preconceitos”, parte do 
princípio de que as múlti-
plas formas de linguagem 
que possuímos são instru-
mentos para a construção 
da cidadania. 
DESENVOLVENDO
Para as atividades que 
se iniciam com textos, 
indicamos, preferencial-
mente, que seja feita uma 
primeira leitura silenciosa 
para reconhecimento do 
gênero textual entrevista, 
do vocabulário, da pontu-
ação e do tema do texto. A 
seguir, passa-se à leitura 
em voz alta, que poderá 
ser feita pelo professor ou 
pelos estudantes. Sugeri-
mos que inicie a aula de 
modo bastante informal, 
questionando os estudan-
tes sobre o papel da músi-
ca, da dança, da dança de 
rua, do teatro e de outras 
formas de arte, de modo 
bastante resumido: para 
que serve a arte? A me-
diação da conversa pode 
ser feita aproveitando o 
repertório cultural dos 
estudantes: preferência 
por determinado gênero 
musical, do que tratam 
as canções que escutam. 
Atividades de escuta são 
fundamentais para exer-
citar o respeito aos turnos 
de fala. As vivências esco-
lares se transformam em 
práticas sociais quando 

na vida dos estudantes e 
de todos nós. 
FINALIZANDO
Professor, para que a se-
quência que aqui traze-

instrumento para a cons-

trução da cidadania, é importante que o repertório cultural dos estudantes seja consi
derado, pois é a partir do conhecimento de mundo dos estudantes que as atividades 
podem (e devem!) ser ampliadas. Ampliar o repertório crítico e cultural é função da 
escola, construir esses saberes a partir do mundo do estudante tornará o processo 
mais profícuo. Dentro daquilo que é viável, possibilite as experiências com múltiplas 
linguagens, as muitas formas que o corpo humano e social possui para se expressar.

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a linguagem é clara e objetiva, tornando o texto 
atrativo.

Espera-se que os estudantes respondam que sim, o conjunto é adequado, pois é um tema de interesse 
de todos, independentemente da idade. A entrevista torna o texto mais ágil, mais atrativo. A entrevis

5caderno do professor

AULA 2: Explorando a 
linguagem
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Nesta aula, aproveitare-
mos algumas passagens 

para analisarmos, critica-
mente, seu ponto de vista 
e seus valores expressos 
no texto. Se julgar neces-
sário, faça uma playlist 
com canções que sejam 
voltadas às críticas sociais 
e disponibilize aos estu-

uma forma de ampliar o 
repertório cultural e criar 
vínculos! 
DESENVOLVENDO
Compreender os atos de 
linguagem, as formas de 
expressar-se contra o pre-
conceito e combatê-lo são 
fundamentais para o pro-
duto crítico-cultural que 
será socializado nas duas 
últimas aulas. Se possí-
vel, estimule a pesquisa, 
sugerindo que, para as 
aulas seguintes, os estu-
dantes tragam estrofes 
de canções (ou cantem) 
ou imagens diversas que 

-
bre o combate às formas 
de preconceito. Há muitas 
campanhas publicitárias 
que promovem o combate 
às formas de preconceito, 
entre elas, sugerimos o 
clipe musical de uma das 
canções de Ricky Martin 
“Lo mejor de mí vida eres 
tu”, disponível na internet.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista poderia ser publicada em um blog, sites diver-

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista não precisaria ser escrita, poderia ser gravada 
em áudio e ser veiculada em podcasts e vlogs.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a arte, como um todo, é ferramenta de análise e 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a linguagem é clara e objetiva, tornando o texto 

Espera-se que os estudantes respondam que sim, o conjunto é adequado, pois é um tema de interesse 

5caderno do professor

AULA 2: Explorando a 
linguagem
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Nesta aula, aproveitare-
mos algumas passagens 

para analisarmos, critica-
mente, seu ponto de vista 
e seus valores expressos 
no texto. Se julgar neces-
sário, faça uma playlist 
com canções que sejam 
voltadas às críticas sociais 
e disponibilize aos estu-

uma forma de ampliar o 
repertório cultural e criar 
vínculos! 
DESENVOLVENDO
Compreender os atos de 
linguagem, as formas de 
expressar-se contra o pre-
conceito e combatê-lo são 
fundamentais para o pro-
duto crítico-cultural que 
será socializado nas duas 
últimas aulas. Se possí-
vel, estimule a pesquisa, 
sugerindo que, para as 
aulas seguintes, os estu-
dantes tragam estrofes 
de canções (ou cantem) 
ou imagens diversas que 

-
bre o combate às formas 
de preconceito. Há muitas 
campanhas publicitárias 
que promovem o combate 
às formas de preconceito, 
entre elas, sugerimos o 
clipe musical de uma das 
canções de Ricky Martin 
“Lo mejor de mí vida eres 
tu”, disponível na internet.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista poderia ser publicada em um blog, sites diver-

Espera-se que os estudantes percebam que a entrevista não precisaria ser escrita, poderia ser gravada 
em áudio e ser veiculada em podcasts e vlogs.

Resposta pessoal dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes respondam sim, pois a arte, como um todo, é ferramenta de análise e 

55caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 45

1ª série



6 caderno do professor

FINALIZANDO
 Ao sugerirmos na aula an-
terior a leitura e interpre-
tação da entrevista de MC 

interpretação nesta aula, 

de um tema tão complexo 
e tão presente no nosso 
cotidiano. Para ampliar o 
repertório dos estudantes 
e já prepará-los para as 
próximas aulas, se possí-
vel, comente sobre a Lei 
11.645/2008, oriunda da 
lei 10639/2003, que es-
tabelece as diretrizes e ba-
ses da educação nacional, 
para incluir no currículo 

a obrigatoriedade da te-
mática “História e cultura 
afro-brasileira e indígena”.

AULA 3: Se liga!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Pequenos grupos de dis-
cussão, se possível. Ou 
conforme determinam os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal.  
MATERIAL NECESSÁRIO
 Este caderno.
INICIANDO
Após analisarmos a prática 
de linguagem expressada 
pela entrevista de MC So-

a temática do combaten-
do o preconceito. Caso 
seja possível, respeitando 
os protocolos de higiene 
e distanciamento pessoal, 
sugerimos que os estu-
dantes formem pequenos 
grupos. Após a discussão, 
um dos integrantes apre-
sentará, oralmente, a sín-
tese do que foi debatido. 
Caso a atividade não seja 

feita em grupo, as opiniões serão individuais. Dessa forma, professor, será importan-
te que você faça a mediação e organize os turnos de fala.   
DESENVOLVENDO
Conhecer seus direitos e deveres é fundamental para a prática cidadã. Nas aulas ante-

prática de linguagem. As aulas seguintes serão destinadas a discutir a temática do 
combate ao preconceito, sugerimos atividades do eixo da oralidade, exercitando a 
linguagem e, novamente, os turnos de fala.

suas fragilidades e aja no combate ao racismo e a todas as formas de preconceito. 

mesmo gênero: o humano. 
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FINALIZANDO
Professor, promover o debate sobre os direitos dos cidadãos brasileiros por meio da 
leitura de artigos da Constituição Federal instrumentaliza os estudantes para argu-
mentações futuras. As atividades propostas nesta e na próxima aula são atividades 
que exercitam a cidadania, o protagonismo e o reconhecimento do estudante como 
sujeito político. Caso julgue pertinente, a apresentação de charges, tirinhas e canções 

composição de Renato Luciano. A canção trata da aceitação de diferenças e do não-

-preconceito. Ao lado de 
Renato Luciano, estão na 
interpretação:  Ney Mato-
grosso, Paulinho Moska, 
Pedro Luís, Oswaldo Mon-
tenegro, Emilio Dantas, 
Laila Garin, Elisa Lucinda 
e Léo Pinheiro, disponível 
na internet.

Resposta Pessoal

Resposta Pessoal
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FINALIZANDO
Professor, promover o debate sobre os direitos dos cidadãos brasileiros por meio da 
leitura de artigos da Constituição Federal instrumentaliza os estudantes para argu-
mentações futuras. As atividades propostas nesta e na próxima aula são atividades 
que exercitam a cidadania, o protagonismo e o reconhecimento do estudante como 
sujeito político. Caso julgue pertinente, a apresentação de charges, tirinhas e canções 

composição de Renato Luciano. A canção trata da aceitação de diferenças e do não-

-preconceito. Ao lado de 
Renato Luciano, estão na 
interpretação:  Ney Mato-
grosso, Paulinho Moska, 
Pedro Luís, Oswaldo Mon-
tenegro, Emilio Dantas, 
Laila Garin, Elisa Lucinda 
e Léo Pinheiro, disponível 
na internet.
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8 caderno do professor

AULA 4: Construindo 
ideias
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Pequenos grupos de dis-
cussão, se possível. Ou 
conforme determinam os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal.  
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o combate ao 
preconceito, em todas as 
suas formas, vem do co-
nhecimento. O percurso 
que estamos traçando 
parte de uma entrevista 
feita por uma repórter-mi-
rim, aproximando temáti-
ca, linguagem e leitores, 
atendendo à habilidade 
essencial. Após a discussão 
sobre os direitos dos cida-
dãos brasileiros, verticali-
zaremos a leitura, trazendo 
um excerto de uma repor-
tagem sobre a criação da 
lei antirracismo, nos anos 
50. Torna-se importante 
pontuar o ano em que a Lei 
Afonso Arinos foi promul-
gada, décadas distantes da 
abolição (1888). 
DESENVOLVENDO
As trocas geradas a partir do 
texto sugerido para esta aula 
podem ser excelentes formas 
de exercitar o repertório argu-
mentativo. A partir de ativida-
des costumeiras no ambiente 
escolar o senso crítico vai sen-
do despertado e construído. 
Respeitar o posicionamento 
do outro, argumentar, respei-
tosamente, refutando ou sus-
tentando o ponto de vista são 
práticas desenvolvidas desde 
as séries iniciais. A construção 
da cidadania perpassa esses 
caminhos.
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FINALIZANDO
Professor, é importante 
salientar com os estudan-
tes que o que está sendo 
apresentado é um recor-
te do tema: combatendo 
o preconceito. Caso seja 
possível e do interesse, a 
temática pode ser amplia-
da, desmembrando-se em 
um projeto da série, da 
escola, inclusive de modo 
interdisciplinar. Trazer o 
repertório de áreas como 

Sociologia e a Arte verti-
calizam a discussão. As 
múltiplas linguagens do 
corpo para combater o 
preconceito podem ser 
trabalhadas com o apoio 
das disciplinas de Arte e 
Educação Física. O Currí-
culo Paulista (Secretaria 
do Estado de São Paulo. 
Currículo Paulista. Escola 
de Formação e Aperfeiço-

da Educação, 2020. Dispo-
nível em: <https://efape.
educacao.sp.gov.br/curri-
culopaulista/wp-content/
uploads/sites/7/2020/08/
CURR%C3%8DCULO%20
PAULISTA%20etapa%20
Ensino%20M%C3%A9dio.
pdf>. Acesso em: 19 ago. 
2020.), em alinhamento à 
BNCC, preconiza a adoção 
de práticas pedagógicas 
que considerem a escola 
como espaço de apren-
dizagem, de cultura e de 
democracia, que responda 

estudante para atuar em 
uma sociedade altamente 
marcada pela tecnologia e 
pela mudança.
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10 caderno do professor

AULA 5: Sentidos agu-
çados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Pequenos grupos de dis-
cussão, se possível. Ou 
conforme determinam os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal. 
MATERIAL NECESSÁRIO
 Este caderno, material 
para reprodução de áudio. 
INICIANDO
As próximas duas aulas 
apresentam duas propos-
tas para a construção de 
objeto cultural e crítico 
sobre a temática que vem 
sendo abordada ao longo 
das aulas: o combate ao 
preconceito. Você, pro-
fessor, pode expandir as 
propostas, de acordo com 
as suas habilidades e re-
cursos, o que vale para 
os estudantes. Após ler, 
analisar e discutir um re-
corte da temática, é preci-
so socializar a as opiniões 
dos estudantes. Para isso, 
construiremos os obje-
tos culturais. A proposta 
aqui apresentada é para 
a gravação de podcasts, 
arquivos de áudio. Para 
que a atividade aconteça 
é necessário, pelo menos, 
que um estudante de cada 
grupo tenha equipamento 
para a gravação de áudio, 
um celular, por exemplo. 
DESENVOLVENDO
Há muitas formas de di-
vulgar um produto crítico 
e cultural: entrevista, apre-
sentação de peça de teatro, 
paródia, esquete, charge, 
animação, documentário, 
texto expositivo, interven-
ção artística, artes visuais, 

podcasts! A 

proposta é fornecer aos estudantes da primeira série uma nova forma de socialização 
das produções. Na atividade 1, sugerimos a escuta de um podcast da rádio USP, com o 
tempo de duração de 16 minutos, mas não há necessidade de reproduzir na íntegra, 
para compreender a estrutura, os primeiros 3’ e 50” e os dois últimos minutos são su-

podcast: título do 
podcast: “Jornal da USP +”, a música de apresentação e o acompanhamento da música 
ao longo da gravação, a temática apresentada, a forma de chamar a atenção do ouvinte, 

Beiguelman, coordenadora do projeto Janelas Desobedientes. 

Jornal da USP +.

Giselle Stael.
Giselle Beiguelman e os ouvintes do podcast.
Direta, objetiva, clara.
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FINALIZANDO
Apresentar novas formas de produção e divulgação dos textos estimula a criatividade 
e o envolvimento com as atividades “escolares”, transformando-as. Segundo o Currí-
culo Paulista (Secretaria do Estado de São Paulo. Currículo Paulista. Escola de Forma-

efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/sites/7/2020/08/
CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%20M%C3%A9dio.pdf>. 
Acesso em: 19 ago. 2020.): “Pretende-se que os jovens incorporem em suas vidas 
a prática de escuta, leitura e produção de textos pertencentes a gêneros da esfera 

jornalística em diferentes 
fontes, veículos e mídias, 
e desenvolvam autono-
mia e pensamento crítico 
para se situar em relação 
a interesses e posiciona-
mentos diversos.”. Se pos-
sível, oriente os estudan-
tes sobre os aplicativos 
para gravar podcasts que 
podem ser usados, desde 
aquele conhecido aplicati-
vo de mensagens por ce-
lular até o aplicativo Auda-
city, gratuito, que permite 
a gravação e edição dos ar-
quivos. Se possível, os es-
tudantes podem instalar o 
aplicativo no celular (caso 
já não o utilizem) e assistir 
ao tutorial que explicará a 
melhor forma de uso.

AULA 6: Atenção, ou-
vintes!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Pequenos grupos de dis-
cussão, se possível. Ou 
conforme determinam os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal.  
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno, material 
para gravação de áudio 
(os telefones celulares dos 
estudantes poderão ser 
utilizados).
INICIANDO
Dando seguimento à pro-
dução de objetos críticos e 
culturais, considerando a 
proposta do Currículo Pau-
lista (Secretaria do Estado 
de São Paulo. Currículo 
Paulista. Escola de Forma-
ção e Aperfeiçoamento 

-
cação, 2020.  Disponível 
em:  <https://efape.edu-
cacao.sp.gov.br/curricu-
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preconceito. Você, pro-
fessor, pode expandir as 
propostas, de acordo com 
as suas habilidades e re-
cursos, o que vale para 
os estudantes. Após ler, 
analisar e discutir um re-
corte da temática, é preci-
so socializar a as opiniões 
dos estudantes. Para isso, 
construiremos os obje-
tos culturais. A proposta 
aqui apresentada é para 
a gravação de podcasts, 
arquivos de áudio. Para 
que a atividade aconteça 
é necessário, pelo menos, 
que um estudante de cada 
grupo tenha equipamento 
para a gravação de áudio, 
um celular, por exemplo. 
DESENVOLVENDO
Há muitas formas de di-
vulgar um produto crítico 
e cultural: entrevista, apre-
sentação de peça de teatro, 
paródia, esquete, charge, 
animação, documentário, 
texto expositivo, interven-
ção artística, artes visuais, 

podcasts! A 

proposta é fornecer aos estudantes da primeira série uma nova forma de socialização 
das produções. Na atividade 1, sugerimos a escuta de um podcast da rádio USP, com o 
tempo de duração de 16 minutos, mas não há necessidade de reproduzir na íntegra, 
para compreender a estrutura, os primeiros 3’ e 50” e os dois últimos minutos são su-

podcast: título do 
podcast: “Jornal da USP +”, a música de apresentação e o acompanhamento da música 
ao longo da gravação, a temática apresentada, a forma de chamar a atenção do ouvinte, 

Beiguelman, coordenadora do projeto Janelas Desobedientes. 

Jornal da USP +.

Giselle Stael.
Giselle Beiguelman e os ouvintes do podcast.
Direta, objetiva, clara.
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11caderno do professor

FINALIZANDO
Apresentar novas formas de produção e divulgação dos textos estimula a criatividade 
e o envolvimento com as atividades “escolares”, transformando-as. Segundo o Currí-
culo Paulista (Secretaria do Estado de São Paulo. Currículo Paulista. Escola de Forma-

efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/sites/7/2020/08/
CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%20M%C3%A9dio.pdf>. 
Acesso em: 19 ago. 2020.): “Pretende-se que os jovens incorporem em suas vidas 
a prática de escuta, leitura e produção de textos pertencentes a gêneros da esfera 

jornalística em diferentes 
fontes, veículos e mídias, 
e desenvolvam autono-
mia e pensamento crítico 
para se situar em relação 
a interesses e posiciona-
mentos diversos.”. Se pos-
sível, oriente os estudan-
tes sobre os aplicativos 
para gravar podcasts que 
podem ser usados, desde 
aquele conhecido aplicati-
vo de mensagens por ce-
lular até o aplicativo Auda-
city, gratuito, que permite 
a gravação e edição dos ar-
quivos. Se possível, os es-
tudantes podem instalar o 
aplicativo no celular (caso 
já não o utilizem) e assistir 
ao tutorial que explicará a 
melhor forma de uso.

AULA 6: Atenção, ou-
vintes!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Pequenos grupos de dis-
cussão, se possível. Ou 
conforme determinam os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal.  
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para gravação de áudio 
(os telefones celulares dos 
estudantes poderão ser 
utilizados).
INICIANDO
Dando seguimento à pro-
dução de objetos críticos e 
culturais, considerando a 
proposta do Currículo Pau-
lista (Secretaria do Estado 
de São Paulo. Currículo 
Paulista. Escola de Forma-
ção e Aperfeiçoamento 

-
cação, 2020.  Disponível 
em:  <https://efape.edu-
cacao.sp.gov.br/curricu-
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lopaulista/wp-content/
uploads/sites/7/2020/08/
CURR%C3%8DCULO%20
PAULISTA%20etapa%20
Ensino%20M%C3%A9dio.
pdf>. Acesso em: 19 ago. 
2020.) de inserir os multi-
letramentos, os processos 
de circulação de informa-
ções e a hibridização dos 
papéis nesse contexto (de 
leitor/autor e produtor/
consumidor), essa aula 
destinamos para a grava-
ção dos podcasts produ-
zidos a partir do roteiro 
previamente construído 
pelos estudantes. 
DESENVOLVENDO
Professor, antes das grava-

se há dúvidas na compo-
sição do roteiro. O roteiro 
bem elaborado é funda-
mental para que o podcast 
seja coerente.
FINALIZANDO
As atividades que estamos 
fazendo ao longo des-
sa sequência, permitem 
verticalizar o ensino e a 
aprendizagem da Língua 
Portuguesa. Ao associar-
mos práticas culturais não 
tradicionais ao ambiente 
escolar, permitimos que 
o estudante seja prota-
gonista dos processos de 
ensinar e aprender. Pro-
fessor, é importante apre-
sentar aos estudantes as 
propostas das próximas 
duas aulas: socialização 
dos podcasts.

AULA 7: Divulgando 
opiniões 1
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U.

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno, material para reprodução dos áudios. 
INICIANDO

-
conceito parte de ações individuais. Eu respeito. Eu sou responsável. Eu mudo. Além das 
competências e habilidades de Língua Portuguesa, esta sequência de atividades prima 

-
tos, ao transformarmos práticas escolares em práticas sociais estamos formando mais que 
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duas aulas: socialização 
dos podcasts.
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Organizar a turma em for-
mato de U.
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Este caderno, material para reprodução dos áudios. 
INICIANDO
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tos, ao transformarmos práticas escolares em práticas sociais estamos formando mais que 

13caderno do professor

estudantes, cidadãos. 
DESENVOLVENDO
Considerando o contexto em que os estudantes da primeira série retornarão à escola 
em 2021, é importante usar inúmeras estratégias para que se sintam acolhidos e 
valorizados. Essa aula é destinada à recepção dos podcasts produzidos, valorizando o 
trabalho feito pelos estudantes.
FINALIZANDO
Professor, a socialização é fundamental para que a produção textual não seja ape-

nas uma prática escolar. 

podcasts pelos estudan-
tes. Quem sabe divulgar 
as produções em um blog, 
enviar para o jornal do 
bairro juntamente com 
um texto explicativo sobre 
o contexto da produção 

-
do à produção? Se a es-
cola possuir rede social, 
mediante autorização dos 
estudantes, as produções 

uma forma de atrair a 
comunidade para esse 
espaço de construção da 
cidadania de que a escola 
é parte essencial.

AULA 8: Divulgando 
opiniões 2
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar a turma em for-
mato de U.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno, material 
para reprodução dos áu-
dios. 
INICIANDO
Para que todos os grupos 
possam apresentar os po-
dcasts produzidos, essa 
aula tem, inicialmente, a 
mesma proposta: sociali-
zar o texto. O que a dife-
renciará da aula anterior 
será o seu fechamento. 
DESENVOLVENDO
Professor, permita-se e 
permita aos estudantes 
a experiência estética da 
escuta dos podcasts -
portante para a valoriza-
ção da escola como espaço 
de construção da cidada-
nia que as atividades re-
alizadas pelos estudantes 
sejam valorizadas.
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FINALIZANDO
Uma das formas que su-

Sequência de Atividades é 
a criação de uma nuvem 
de palavras com a temá-
tica que permeou todas 
as atividades: o combate 
ao preconceito. Se a esco-
la tiver acesso à internet, 
a nuvem pode ser criada 
no site:  https://infogram.
com/pt/criar/nuvem-de-
-palavra. Caso a escola não 
possua acesso, a nuvem 
pode ser feita com papéis 
coloridos e divulgada no 
mural da escola, assim 
servirá de disparadora 
para a discussão sobre 
esse tema tão pertinen-
te. Até mesmo na sala de 
aula, no quadro ou lousa 
essa estratégia pode ser 
usada. Se a escola tiver 
rede social, a nuvem de 
palavras pode ser contex-
tualizada e divulgada.
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor!
Nessa conversa inicial, vale destacar que algumas das habilidades relacionadas nessa Sequência de Atividades compõem 

o Currículo de séries/anos anteriores, uma vez que a função precípua desta é promover a recuperação de aprendizagens, 
dadas as circunstâncias vividas no ano de 2020, em função da pandemia de Covid-19.

Assim, essa Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo da 1a série do Ensino Mé-
dio, intitulado Prática de escrita. Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das 
habilidades suporte, os estudantes terão oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros textuais e 
planejar a elaboração textual. Além disso, as socializações das atividades por parte dos estudantes são percebidas aqui como 
oportunidades para desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação 
e à comunicação, entre outras. Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida, considerando os protocolos de higiene e distancia-
mento social, favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção dessa SA foram feitas por meio das análises realiza-
das dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade 
essencial da 1a série: Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer tema; pesquisar ideias e dados; 

• (EF69LP07A). Utilizar estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos. 

• (EF69LP07B). Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto de produção e circu-
lação.

-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em um 

• (EF69LP51). Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita, tendo 
-

estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer tema; pesquisar ideias e dados; 
planejar estrutura; formular o projeto de texto. 

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min Vou te contar uma coisa...

2 45 min Eu acho que vi um gatinho!

3 45 min O que é? O que é? 

4 45 min Senta que lá vem história!

5 45 min Bicho, que bicho é esse? 

6 45 min Façam suas apostas!

7 45 min Os dados estão lançados.

8 45 min Olho no lance!

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 1a série. 

-
taria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das 
Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos 
estudantes um ótimo trabalho.
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taria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das 
Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos 
estudantes um ótimo trabalho.
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor!
Nessa conversa inicial, vale destacar que algumas das habilidades relacionadas nessa Sequência de Atividades compõem 

o Currículo de séries/anos anteriores, uma vez que a função precípua desta é promover a recuperação de aprendizagens, 
dadas as circunstâncias vividas no ano de 2020, em função da pandemia de Covid-19.

Assim, essa Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo da 1a série do Ensino Mé-
dio, intitulado Prática de escrita. Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das 
habilidades suporte, os estudantes terão oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros textuais e 
planejar a elaboração textual. Além disso, as socializações das atividades por parte dos estudantes são percebidas aqui como 
oportunidades para desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação 
e à comunicação, entre outras. Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida, considerando os protocolos de higiene e distancia-
mento social, favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção dessa SA foram feitas por meio das análises realiza-
das dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade 
essencial da 1a série: Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer tema; pesquisar ideias e dados; 

• (EF69LP07A). Utilizar estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos. 

• (EF69LP07B). Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto de produção e circu-
lação.

-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em um 

• (EF69LP51). Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita, tendo 
-

estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.
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6 45 min Façam suas apostas!

7 45 min Os dados estão lançados.

8 45 min Olho no lance!

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 1a série. 

-
taria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das 
Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos 
estudantes um ótimo trabalho.
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AULA 1 – Vou te contar 
uma coisa...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Ao longo dessa Sequência 
de Atividades, trabalhare-
mos com o planejamento 
para a escrita de texto do 
tipo expositivo-informa-
tivo, gênero textual no-
tícia. Planejar a escrita a 
partir de um gênero tex-
tual menos complexo e já 
conhecido permitirá que 
estudantes com diferen-
tes graus de domínio de-
senvolvam as atividades, 
presencialmente ou não, 
uma vez que é bastante 
difundido, tanto na esfera 
escolar quanto na esfera 
social, atendendo, assim, 
à perspectiva da habilida-
de essencial: Utilizar pro-
cedimentos iniciais para 
a elaboração do texto. A 
sequência aqui apresen-
tada parte de atividades 
gradativas em relação à 

-
senvolvimento das aulas, 
aspectos gerais como as 

vão se apresentando ao 
estudante, aproveitando 
o seu conhecimento pré-
vio. A sistematização do 
conhecimento acerca do 
texto do tipo expositivo-
-informativo, gênero tex-
tual notícia, acontecerá na 
última aula.
Resumidamente, o obje-
tivo de produzir um texto 
do tipo expositivo-infor-
mativo é apresentar algo 

para o leitor, ou seja, o foco é a informação. Caso queira saber mais sobre gêneros e 
tipos textuais, sugerimos o Glossário Ceale.
DESENVOLVENDO
Professor, é importante construir a postura de autor nos estudantes, incentivando-os 
à escrita, criando situações em que os textos produzidos por eles circulem, para que, 

além de pesquisar e estruturar o texto. Planejar o texto é fundamental para que a 
escrita se consolide como prática social. Esse é o momento de conversar com a turma 
para que percebam a importância do planejamento. Oriente a conversa com pergun-

Os espaços educativos mantidos pela Universidade de São Paulo, a maioria gratuitos, localiza-
dos na capital e no interior.

Informar ao leitor sobre a existência dos espaços.
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tas dirigidas, por exemplo: Para que planejamos algo? O que você planeja no seu 
dia a dia? Você já escreveu algo nas redes sociais e excluiu por não ter planejado ou 
pensando melhor a respeito do que gostaria de informar/publicar/opinar? Para as ati-
vidades que se iniciam com textos, indicamos, preferencialmente, que seja feita uma 
primeira leitura silenciosa para reconhecimento do vocabulário, pontuação, tema do 
texto. A seguir, passa-se à leitura em voz alta, que poderá ser feita pelo professor ou 
pelos estudantes. 

FINALIZANDO
Professor, é importante 
debater com os estudan-
tes sobre o projeto do 
texto dessa aula. Cada 
questão/atividade foi ela-
borada considerando o 
projeto do texto: o que 
eu quero informar? Para 
quem informarei? Qual 
linguagem é mais ade-
quada para esse público? 
Meu texto necessita de 
uma foto para ilustrar o 
conteúdo? Onde publi-
carei o texto? A partir do 
aproveitamento do conhe-
cimento dos estudantes, 
as características vão se 
revelando e a informação 
se transforma em conheci-
mento.

AULA 2 – Eu acho que 
vi um gatinho!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Nessa aula, daremos iní-
cio ao projeto de texto do 
tipo expositivo-informati-
vo. Após a leitura, orienta-
remos a prática de escrita 
do planejamento. 
DESENVOLVENDO
Seguindo a trilha do texto 
da aula anterior, leremos 

-
cia, produzida1  para essa 
Sequência de Atividades. 
Após a leitura da notícia, 
em tom de conversa, re-
tome alguns aspectos que 
foram apresentados na 
aula anterior: O que foi in-

1 Texto produzido pela equipe 
de Língua Portuguesa.

Não, o texto apenas informa sobre o lugar.

O texto se destina ao leitor que procura informações sobre atividades culturais e educativas. 
O texto foi publicado no site Jornal da USP.

A linguagem é clara, direta e objetiva.
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formado, para quem, com 
que linguagem; assim, as 
características do tipo tex-
tual expositivo-informati-
vo, gênero textual notícia, 
vão surgindo na fala dos 
estudantes e sendo conso-
lidadas.
FINALIZANDO
Professor, permita que os 
estudantes elaborem o 

próxima aula, escreverão 
a primeira versão do texto 
do tipo expositivo-infor-
mativo. Oriente-os para 
que façam notas sobre 
como será esse animal, 
por quem será descoberto 
e qual especialista emitirá 
a opinião. Muitos estu-
dantes optarão por fazer 
esquema ilustrado, o que 
não é um problema. O im-
portante é criar a postura 
de autor: planejar a escrita 
do texto, escrevê-lo e fazê-
-lo circular.

A autora do texto é Lois Leine.

Sobre um evento ocorrido na cidade de Lobato.

Escreveu para os leitores do jornal Planeta Diário e para os moradores de Lobato.

O título chamativo, a descrição detalhada do evento, inseriu as falas das pessoas envolvidas 
para chamar a atenção do leitor.

Esclarecer sobre o evento ocorrido na cidade de Lobato.

-

“gato que voa”.
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A autora usou a expressão “felinamente” para descrever, resumidamente, o modo como o fe-
lino, envolvido na aventura, comportou-se durante a manhã, fazendo com que o leitor crie a 
cena como preferir. A expressão poderia ser substituída por: o gato passou a manhã dormindo 
ao sol, lambendo-se e espreguiçando-se.

O sentido mais óbvio é o adjetivo pátrio, onde as aventuras lobateanas referem-se a: aventuras 
características da cidade de Lobato; o sentido menos óbvio é a referência a Monteiro Lobato, 
escritor que deu vida a seres fantásticos, como o Marquês de Rabicó, o Visconde de Sabugosa 

O título chamativo, a descrição detalhada do evento, inseriu as falas das pessoas envolvidas 
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lino, envolvido na aventura, comportou-se durante a manhã, fazendo com que o leitor crie a 
cena como preferir. A expressão poderia ser substituída por: o gato passou a manhã dormindo 
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AULA 3 – O que é? O 
que é?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, é importante 
garantir um ambiente 
tranquilo para que os es-
tudantes façam a primeira 
versão do texto. É impor-
tante salientar que a escri-
ta é um processo, e como 
tal, possui fases, dentre 
elas, o planejamento e a 
primeira versão do texto. 
As atividades, até agora 
desenvolvidas, apresenta-
ram as características mais 
comuns do texto do tipo 
expositivo-informativo e o 
objetivo de se produzir um 
texto dessa tipologia. Se 
julgar necessário, retome 
alguns aspectos que foram 
abordados nas atividades 
das aulas anteriores.  
DESENVOLVENDO
A primeira versão é fun-
damental para solucionar 
problemas de coesão, 
como a repetição de ter-
mos, por exemplo. Caso os 
estudantes encontrem di-

texto, oriente-os de acordo 
com o roteiro: primeiro, 
descreva o animal, onde 
e quando foi visto, quem 
o descobriu e como o des-
creveu; depois, descreva a 
reação das pessoas e o in-
teresse da imprensa; por 
último, insira a opinião do 
especialista.
FINALIZANDO
Esse é um momento de 
observação, professor. Ob-

serve a postura dos estudantes durante a atividade, as dúvidas que eles têm e como 
tentam solucioná-las. A observação desses aspectos permite, inclusive, preparar uma 
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AULA 4 – Senta que lá vem história!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em formato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno, dicionário físico ou virtual. 
INICIANDO
A retomada das características do tipo expositivo-informativo (foco na informação, 
linguagem objetiva, atender leitor-modelo, e o veículo de divulgação) é fundamen-

tal para que os estudantes 
-

ções. Essa retomada pode 
ser feita brevemente, de 
forma oral, relembrando 
os textos e atividades das 
aulas anteriores. 
DESENVOLVENDO
Após planejar o texto e es-
crever a primeira versão, é 
hora de avaliá-lo. Cada es-
tudante-autor deverá reler 
o seu texto para autocorre-
ção. Após a autocorreção, 
é hora de produzir a ver-

caberá a você decidir se o 
adequado será a autocor-
reção ou a troca de textos 

os protocolos de higiene 
e segurança e conduza a 
atividade.
FINALIZANDO
Observe o comportamen-
to da turma em relação 
aos textos. Avalie qual é a 
melhor forma de socializar 
a produção: cada um len-
do em voz alta seu texto 
ou trocando os textos para 
que os leitores não sejam 
os próprios autores? É im-
portante que os estudan-
tes percebam que a escrita 
tem uma função social. No 
caso dessa atividade, po-
voar o imaginário e trazer 
ludicidade aliada à prática 
de escrita.
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AULA 5 – Bicho, que bi-
cho é esse?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno. 
INICIANDO
Professor, a criação da postu-
ra de autor depende de uma 
sequência de atividades, 
como a que desenvolvere-
mos nessa aula. Não basta 
apenas produzir um texto, 
nem produzi-lo porque o 
professor solicitou. Produz-se 
o texto para comunicar algo 
para alguém, dessa forma, 
os estudantes perceberão a 
função social da escrita e se 
apropriarão dela. 
DESENVOLVENDO
Professor, caso a aula seja 
com toda a turma presen-
te, a dinâmica de leitura e 
escuta ocorre normalmen-
te, sem alteração de proce-
dimentos. Caso a aula seja 
por acesso virtual, reco-
mendamos que a leitura 
em voz alta seja feita por 
você, assim, a plateia (os 
estudantes que ouvirão 
a leitura – presencial ou 
não) ouvirá o texto. 

opinião da classe sobre o 
que ouviram, incentivan-
do elogios e críticas cons-
trutivas aos textos lidos. 
Caso seja possível, crie um 
mural virtual com a ferra-
menta Padlet (https://pt-br.
padlet.com/), é uma boa 
forma de socializar os tex-
tos. Outra forma que pode 
ser produtiva, a depender 
da disponibilidade de re-
cursos dos estudantes, é 
transformar o texto escrito 
em um arquivo de áudio: 

os estudantes gravam as leituras de seus textos e compartilham entre si.
FINALIZANDO
Professor, a socialização é fundamental para que a produção textual não seja apenas 

divulgar as produções em um blog ou enviar para o jornal do bairro juntamente com 
um texto explicativo sobre o contexto da produção dos estudantes possa dar novo 

-
tudantes, as produções podem ser postadas. É uma forma de atrair a comunidade 
para esse espaço de construção da cidadania de que a escola é parte essencial.

Caso seja possível, crie um 
mural virtual com a ferra-
menta, é uma boa forma de 
socializar os textos. Outra 
forma que pode ser produ-
tiva, a depender da dispo-
nibilidade de recursos dos 
estudantes, é transformar o 
texto escrito em um arqui-
vo de áudio: os estudantes 

gravam as leituras de seus textos e compartilham entre si.
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AULA 6 – Façam suas apostas!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em formato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno. 
INICIANDO
Professor, é fundamental que os estudantes percebam a importância de argumen-
tar ao emitir uma opinião, fugindo, assim, do senso comum. Embora estejamos 

trabalhando com o plane-
jamento do texto exposi-
tivo-informativo, é impor-
tante que os estudantes 
visualizem a diferença 
entre informar e argu-
mentar (movimento que 
será abordado na próxima 
SA). Os textos usados nas 
próximas aulas são textos 

-
do se realiza por mais de 
um código semiótico (tex-
to escrito, imagem estáti-
ca, vídeo, áudio etc.). Caso 
queira aprofundar o tema, 
recomendamos a Platafor-
ma do Letramento. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se que, 
numa perspectiva de roda 
de conversa, faça o levan-
tamento prévio dos conhe-
cimentos dos estudantes 
acerca deste tema: comu-
nicação. Para iniciar, faça 
alguns questionamentos 
aos estudantes, tais como: 
a maioria das pessoas no 
Brasil tem acesso à Inter-
net? Solicite aos estudan-
tes que anotem, de acordo 
com as suas impressões, o 
percentual de domicílios 
com acesso à Internet. 
Acrescentamos, na tabela 
a seguir, as respostas a 
partir dos dados do IBGE, 

que será exposto mais 
adiante. Após a discussão 
em grupo (caso estejam 
na sala de aula), levante a 
questão: como comprovar 
as respostas dadas? Se os 
estudantes não estiverem 
em sala de aula, solicite 
que respondam no chat 
do aplicativo ou que regis-
trem no caderno. Para au-
xiliar na fundamentação 

Maior Maior Maior Maior Maior
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AULA 5 – Bicho, que bi-
cho é esse?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno. 
INICIANDO
Professor, a criação da postu-
ra de autor depende de uma 
sequência de atividades, 
como a que desenvolvere-
mos nessa aula. Não basta 
apenas produzir um texto, 
nem produzi-lo porque o 
professor solicitou. Produz-se 
o texto para comunicar algo 
para alguém, dessa forma, 
os estudantes perceberão a 
função social da escrita e se 
apropriarão dela. 
DESENVOLVENDO
Professor, caso a aula seja 
com toda a turma presen-
te, a dinâmica de leitura e 
escuta ocorre normalmen-
te, sem alteração de proce-
dimentos. Caso a aula seja 
por acesso virtual, reco-
mendamos que a leitura 
em voz alta seja feita por 
você, assim, a plateia (os 
estudantes que ouvirão 
a leitura – presencial ou 
não) ouvirá o texto. 

opinião da classe sobre o 
que ouviram, incentivan-
do elogios e críticas cons-
trutivas aos textos lidos. 
Caso seja possível, crie um 
mural virtual com a ferra-
menta Padlet (https://pt-br.
padlet.com/), é uma boa 
forma de socializar os tex-
tos. Outra forma que pode 
ser produtiva, a depender 
da disponibilidade de re-
cursos dos estudantes, é 
transformar o texto escrito 
em um arquivo de áudio: 

os estudantes gravam as leituras de seus textos e compartilham entre si.
FINALIZANDO
Professor, a socialização é fundamental para que a produção textual não seja apenas 

divulgar as produções em um blog ou enviar para o jornal do bairro juntamente com 
um texto explicativo sobre o contexto da produção dos estudantes possa dar novo 

-
tudantes, as produções podem ser postadas. É uma forma de atrair a comunidade 
para esse espaço de construção da cidadania de que a escola é parte essencial.

Caso seja possível, crie um 
mural virtual com a ferra-
menta, é uma boa forma de 
socializar os textos. Outra 
forma que pode ser produ-
tiva, a depender da dispo-
nibilidade de recursos dos 
estudantes, é transformar o 
texto escrito em um arqui-
vo de áudio: os estudantes 

gravam as leituras de seus textos e compartilham entre si.
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AULA 6 – Façam suas apostas!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em formato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno. 
INICIANDO
Professor, é fundamental que os estudantes percebam a importância de argumen-
tar ao emitir uma opinião, fugindo, assim, do senso comum. Embora estejamos 

trabalhando com o plane-
jamento do texto exposi-
tivo-informativo, é impor-
tante que os estudantes 
visualizem a diferença 
entre informar e argu-
mentar (movimento que 
será abordado na próxima 
SA). Os textos usados nas 
próximas aulas são textos 

-
do se realiza por mais de 
um código semiótico (tex-
to escrito, imagem estáti-
ca, vídeo, áudio etc.). Caso 
queira aprofundar o tema, 
recomendamos a Platafor-
ma do Letramento. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se que, 
numa perspectiva de roda 
de conversa, faça o levan-
tamento prévio dos conhe-
cimentos dos estudantes 
acerca deste tema: comu-
nicação. Para iniciar, faça 
alguns questionamentos 
aos estudantes, tais como: 
a maioria das pessoas no 
Brasil tem acesso à Inter-
net? Solicite aos estudan-
tes que anotem, de acordo 
com as suas impressões, o 
percentual de domicílios 
com acesso à Internet. 
Acrescentamos, na tabela 
a seguir, as respostas a 
partir dos dados do IBGE, 

que será exposto mais 
adiante. Após a discussão 
em grupo (caso estejam 
na sala de aula), levante a 
questão: como comprovar 
as respostas dadas? Se os 
estudantes não estiverem 
em sala de aula, solicite 
que respondam no chat 
do aplicativo ou que regis-
trem no caderno. Para au-
xiliar na fundamentação 

Maior Maior Maior Maior Maior
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12 caderno do professor

teórica, solicite que os es-
tudantes leiam os textos 
da Atividade 21 .
FINALIZANDO
Professor, saliente a im-
portância da atividade 
realizada. A leitura do in-

barras, o uso de cores bem 
diferenciadas, a organiza-
ção dos dados: primeiro 
revelando a situação do 
país e, a seguir, região 
por região. Outro aspecto 
importante é a presença 

a relevância dele para a 
compreensão dos dados; 
o uso da legenda, situada 

fonte de onde esse texto 
foi retirado aliado ao uso 
de dados estatísticos vin-

reforça a argumentação.

1 Fonte: Uso de Internet, Televisão 
e Celular no Brasil. IBGE Educa. 
Disponível em: <https://educa.
ibge.gov.br/jovens/materias-espe-
ciais/materias-especiais/20787-u-
so-de-internet-televisao-e-celu-
lar-no-brasil.html#subtitulo-0>. 
Acesso em: 30 jul. 2020. Texto 
adaptado para atender a essa 
Sequência de Atividades.

Maior: Sudeste; menor: Nordeste.

Sul

Menor: Sul; maior: Norte.

AULA 7 – Os dados estão lançados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em formato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, na aula anterior, salientamos a importância de fundamentarmos a nossa 
opinião. Nessa aula, a proposta é organizar a fala, tomar notas, para, nas aulas futuras, 

76 caderno do professor
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13caderno do professor

sistematizar a produção. A Atividade 1 é o momento de organizar os turnos de fala e 
estreitar os laços com os estudantes. 
DESENVOLVENDO
Para garantir a gradação das atividades e para que os estudantes percebam o enca-
deamento lógico entre as aulas, é importante retomar, brevemente, a importância 
da argumentação na emissão da opinião. Incitar a pesquisa é fundamental para que 
os estudantes reavaliem seus posicionamentos, inclusive, exerçam seus direitos de 
cidadãos. Na transição da Atividade 1 para a Atividade 2, comente com os estudantes 
sobre o teor subjetivo das questões da Atividade 1 (marcamos a subjetividade com 

sublinhado), são questões 
pessoais que podem e 
devem ser respondidas 
de acordo com a percep-
ção individual. O mesmo 
ocorrerá na Atividade 2. 
A Atividade 2 serve como 
disparador. É importante 
comentar sobre as cores 
dos ícones da legenda e 
as cores usadas nas barras. 
FINALIZANDO
Professor, solicite que os 
estudantes leiam as suas 
sentenças. Provavelmen-
te, muitos seguirão o 
modelo. Após a primeira 
leitura de acordo com o 
modelo, convide os estu-
dantes que redigiram as 
sentenças sem seguir o 
modelo para lerem seus 
textos. Oriente a turma a 
prestar atenção no modo 
como os colegas encaixa-
ram os dados. a) Segundo dados do IBGE, no Brasil, 88, 1% das pessoas utilizaram a Internet para conversar 

por chamadas de voz ou vídeo. 
b) Segundo dados do IBGE, no Brasil, 86,1% das pessoas utilizaram a Internet para assistir a 

c) Segundo dados do IBGE, no Brasil, 63,2% das pessoas utilizaram a Internet para enviar ou 
receber e-mail. 
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receber e-mail. 
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AULA 8 – Olho no lan-
ce!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
lerão textos multimodais 
de forma autônoma. É 
importante que selecio-
nem as informações mais 
relevantes e façam a trans-
posição da linguagem, 
produzindo o texto expo-
sitivo-informativo. 
DESENVOLVENDO
Professor, seguindo os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal, 

-
lidade de o trabalho ser 
desenvolvido em duplas 
colaborativas. Caso não 
seja possível, o trabalho 
poderá ser feito individu-
almente, sem comprome-
timento à aprendizagem.
FINALIZANDO

importante que os estu-
dantes percebam que o 
texto expositivo-informati-
vo tem a informação como 
foco, não requer argumen-
tação. Para sistematizar o 
conhecimento desenvolvi-
do ao longo das oito aulas, 
construa com os estudan-
tes um breve resumo com 
as características do texto 
expositivo-informativo: 
• O tema principal 
é evidente: o leitor não 

-
dade em saber do que se 
trata do texto;
• Os elementos da 

comunicação estão presentes: há um emissor (autor), um receptor (leitor), há um vín-
culo entre emissor e receptor, determinante para a compreensão da informação; 
• A linguagem, objetiva, privilegia o sentido denotativo;
• É isento de qualquer opinião pessoal, sentimentalismo, ou de qualquer mé-
todo que não seja apenas o de informar;
• Carrega citações, dados, informações sólidas e verídicas, no intuito de com-
provar sua credibilidade;
• Alguns exemplos de textos expositivos-informativos: notícias, verbete de di-

b) Conversar por chamadas de voz ou vídeo foi o motivo que levou 88,6% dos moradores das zonas 

moradores da zona urbana e 80,3% dos moradores da zona rural a utilizar a Internet. 
d) O percentual de moradores das zonas rurais brasileiras que utiliza a Internet para enviar 
ou receber e-mail é menor que o índice dos moradores das zonas urbanas: 36,9%, nas zonas 
rurais, e 65,7%, nas zonas urbanas. 
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AULA 8 – Olho no lan-
ce!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Organizar a turma em for-
mato de “U”. 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
lerão textos multimodais 
de forma autônoma. É 
importante que selecio-
nem as informações mais 
relevantes e façam a trans-
posição da linguagem, 
produzindo o texto expo-
sitivo-informativo. 
DESENVOLVENDO
Professor, seguindo os 
protocolos de higiene e 
distanciamento pessoal, 

-
lidade de o trabalho ser 
desenvolvido em duplas 
colaborativas. Caso não 
seja possível, o trabalho 
poderá ser feito individu-
almente, sem comprome-
timento à aprendizagem.
FINALIZANDO

importante que os estu-
dantes percebam que o 
texto expositivo-informati-
vo tem a informação como 
foco, não requer argumen-
tação. Para sistematizar o 
conhecimento desenvolvi-
do ao longo das oito aulas, 
construa com os estudan-
tes um breve resumo com 
as características do texto 
expositivo-informativo: 
• O tema principal 
é evidente: o leitor não 

-
dade em saber do que se 
trata do texto;
• Os elementos da 

comunicação estão presentes: há um emissor (autor), um receptor (leitor), há um vín
culo entre emissor e receptor, determinante para a compreensão da informação; 
• A linguagem, objetiva, privilegia o sentido denotativo;
• É isento de qualquer opinião pessoal, sentimentalismo, ou de qualquer mé
todo que não seja apenas o de informar;
• Carrega citações, dados, informações sólidas e verídicas, no intuito de com
provar sua credibilidade;
• Alguns exemplos de textos expositivos-informativos: notícias, verbete de di

b) Conversar por chamadas de voz ou vídeo foi o motivo que levou 88,6% dos moradores das zonas 

moradores da zona urbana e 80,3% dos moradores da zona rural a utilizar a Internet. 
d) O percentual de moradores das zonas rurais brasileiras que utiliza a Internet para enviar 
ou receber e-mail é menor que o índice dos moradores das zonas urbanas: 36,9%, nas zonas 
rurais, e 65,7%, nas zonas urbanas. 

15caderno do professor

-
dores da zona rural e 25,9% dos moradores da zona urbana ao responderem por que não acessaram 
a rede. Enquanto 1% dos moradores da zona urbana não acessaram a Internet porque o serviço não 

cionário, apresentação de pesquisas.
Outro dado importante é salientar a diferenciação entre texto expositivo-informativo 
e o texto expositivo-argumentativo. Ao longo das aulas, desenvolvemos o tipo tex-
tual expositivo-informativo, pois não houve uma defesa de ideia, e as informações 
foram apresentadas sem argumentação. Os principais representantes desse tipo são 

-
por e apresentar, há uma argumentação baseada em dados. Para isso, o autor busca 
referências e realiza comparações, conceituando e defendendo a ideia do texto. Os 

opinião será trabalhado 
na próxima sequência de 
atividades. 
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2ª SÉRIE ENSINO MÉDIO

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1 Prática de Escrita
Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: es-
tabelecer tema; pesquisar ideias e dados; planejar estrutura; 
formular o projeto de texto.

Material da 2ª série, volume 1.
Caderno do aluno: Atividade 2.
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Ordem e Progresso
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Na defesa ou no ataque
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AULA 1 – Espelho, espelho (meu)?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO

-

segmentado para melhor 
aproveitamento do tempo 
didático.  
DESENVOLVENDO
Sugerimos que, antes da 
leitura silenciosa, seja 

questionamento sugerido 

-
cesso de tornar o estudan-
te protagonista, é muito 
importante considerar o 
conhecimento prévio so-

-
sibilidades é questionar 
os estudantes sobre os be-
nefícios das redes sociais, 
opondo-se aos danos 
causados por elas. Consi-
derando o interesse dos 
estudantes pelo tema e o 
aproveitamento do tem-
po didático, sugerimos, 
nesta primeira aula, a 

leitura silenciosa seguida 
da leitura compartilhada. 
Para que os estudantes se 
envolvam nas atividades, 

-

a relevância das redes so-
ciais, tema que já surgiu 
na sequência anterior. 
Atividades como essa per-
mitem o reconhecimento 

-
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4 caderno do professor

-

FINALIZANDO
-

cimento, sugerimos que 
solicite aos estudantes a 

sobre as características 

-
mentativo, estabelecendo 
um paralelo com gêne-

que foram estudados na 
Sequência de Atividades 
anterior. 

vista sobre determinado 

TV, Jornal, Internet, Blog
-

6. Temas atuais e polêmi-
cos. 

usado nesta aula. Essa 
-

indicando o corte.

84 caderno do professor
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AULA 2 – Ordem e Progresso
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO

que os estudantes perce-

as estratégias usadas para 
-

-
mática. 
DESENVOLVENDO
Professor, a primeira ati-

-

entendimento da organi-
-

cada parágrafo.  É impor-
tante que os estudantes 

-
-
-

na Aula 6. 
FINALIZANDO
Professor, é importante 
que os estudantes visua-

da linguagem ao público-
-alvo e ao veículo de divul-

-
vem ser pontuadas. Mais 
que listar as características 

-
mentativo é importante 
construir o conhecimento, 
reconhecendo essas carac-
terísticas na reportagem 
que está sendo trabalha-
da.

-
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6 caderno do professor

AULA 3 – As palavras e 
sua FORÇA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:

-

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
É fundamental que os 

entre si, o encadeamen-

orientar o trabalho com a 
leitura, seguindo os passos 

-

Antes da leitura: a partir 

Levantamento do conhe-
cimento prévio sobre o 

-
ro, autoria. 
Durante a leitura: formu-

a ser lido, sobre o que foi 
lido, esclarecer dúvidas 

Depois da leitura: elabo-
-

presencialmente, solicite 
que os estudantes regis-
trem no chat ou em seus 
cadernos a estratégia 
usada em cada momento: 
antes, durante e depois da 
leitura. 
DESENVOLVENDO

leitura da reportagem que 

-
te que leiam e enumerem os parágrafos. Essa aula seguirá o mesmo procedimento 

-
-
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8 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, a Atividade 3 
fornece um método de 

-
dantes em todos os com-
ponentes curriculares. 

desenvolvida em cada 
parágrafo e o argumento 
usado é importante para 

possível, reforce a ideia de 
que, em cada parágrafo, 
há uma ideia desenvolvi-

partir da Aula 6, essa orga-
-

tada.

AULA 4 – Eu me remexo muito!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO

Comente com os estudantes sobre os movimentos usados pelos autores. Sugerimos 

88 caderno do professor
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9caderno do professor

-

-

DESENVOLVENDO

FINALIZANDO
Professor, até aqui tra-
balhamos com algumas 
características do tipo 

-

reportagem: linguagem 
clara, objetiva, adequada 

-
fender uma determinada 

-
rágrafos, o encadeamento 
de ideias, as formas de 
retomadas para evitar a 

movimentos da argumen-
-
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10 caderno do professor

-

AULA 5 – Na defesa ou 
no ataque
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 

-

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Nesse primeiro momento, 

os tipos de argumentos, é 
importante que os estu-
dantes descubram as dife-
rentes formas de defender 

vista. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que 
retome brevemente o que 
vem sendo trabalhado 
nesta sequência: o tipo 

-
-

tual reportagem.
FINALIZANDO

mural contendo recortes 
-

mula a leitura, enriquece 

comunidade. Caso haja 
disponibilidade na es-
cola, crie um mural para 
que os estudantes tragam 

recomendam a leitura. 
Essa atividade também 
poderá ser desenvolvida 
por meio de ferramentas 
digitais que os estudantes 

90 caderno do professor
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AULA 6 – Mãos ao texto!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:

MATERIAL NECESSÁRIO: 
Este caderno.
INICIANDO
Ao longo das aulas, você, professor, desenvolveu procedimentos importantes para 

-

sitivo-argumentativo: a 
linguagem, que deve ser 
acessível ao leitor e ao 

-

tipos de argumentos e os 
movimentos que a argu-

planejamento, primeira 
-

DESENVOLVENDO

profundidade e os 
estudantes se sintam 
motivados com a escrita, 
debater sobre o tema 

O brainstorming é uma 

determinado tema. 

grupos pequenos, as 

modo visual, sugerimos 

da nuvem pode ser 
feita com os estudantes, 
virtualmente. 
FINALIZANDO
Como já vimos na sequên-

-
to é tarefa fundamental! 
Planejar, pesquisar, escre-
ver e divulgar permitem 

da postura de autor. Caso 
julgue pertinente, a cria-

pode ser feita com papéis 
coloridos e divulgada no 
mural da escola. Assim, 

11caderno do professor
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12 caderno do professor

servirá de disparadora 

Se a escola tiver rede so-
cial, a nuvem de palavras 

e divulgada.

AULA 7 – Em primeira mão
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno e dicionário físico ou virtual. 
INICIANDO

92 caderno do professor
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DESENVOLVENDO

-

FINALIZANDO
Professor, esse momento 
pode servir como base de 
dados para planejar aulas 

dúvidas dos estudantes. 
Conhecendo as 

pertinente, apresente 

cartilha do participante. 
Nesse mesmo material, 

sobre cada competência 
e nível, bem como as 

13caderno do professor
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14 caderno do professor

AULA 8 – No que você 
está pensando? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 

-

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Este caderno e dicionário 
físico ou virtual. 
INICIANDO

autor requer um trabalho 
de planejamento da pro-

tema, debatê-lo, estimular 
a pesquisa e compartilhar 

-
nho, como alguns deno-

reescrever, reavaliar e 

escolar uma prática social. 

crítica, a escola possibilita 

a cidadania.  
DESENVOLVENDO
O título da aula brinca 

-

é hora de avaliá-lo. Cada 
estudante-autor deverá 
reler o seu artigo de opi-

-
rá a você decidir se o ade-

-
tocolos de higiene e se-

FINALIZANDO
Professor, essa é uma ati-

-

94 caderno do professor
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2ª SÉRIE ENSINO MÉDIO

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

3 Análise estilística: conectivos

Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor ar-
gumentativo dos conectivos;
Analisar, em textos de variados gêneros, elementos sintáticos 
utilizados na sua construção.

Material da 2ª série, volume 1.
Caderno do Aluno: Atividade 5.

2ª SÉRIE ENSINO MÉDIO

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

4 Prática de Leitura

Relacionar em artigos de opinião e anúncios publicitários – 
-

do o diálogo entre as ideias e o embate dos interesses exis-
tentes na sociedade.

Material da 2ª série, volume 1.
Caderno do Aluno: Atividades 3 e 8.
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
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das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, em 
relação à habilidade essencial da 2a Série do Ensino Médio: Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argu-
mentativo dos conectivos; analisar, em textos de variados gêneros, elementos sintáticos utilizados na sua construção, bem 
como em relação às habilidades suporte a seguir:  

poemas;
• Analisar em um texto, os mecanismos linguísticos utilizados na sua construção;
• Reconhecer a estrutura do gênero, valendo-se dele para compreender os sentidos do texto;
• Analisar os efeitos semânticos e expressivos em um texto, produzidos tanto pelo uso de períodos simples ou com-

postos como pelo uso das conjunções;
• Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pela coordenação e subordinação de períodos na cons-
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2ª SÉRIE ENSINO MÉDIO

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

3 Análise estilística: conectivos

Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor ar-
gumentativo dos conectivos;
Analisar, em textos de variados gêneros, elementos sintáticos 
utilizados na sua construção.

Material da 2ª série, volume 1.
Caderno do Aluno: Atividade 5.
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Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2a Série 

-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPC). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULA 01 - LEITOR ENVOLVIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes, nessa aula, poderão permanecer em seus locais de sempre, priman-
do pela segurança de todos quanto às regras de distanciamento. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
Você poderá iniciar conversando com a turma acerca dos objetivos propostos para 
a aula. Pode também questioná-los quanto a observância de títulos e estruturas 

de textos que chamam a 
nossa atenção: (você já 
recorreu a um texto em 
razão do título?) revistas, 
jornais, sites e blogs tra-
balham com o que cha-
mamos de manchete (Por 
que são chamativas?). Cre-
mos que os estudantes se 

-
nhecer/entender os efei-
tos de sentido provocados 
pelo uso de determinadas 
palavras e/ou expressões. 
Neste ponto, referimo-nos 
aos mecanismos linguísti-
cos utilizados na produção 
dos textos escritos.
DESENVOLVENDO
Professor, solicite que to-
dos abram seus cadernos 
comuns e numerem de 1 
a 3. Em seguida, você avi-
sará que à frente destes 
números, eles escreverão 
possíveis títulos a partir 
das informações textu-
ais que você lerá. Neste 
momento, todos deverão 

textual a que pertence a 
sua leitura e deverão ela-
borar títulos chamativos. 
Após o sinal positivo dos 
estudantes, inicie:
Texto 1 – Trata-se de uma 
notícia mencionando a 
embriaguez ao volante e 
que pesquisadores acre-
ditam em um aplicativo 

-
torista alcoolizado, tornan-
do o celular um vigilante. 
Que título você daria para 
esta notícia? Os alunos es-
creverão o primeiro título.
Texto 2 – É uma entrevista 
em que um fonoaudiólogo 
mostra como realiza seu 
trabalho diante dos pacien-
tes que o procuram para 
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Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2a Série 

-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPC). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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melhorar suas formas de 
expressão oral. Que título 
você daria a esta entrevis-
ta? Os alunos escreverão o 
segundo título.
Texto 3 – É um texto disser-
tativo-argumentativo em 
que o autor fala da neces-
sidade de que as pessoas 
respeitem a diversidade 
religiosa existente em 
nosso país. Mostra que 
mesmo diante do que 
preconiza a Constituição 
Federal, a intolerância da 
crença é ainda muito pre-
sente. Que título você da-
ria para este texto? 
Na sequência, você pode-
rá pedir que os estudan-
tes leiam seus títulos de 
modo ordenado. Todos 
apresentam o possível tí-
tulo para a notícia (1), de-
pois para a entrevista (2) 
e, para o texto dissertativo 
(3). A turma (democratica-
mente) escolherá os três 
títulos mais interessantes. 
Tomando por base o pri-
meiro gênero textual 
mencionado “Notícia”, o 
que já sabemos sobre ele? 
Sugerimos recapitular 
com os estudantes algu-
mas informações sobre 
o gênero textual notícia: 
informativo, geralmente 
sem opiniões, pertence 
ao jornalismo, sendo pro-
duzida de modo claro em 
linguagem denotativa.
Quanto à estrutura dos 
gêneros mencionados, 
questione os estudantes 
se eles acreditam que se-
guem a mesma linha de 
construção. Possivelmen-
te, eles indicarão diferen-
ças estruturais entre os 
gêneros citados.

textuais diferentes. No entanto, convide a todos para, nesta aula, trabalharem com 
a estrutura do gênero textual notícia. Vocês já ouviram falar da pirâmide invertida 
(você pode desenhar na lousa), ela é a representação da estrutura de uma notícia. Por 
que será? O que aparece na composição estrutural deste gênero textual? Como se dá 
a distribuição das informações na notícia? Onde encontraremos as respostas para: 
“Quem?”, “Onde?”, “O quê?”, “Como?” e “Por quê?”
Feito isso, encaminhe a leitura do Texto 1 (no Caderno do Aluno) e, não deixe de mostrar apro-
ximações ou distanciamentos entre os títulos sugeridos pela turma e o título do texto em si.

Comentário pessoal do estudante. De todo modo, espera-se que ele perceba que estes elemen-
tos dão articulação/conexão ao texto, deixando-o coerente e coeso.

Resposta pessoal.
Espera-se que eles apontem as pala-
vras: máquina e vigilância (elas sinte-
tizam o título).

Na maioria das vezes   Refere-se ao fato de ser fácil perceber  
    a embriaguez.

 
    embriaguez.
O colunista   Luli Radfahrer.

Ele    O colunista.
 

    aplicativo.
No entanto      “por outro lado” a vigilância poderá  

Seu corpo    Ao celular.
Desses aplicativos   De vigilância.
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Comentário pessoal do estudante. De todo modo, espera-se que ele perceba que estes elemen
tos dão articulação/conexão ao texto, deixando-o coerente e coeso.

Resposta pessoal.
Espera-se que eles apontem as pala-
vras: máquina e vigilância (elas sinte-
tizam o título).

Na maioria das vezes   Refere-se ao fato de ser fácil perceber  
    a embriaguez.

 
    embriaguez.
O colunista   Luli Radfahrer.

Ele    O colunista.
 

    aplicativo.
No entanto      “por outro lado” a vigilância poderá  

Seu corpo    Ao celular.
Desses aplicativos   De vigilância.

5caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a seleção de 4 estudantes (você poderá usar como critério os 
que primeiro concluíram a atividade) para que socializem suas respostas. Os demais 

-
sidade de alterações em seus dizeres. Procure contribuir para com este momento, 

nível de compreensão das propostas e, consequentemente, a coerência em respon-
dê-las.

Articuladores: fazem a união das partes. Unem períodos, orações e parágrafos.
Coesão:  conexão, ligação. Fornece organização ao texto, estabelecendo ligação entre as ideias.
Enfático: algo em que há destaque. Usado para destacar uma parte do discurso.

Entretanto – elemento coesivo de restrição.
Esse – elemento coesivo de referência.
Com efeito – elemento articulador de certeza.
Em primeiro – articulador organizador de ideias (...).

Título ou manchete
Texto auxiliar – complementa a informação do título
Lide – apresenta respostas às questões: O quê? Quem? Onde? Como? Por quê?
Corpo da notícia – informações adicionais.

AULA 2 - TEXTO 
INTERLIGADO!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Você poderá organizar os es-
tudantes em trios (lembre-
-se de manter as regras de 
segurança, deixando-os em 
distanciamento adequado).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Texto recortado e com a 
supressão de conectivos, 
Caderno do Aluno, cader-
no comum, computador e 
projetor.
INICIANDO
Sugerimos que você con-
verse com a turma sobre 
o que entendemos por re-
cursos linguísticos, fazendo 
referência aos articuladores 
e conectivos que favorecem 
a ligação entre as partes de 
um texto. Procure lembrá-
-los que o mesmo acontece 
numa conversa, por exem-
plo. Vale mostrar que não 
pronunciamos sequência 

sentido. Este movimento, 
na escrita, se torna extre-
mamente relevante se qui-
sermos estabelecer boa co-
municação com os nossos 
pares. 
DESENVOLVENDO
Professor, distribua entre 
os trios, as partes de um 
texto dissertativo-argu-
mentativo de sua escolha, 
recortado e com a supres-
são de algumas palavras. 
Oriente a leitura das partes, 
de modo que percebam 

de pedir que completem 
os espaços em branco com 
as palavras/ conectivos que 
acreditarem produzir os 
efeitos de sentido necessá-
rios ao texto.

Comentário pessoal do estudante. De todo modo, espera-se que ele perceba que estes elemen-
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melhorar suas formas de 
expressão oral. Que título 
você daria a esta entrevis-
ta? Os alunos escreverão o 
segundo título.
Texto 3 – É um texto disser-
tativo-argumentativo em 
que o autor fala da neces-
sidade de que as pessoas 
respeitem a diversidade 
religiosa existente em 
nosso país. Mostra que 
mesmo diante do que 
preconiza a Constituição 
Federal, a intolerância da 
crença é ainda muito pre-
sente. Que título você da-
ria para este texto? 
Na sequência, você pode-
rá pedir que os estudan-
tes leiam seus títulos de 
modo ordenado. Todos 
apresentam o possível tí-
tulo para a notícia (1), de-
pois para a entrevista (2) 
e, para o texto dissertativo 
(3). A turma (democratica-
mente) escolherá os três 
títulos mais interessantes. 
Tomando por base o pri-
meiro gênero textual 
mencionado “Notícia”, o 
que já sabemos sobre ele? 
Sugerimos recapitular 
com os estudantes algu-
mas informações sobre 
o gênero textual notícia: 
informativo, geralmente 
sem opiniões, pertence 
ao jornalismo, sendo pro-
duzida de modo claro em 
linguagem denotativa.
Quanto à estrutura dos 
gêneros mencionados, 
questione os estudantes 
se eles acreditam que se-
guem a mesma linha de 
construção. Possivelmen-
te, eles indicarão diferen-
ças estruturais entre os 
gêneros citados.

textuais diferentes. No entanto, convide a todos para, nesta aula, trabalharem com 
a estrutura do gênero textual notícia. Vocês já ouviram falar da pirâmide invertida 
(você pode desenhar na lousa), ela é a representação da estrutura de uma notícia. Por 
que será? O que aparece na composição estrutural deste gênero textual? Como se dá 
a distribuição das informações na notícia? Onde encontraremos as respostas para: 
“Quem?”, “Onde?”, “O quê?”, “Como?” e “Por quê?”
Feito isso, encaminhe a leitura do Texto 1 (no Caderno do Aluno) e, não deixe de mostrar apro-
ximações ou distanciamentos entre os títulos sugeridos pela turma e o título do texto em si.

Comentário pessoal do estudante. De todo modo, espera-se que ele perceba que estes elemen-
tos dão articulação/conexão ao texto, deixando-o coerente e coeso.

Resposta pessoal.
Espera-se que eles apontem as pala-
vras: máquina e vigilância (elas sinte-
tizam o título).

Na maioria das vezes   Refere-se ao fato de ser fácil perceber  
    a embriaguez.

 
    embriaguez.
O colunista   Luli Radfahrer.

Ele    O colunista.
 

    aplicativo.
No entanto      “por outro lado” a vigilância poderá  

Seu corpo    Ao celular.
Desses aplicativos   De vigilância.
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FINALIZANDO
Professor, sugerimos a seleção de 4 estudantes (você poderá usar como critério os 
que primeiro concluíram a atividade) para que socializem suas respostas. Os demais 

-
sidade de alterações em seus dizeres. Procure contribuir para com este momento, 

nível de compreensão das propostas e, consequentemente, a coerência em respon-
dê-las.

Articuladores: fazem a união das partes. Unem períodos, orações e parágrafos.
Coesão:  conexão, ligação. Fornece organização ao texto, estabelecendo ligação entre as ideias.
Enfático: algo em que há destaque. Usado para destacar uma parte do discurso.

Entretanto – elemento coesivo de restrição.
Esse – elemento coesivo de referência.
Com efeito – elemento articulador de certeza.
Em primeiro – articulador organizador de ideias (...).

Título ou manchete
Texto auxiliar – complementa a informação do título
Lide – apresenta respostas às questões: O quê? Quem? Onde? Como? Por quê?
Corpo da notícia – informações adicionais.

AULA 2 - TEXTO 
INTERLIGADO!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Você poderá organizar os es-
tudantes em trios (lembre-
-se de manter as regras de 
segurança, deixando-os em 
distanciamento adequado).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Texto recortado e com a 
supressão de conectivos, 
Caderno do Aluno, cader-
no comum, computador e 
projetor.
INICIANDO
Sugerimos que você con-
verse com a turma sobre 
o que entendemos por re-
cursos linguísticos, fazendo 
referência aos articuladores 
e conectivos que favorecem 
a ligação entre as partes de 
um texto. Procure lembrá-
-los que o mesmo acontece 
numa conversa, por exem-
plo. Vale mostrar que não 
pronunciamos sequência 

sentido. Este movimento, 
na escrita, se torna extre-
mamente relevante se qui-
sermos estabelecer boa co-
municação com os nossos 
pares. 
DESENVOLVENDO
Professor, distribua entre 
os trios, as partes de um 
texto dissertativo-argu-
mentativo de sua escolha, 
recortado e com a supres-
são de algumas palavras. 
Oriente a leitura das partes, 
de modo que percebam 

de pedir que completem 
os espaços em branco com 
as palavras/ conectivos que 
acreditarem produzir os 
efeitos de sentido necessá-
rios ao texto.

Comentário pessoal do estudante. De todo modo, espera-se que ele perceba que estes elemen-
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6 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, em 
relação ao texto de 
opinião (dissertativo-
argumentativo), que será 
impresso e distribuído aos 
estudantes, sugerimos que 
faça os cortes por parágrafos 
e retire algumas conjunções, 
advérbios, locuções 
adjetivas e/ou adverbiais, 
as quais funcionam 
fazendo as ligações das 
ideias/partes do texto lhe 
proporcionando sentido. 
Caso não estejam em sala, o 
texto poderá ser enviado por 
dispositivos tecnológicos, 
tendo suas partes alteradas 
(estrategicamente) e 
mantendo a supressão 
das palavras já sugeridas. 
Você, professor, pode 
ainda solicitar o texto 
(para reprodução, recorte 
e supressão de palavras) a 

a Série do 
Ensino Médio de sua escola. 
É possível que ele tenha 
material desta natureza, 
em razão, principalmente, 
de seus exercícios para a 
Redação do Enem.

Uma vez concluída a 
montagem do texto (re-
cortado) e preenchidos os 
espaços em branco, solici-
te que, voluntariamente, 
dois estudantes (de trios 
diferentes) façam a leitura 
completa do texto (em voz 
alta) para que todos acom-
panhem e comparem suas 
ações (montagem das par-
tes e preenchimento das 
lacunas) no mesmo texto. 

a sequência organizada 
e os elementos articula-
dores colocados no texto. 
Converse sobre a escolha 
desses elementos e tente 
ouvir àqueles que apre-
sentaram divergências 

quanto às escolhas do léxico, mas que conseguiram produzir o efeito de sentido se-
melhante.
Neste momento, sugerimos que discuta com a turma sobre a variedade de elementos 
articuladores, conectivos e artifícios que sugerem ênfase e poder de convencimento 
em um texto. Você poderá trazer alguns exemplos de fragmentos textuais e projetar 
em tela para ilustrar seus dizeres.
Com o texto pronto/montado (se for possível), projete-o em tela usando o da-
tashow ou tenha em mãos mais algumas cópias e encaminhe os estudantes à 
atividade proposta em seus Cadernos. Essa atividade deverá ser realizada de 

Articulam os encaminhamentos para o fechamento do texto e/ou fechamento de um argumento 
discutido. Eles são responsáveis pelo sentido conclusivo diante de uma temática apresentada 
em termos globais do texto, ou mesmo no interior de um parágrafo.

Resposta pessoal do aluno.

dos para fechar o texto.

Uma introdução que apresenta o assunto, a tese e possível problemática;
O desenvolvimento – espaço em que o autor argumenta sobre o assunto, tentando persuadir 
o leitor;
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7caderno do professor

Em razão das repetidas cenas de preconceito e discriminação no Brasil e no mundo, ampla-
mente divulgadas pelas mídias, este assunto acaba por despertar o interesse até mesmo das 
crianças.

Tem o sentido de que ele ouve muitas vezes falarem no assunto.

Uma possível substituição seria: “falam frequentemente”.

modo individual para que seja possível perceber o nível de compreensão das 
discussões.
FINALIZANDO

dos estudantes com as respostas da atividade. Auxilie e aproveite para oralizar as 
situações de ajustes. É importante incentivar a leitura de outros gêneros, com obser-
vância aos mecanismos estudados na aula de hoje, e questionar quanto ao alcance 
dos objetivos deste encontro.

AULA 03 - DANDO PRO-
GRESSÃO E SENTIDO AO 
TEXTO I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesse primeiro momento, 
os estudantes poderão se 
manter em seus lugares 
de sempre, inclusive, ob-
servando as regras de dis-
tanciamento. No segundo 
momento da aula, serão 
formados grupos de estu-
dos.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum – papei-
zinhos contendo nome 
de personagens de dese-
nho animado ou séries 
da TV para a dinâmica de 
formação dos grupos de 
estudos, computador e 
projetor.
INICIANDO
Sugerimos uma discus-
são sobre os objetivos da 
aula. O que conseguimos 
lembrar acerca dos cha-
mados elementos de coe-
são sequencial? Aproveite 
o momento e fale sobre a 
redundância e o círculo vi-
cioso nos quais recaem al-
gumas produções textuais 
– o que prejudica o redator 
em razão da ausência de 
progresso de ideias. Você 
conhece alguém que, ao 
conversar, repete (invo-
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, em 
relação ao texto de 
opinião (dissertativo-
argumentativo), que será 
impresso e distribuído aos 
estudantes, sugerimos que 
faça os cortes por parágrafos 
e retire algumas conjunções, 
advérbios, locuções 
adjetivas e/ou adverbiais, 
as quais funcionam 
fazendo as ligações das 
ideias/partes do texto lhe 
proporcionando sentido. 
Caso não estejam em sala, o 
texto poderá ser enviado por 
dispositivos tecnológicos, 
tendo suas partes alteradas 
(estrategicamente) e 
mantendo a supressão 
das palavras já sugeridas. 
Você, professor, pode 
ainda solicitar o texto 
(para reprodução, recorte 
e supressão de palavras) a 

a Série do 
Ensino Médio de sua escola. 
É possível que ele tenha 
material desta natureza, 
em razão, principalmente, 
de seus exercícios para a 
Redação do Enem.

Uma vez concluída a 
montagem do texto (re-
cortado) e preenchidos os 
espaços em branco, solici-
te que, voluntariamente, 
dois estudantes (de trios 
diferentes) façam a leitura 
completa do texto (em voz 
alta) para que todos acom-
panhem e comparem suas 
ações (montagem das par-
tes e preenchimento das 
lacunas) no mesmo texto. 

a sequência organizada 
e os elementos articula-
dores colocados no texto. 
Converse sobre a escolha 
desses elementos e tente 
ouvir àqueles que apre-
sentaram divergências 

quanto às escolhas do léxico, mas que conseguiram produzir o efeito de sentido se-
melhante.
Neste momento, sugerimos que discuta com a turma sobre a variedade de elementos 
articuladores, conectivos e artifícios que sugerem ênfase e poder de convencimento 
em um texto. Você poderá trazer alguns exemplos de fragmentos textuais e projetar 
em tela para ilustrar seus dizeres.
Com o texto pronto/montado (se for possível), projete-o em tela usando o da-
tashow ou tenha em mãos mais algumas cópias e encaminhe os estudantes à 
atividade proposta em seus Cadernos. Essa atividade deverá ser realizada de 

Articulam os encaminhamentos para o fechamento do texto e/ou fechamento de um argumento 
discutido. Eles são responsáveis pelo sentido conclusivo diante de uma temática apresentada 
em termos globais do texto, ou mesmo no interior de um parágrafo.

Resposta pessoal do aluno.

dos para fechar o texto.

Uma introdução que apresenta o assunto, a tese e possível problemática;
O desenvolvimento – espaço em que o autor argumenta sobre o assunto, tentando persuadir 
o leitor;
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vo)! Vemos como positivo 
replicar algumas carac-
terísticas desse gênero 
textual – inclusive, pon-
tuando aproximações e 
diferenças em relação ao 
artigo de opinião, pois há 
uma tendência em trocá-
-los no momento da re-
dação. Que diferenças são 
perceptíveis entre esses 
textos de opinião? 
Sugerimos que projete 
em tela o quadro que se-
gue e explore com os estu-
dantes as diferenças entre 
os gêneros em destaque.

O uso da conjunção adversativa “porém”, além de ligar as orações coordenadas, produz o 
sentido de algo contrário/oposto/adverso. 
Assim, como o preconceito é algo ruim, não haveria motivo para que se espalhasse entre as 
pessoas.

Professor, acreditamos que diante da busca pelas características do gênero, os estudantes 
apresentem respostas como:
• É um gênero muito usado pelos jornais, revistas, livros didáticos, sites;
• Traz uma sequência de desenhos que criticam uma situação social;
• É um texto humorístico;
• Semelhante às histórias em quadrinho, porém curto, breve.
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9caderno do professor

TEXTOS DE OPINIÃO
Características Dissertativo-argumentativo Artigo de opinião
Assunto Temas comuns do cotidiano Temas polêmicos
Estrutura Introdução – Argumentos – conclusão (intervenção). Introdução – sua argumentação – contra 

argumentação – refutação – conclusão.
Pessoa do discurso 3ª pessoa (impessoal). 1ª pessoa (pessoal).
Leitor Todos os públicos.

tica que deverá ser admitida para a produção do texto, além de levantar outros questionamentos: 
Com a realização da atividade 1, retome a discussão sobre a questão trazida pelo quadrinho, ouvindo, inclusive, as 
respostas dos estudantes e os incentivando quanto à escrita do texto sobre Preconceito racial. Qual a opinião sobre 
este fato? Sugerimos ajudá-los a planejar o texto, relembrando aspectos importantes vistos em outros momentos 
da disciplina (tomada de posição, intenção, argumentos para sustentação, público-leitor e possível veículo de su-
porte).
Na sequência, realize uma dinâmica para formação de grupos, eles pesquisarão em meios diversos e disponíveis 
sobre:
G1 – (grupo 1) – Coesão sequencial -  informações e exemplos;
G2 – Coesão lexical - (...);
G3 – Coerência textual – ambiguidade e contradições;
G4 – Elementos da textualidade – intencionalidade e informatividade (principalmente).
Vemos como relevante informar à turma sobre a existência de outros elementos não arrolados na distribuição dos assuntos 
por grupo. Isto não impede que eles tragam informações adicionais para apresentar aos colegas. Outro ponto importante é 
que, caso não estejam em sala de aula, você, professor, poderá redistribuir as temáticas em apenas dois grandes grupos e 
solicitar que eles conversem entre si, a partir dos dispositivos tecnológicos. 
Aqueles que não dispõem dos meios a que nos referimos, deverão ser orientados a realizar uma pesquisa a partir 
de material didático impresso, logo, mais acessível.
Combine com os estudantes para que na próxima aula todos já tenham produzido os seus textos e estudado sobre 
o tema do seu grupo.

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

o número de integrantes em cada grupo e organize a dinâmica com antecedência.
FINALIZANDO

seus textos prontos e, nos grupos, decidirão quem falará sobre a temática usando fragmentos dos textos pro-
duzidos para ilustrações. Incentive a pesquisa temática e a comunicação entre os componentes de cada grupo 
– caso isso seja possível. É importante disponibilizar fontes impressas ou canais da internet que tratam da 
temática.

AULA 04 - DANDO PROGRESSÃO E SENTIDO AO TEXTO II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

e em situação segura. No momento da apresentação dos grupos, sugira que a sala seja organizada em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Textos dos estudantes e o caderno comum.
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da disciplina (tomada de posição, intenção, argumentos para sustentação, público-leitor e possível veículo de su-
porte).
Na sequência, realize uma dinâmica para formação de grupos, eles pesquisarão em meios diversos e disponíveis 
sobre:
G1 – (grupo 1) – Coesão sequencial -  informações e exemplos;
G2 – Coesão lexical - (...);
G3 – Coerência textual – ambiguidade e contradições;
G4 – Elementos da textualidade – intencionalidade e informatividade (principalmente).
Vemos como relevante informar à turma sobre a existência de outros elementos não arrolados na distribuição dos assuntos 
por grupo. Isto não impede que eles tragam informações adicionais para apresentar aos colegas. Outro ponto importante é 
que, caso não estejam em sala de aula, você, professor, poderá redistribuir as temáticas em apenas dois grandes grupos e 
solicitar que eles conversem entre si, a partir dos dispositivos tecnológicos. 
Aqueles que não dispõem dos meios a que nos referimos, deverão ser orientados a realizar uma pesquisa a partir 
de material didático impresso, logo, mais acessível.
Combine com os estudantes para que na próxima aula todos já tenham produzido os seus textos e estudado sobre 
o tema do seu grupo.

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

o número de integrantes em cada grupo e organize a dinâmica com antecedência.
FINALIZANDO

seus textos prontos e, nos grupos, decidirão quem falará sobre a temática usando fragmentos dos textos pro-
duzidos para ilustrações. Incentive a pesquisa temática e a comunicação entre os componentes de cada grupo 
– caso isso seja possível. É importante disponibilizar fontes impressas ou canais da internet que tratam da 
temática.

AULA 04 - DANDO PROGRESSÃO E SENTIDO AO TEXTO II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

e em situação segura. No momento da apresentação dos grupos, sugira que a sala seja organizada em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Textos dos estudantes e o caderno comum.
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Assim, como o preconceito é algo ruim, não haveria motivo para que se espalhasse entre as 

Professor, acreditamos que diante da busca pelas características do gênero, os estudantes 
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que, caso não estejam em sala de aula, você, professor, poderá redistribuir as temáticas em apenas dois grandes grupos e 
solicitar que eles conversem entre si, a partir dos dispositivos tecnológicos. 
Aqueles que não dispõem dos meios a que nos referimos, deverão ser orientados a realizar uma pesquisa a partir 
de material didático impresso, logo, mais acessível.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA

e em situação segura. No momento da apresentação dos grupos, sugira que a sala seja organizada em “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
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INICIANDO
Faça uma retomada quanto aos objetivos da aula, lembrando que esta aula é complementar ao encontro passado. 
Explique que será determinado um tempo para que todos tenham acesso aos textos de alguns membros do seu 
grupo para melhor se familiarizarem com o material de apresentação oral. Imaginamos que a utilização do próprio 
texto, para ilustrar a discussão, fará com que percebam mais nitidamente a presença/ausência de elementos im-
portantes na tessitura textual.
DESENVOLVENDO
Procure estabelecer um tempo para que os estudantes tenham acesso aos textos dos colegas de seu grupo e, após 
vencer o prazo estipulado, reorganize a sala e liste os estudantes responsáveis por conduzir as exposições. Essa 
lista será sugerida pelos próprios estudantes.
Sugerimos que dê espaço para os grupos irem se apresentando e, enquanto um ou dois dos membros falam sobre 
sua temática na construção textual, todos do grupo poderão contribuir com exemplos extraídos de seus textos. 
Convém lembrar que apenas fragmentos textuais serão lidos como exemplos, já que em razão do tempo da aula – 
seria inviável a leitura de todos os textos por completo.

-
de interpretativa que porventura aconteça.

-
tes usos dos elementos coesivos e recursos de coerência explicitados durante a aula e, que eles estejam sempre 
fazendo marcações em seus próprios textos (tempos e modos verbais, conjunções que expressam adição, oposição, 
explicação, conclusão etc.) após a apresentação dos colegas.
FINALIZANDO
Parabenize a todos pelas apresentações e solicite a reescrita dos textos. Esta tarefa será extraclasse e a produção 

poderá receber os textos por outros meios disponíveis.

AULA 05 - ENTRE A PROSA E O POEMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes permaneçam em seus respectivos lugares – sempre lembrando do respeito às regras 
de distanciamento colocadas nesta situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
mum e Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
É importante receber o texto combinado na aula anterior e, em seguida, você poderá iniciar pelo tema da aula: 
Entre a prosa e o poema. Questione a turma se eles compreendem a diferença entre esses tipos de textos. Qual a 

Prosa1  é um gênero de texto escrito em parágrafos. O termo 
2  é um gênero textual dividido em 

estrofes e versos. Cada estrofe é constituída por versos (não tendo um número exato). Introduzidos pelo sentido das 
frases - e mais raramente em conversa - em que a poesia, forma de expressão estética através da língua, geralmente 
se manifesta.
1 (Fonte: Prosa. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Prosa>. Aces-
so em: 31. ago. 2020.)
2(Fonte: Poema. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Poema>. 
Acesso em: 31. Ago. 2020.)
DESENVOLVENDO

Na sequência, tente buscar as aproximações e os distanciamentos entre estes, mostrando como um pode ter pre-
sença na produção de outro. Aproveite e fale sobre a construção da prosa poética. É importante que os estudantes 
conheçam essa construção.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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de distanciamento colocadas nesta situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

mum e Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
É importante receber o texto combinado na aula anterior e, em seguida, você poderá iniciar pelo tema da aula: 
Entre a prosa e o poema. Questione a turma se eles compreendem a diferença entre esses tipos de textos. Qual a 

Prosa1  é um gênero de texto escrito em parágrafos. O termo 
2  é um gênero textual dividido em 

estrofes e versos. Cada estrofe é constituída por versos (não tendo um número exato). Introduzidos pelo sentido das 
frases - e mais raramente em conversa - em que a poesia, forma de expressão estética através da língua, geralmente 
se manifesta.
1 (Fonte: Prosa. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Prosa>. Aces
so em: 31. ago. 2020.)
2(Fonte: Poema. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Poema>. 
Acesso em: 31. Ago. 2020.)
DESENVOLVENDO

Na sequência, tente buscar as aproximações e os distanciamentos entre estes, mostrando como um pode ter pre
sença na produção de outro. Aproveite e fale sobre a construção da prosa poética. É importante que os estudantes 
conheçam essa construção.
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Sugerimos apresentar em tela um trecho de Machado de Assis3  -  quando se refere 

3(Fonte: ASSIS, M. Prosa poética. Disponível em: <https://www.pensador.com/prosa_po-
etica/>. Acesso em: 31. ago. 2020.)

pelo autor (olhos de ressaca 
– verdade – mentira - cigana 
oblíqua dissimulada - corrói 
a alma - olhos que o diabo 
deu) e seus respectivos efei-
tos de sentido.
É importante observar o 
uso de muitas interroga-
ções e chamar a atenção 
da turma para os efeitos 
provocados pela pontua-
ção (aspas, reticências, ex-
clamações), pelo negrito, 
caixa alta etc.
Sugerimos, após essa discus-
são, que os estudantes sejam 
encaminhados à atividade.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, aproveite o 
momento de socialização 
das respostas para explorar 
outros aspectos que os 
fragmentos possibilitam 
(escrever carta; o porquê 

tataranetos; prática de boas 
ações), por exemplo.

FINALIZANDO
É importante que dois ou 
três estudantes socializem 
os resultados dispostos na 
atividade proposta, lendo 
em voz alta suas respos-
tas e favorecendo o ques-
tionamento de possíveis 
divergências. Nesse mo-
mento, avalie o envolvi-
mento da turma e o nível 
de compreensão dos as-
suntos discutidos na aula, 
ao passo em que você po-
derá fazer uma ponte com 
os seus objetivos.

dantes sobre o compromis-
so quanto à reescrita do 
texto de opinião (disserta-
tivo-argumentativo), e de 
que este será trabalhado 
no próximo encontro. 
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INICIANDO
Faça uma retomada quanto aos objetivos da aula, lembrando que esta aula é complementar ao encontro passado. 
Explique que será determinado um tempo para que todos tenham acesso aos textos de alguns membros do seu 
grupo para melhor se familiarizarem com o material de apresentação oral. Imaginamos que a utilização do próprio 
texto, para ilustrar a discussão, fará com que percebam mais nitidamente a presença/ausência de elementos im-
portantes na tessitura textual.
DESENVOLVENDO
Procure estabelecer um tempo para que os estudantes tenham acesso aos textos dos colegas de seu grupo e, após 
vencer o prazo estipulado, reorganize a sala e liste os estudantes responsáveis por conduzir as exposições. Essa 
lista será sugerida pelos próprios estudantes.
Sugerimos que dê espaço para os grupos irem se apresentando e, enquanto um ou dois dos membros falam sobre 
sua temática na construção textual, todos do grupo poderão contribuir com exemplos extraídos de seus textos. 
Convém lembrar que apenas fragmentos textuais serão lidos como exemplos, já que em razão do tempo da aula – 
seria inviável a leitura de todos os textos por completo.

-
de interpretativa que porventura aconteça.

-
tes usos dos elementos coesivos e recursos de coerência explicitados durante a aula e, que eles estejam sempre 
fazendo marcações em seus próprios textos (tempos e modos verbais, conjunções que expressam adição, oposição, 
explicação, conclusão etc.) após a apresentação dos colegas.
FINALIZANDO
Parabenize a todos pelas apresentações e solicite a reescrita dos textos. Esta tarefa será extraclasse e a produção 

poderá receber os textos por outros meios disponíveis.

AULA 05 - ENTRE A PROSA E O POEMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes permaneçam em seus respectivos lugares – sempre lembrando do respeito às regras 
de distanciamento colocadas nesta situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
mum e Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
É importante receber o texto combinado na aula anterior e, em seguida, você poderá iniciar pelo tema da aula: 
Entre a prosa e o poema. Questione a turma se eles compreendem a diferença entre esses tipos de textos. Qual a 

Prosa1  é um gênero de texto escrito em parágrafos. O termo 
2  é um gênero textual dividido em 

estrofes e versos. Cada estrofe é constituída por versos (não tendo um número exato). Introduzidos pelo sentido das 
frases - e mais raramente em conversa - em que a poesia, forma de expressão estética através da língua, geralmente 
se manifesta.
1 (Fonte: Prosa. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Prosa>. Aces-
so em: 31. ago. 2020.)
2(Fonte: Poema. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Poema>. 
Acesso em: 31. Ago. 2020.)
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Na sequência, tente buscar as aproximações e os distanciamentos entre estes, mostrando como um pode ter pre-
sença na produção de outro. Aproveite e fale sobre a construção da prosa poética. É importante que os estudantes 
conheçam essa construção.

106 caderno do professor10 caderno do professor

INICIANDO
Faça uma retomada quanto aos objetivos da aula, lembrando que esta aula é complementar ao encontro passado. 
Explique que será determinado um tempo para que todos tenham acesso aos textos de alguns membros do seu 
grupo para melhor se familiarizarem com o material de apresentação oral. Imaginamos que a utilização do próprio 
texto, para ilustrar a discussão, fará com que percebam mais nitidamente a presença/ausência de elementos im
portantes na tessitura textual.
DESENVOLVENDO
Procure estabelecer um tempo para que os estudantes tenham acesso aos textos dos colegas de seu grupo e, após 
vencer o prazo estipulado, reorganize a sala e liste os estudantes responsáveis por conduzir as exposições. Essa 
lista será sugerida pelos próprios estudantes.
Sugerimos que dê espaço para os grupos irem se apresentando e, enquanto um ou dois dos membros falam sobre 
sua temática na construção textual, todos do grupo poderão contribuir com exemplos extraídos de seus textos. 
Convém lembrar que apenas fragmentos textuais serão lidos como exemplos, já que em razão do tempo da aula – 
seria inviável a leitura de todos os textos por completo.

de interpretativa que porventura aconteça.

tes usos dos elementos coesivos e recursos de coerência explicitados durante a aula e, que eles estejam sempre 
fazendo marcações em seus próprios textos (tempos e modos verbais, conjunções que expressam adição, oposição, 
explicação, conclusão etc.) após a apresentação dos colegas.
FINALIZANDO
Parabenize a todos pelas apresentações e solicite a reescrita dos textos. Esta tarefa será extraclasse e a produção 

poderá receber os textos por outros meios disponíveis.

AULA 05 - ENTRE A PROSA E O POEMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes permaneçam em seus respectivos lugares – sempre lembrando do respeito às regras 
de distanciamento colocadas nesta situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

mum e Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
É importante receber o texto combinado na aula anterior e, em seguida, você poderá iniciar pelo tema da aula: 
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Prosa1  é um gênero de texto escrito em parágrafos. O termo 
2  é um gênero textual dividido em 

estrofes e versos. Cada estrofe é constituída por versos (não tendo um número exato). Introduzidos pelo sentido das 
frases - e mais raramente em conversa - em que a poesia, forma de expressão estética através da língua, geralmente 
se manifesta.
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so em: 31. ago. 2020.)
2(Fonte: Poema. Wikipédia, a enciclopédia livre, 2020. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Poema>. 
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Na sequência, tente buscar as aproximações e os distanciamentos entre estes, mostrando como um pode ter pre
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pelo autor (olhos de ressaca 
– verdade – mentira - cigana 
oblíqua dissimulada - corrói 
a alma - olhos que o diabo 
deu) e seus respectivos efei-
tos de sentido.
É importante observar o 
uso de muitas interroga-
ções e chamar a atenção 
da turma para os efeitos 
provocados pela pontua-
ção (aspas, reticências, ex-
clamações), pelo negrito, 
caixa alta etc.
Sugerimos, após essa discus-
são, que os estudantes sejam 
encaminhados à atividade.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, aproveite o 
momento de socialização 
das respostas para explorar 
outros aspectos que os 
fragmentos possibilitam 
(escrever carta; o porquê 

tataranetos; prática de boas 
ações), por exemplo.

FINALIZANDO
É importante que dois ou 
três estudantes socializem 
os resultados dispostos na 
atividade proposta, lendo 
em voz alta suas respos-
tas e favorecendo o ques-
tionamento de possíveis 
divergências. Nesse mo-
mento, avalie o envolvi-
mento da turma e o nível 
de compreensão dos as-
suntos discutidos na aula, 
ao passo em que você po-
derá fazer uma ponte com 
os seus objetivos.

dantes sobre o compromis-
so quanto à reescrita do 
texto de opinião (disserta-
tivo-argumentativo), e de 
que este será trabalhado 
no próximo encontro. 

11caderno do professor

Sugerimos apresentar em tela um trecho de Machado de Assis3  -  quando se refere 

3(Fonte: ASSIS, M. Prosa poética. Disponível em: <https://www.pensador.com/prosa_po-
etica/>. Acesso em: 31. ago. 2020.)

pelo autor (olhos de ressaca 
– verdade – mentira - cigana 
oblíqua dissimulada - corrói 
a alma - olhos que o diabo 
deu) e seus respectivos efei-
tos de sentido.
É importante observar o 
uso de muitas interroga-
ções e chamar a atenção 
da turma para os efeitos 
provocados pela pontua-
ção (aspas, reticências, ex-
clamações), pelo negrito, 
caixa alta etc.
Sugerimos, após essa discus-
são, que os estudantes sejam 
encaminhados à atividade.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, aproveite o 
momento de socialização 
das respostas para explorar 
outros aspectos que os 
fragmentos possibilitam 
(escrever carta; o porquê 

tataranetos; prática de boas 
ações), por exemplo.

FINALIZANDO
É importante que dois ou 
três estudantes socializem 
os resultados dispostos na 
atividade proposta, lendo 
em voz alta suas respos-
tas e favorecendo o ques-
tionamento de possíveis 
divergências. Nesse mo-
mento, avalie o envolvi-
mento da turma e o nível 
de compreensão dos as-
suntos discutidos na aula, 
ao passo em que você po-
derá fazer uma ponte com 
os seus objetivos.

dantes sobre o compromis-
so quanto à reescrita do 
texto de opinião (disserta-
tivo-argumentativo), e de 
que este será trabalhado 
no próximo encontro. 
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No fragmento I - Trata-se de uma poesia que foi musicalizada. Nela, o autor revela sentimen-
tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 
de lhe mandar um beijo através de um pássaro.
No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 
– segundo a autora.

No fragmento I - o texto está escrito em versos – característica elementar do poema.
O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 
autor – que neste caso é quem conta seus desejos nesta sucessão de possíveis acontecimen-
tos.

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida-
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
estão dispostas no texto. Logo, nossa sociedade precisaria mudar em muitos aspectos.

AULA 06 - A FORÇA E OS 
SENTIDOS DOS ARGU-
MENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Não há necessidade, nesta 

-
nização da sala, porém 
lembremo-nos de preser-
var as orientações de se-
gurança e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

coloridas, contendo con-
junções diversas, e textos 
dos estudantes sobre Pre-
conceito racial.
INICIANDO
Faça a entrega dos textos, 
recolhidos na aula ante-
rior e comunique que ele 
passará por outra reescri-
ta, de modo que os estu-
dantes possam fazer ade-
quações quanto ao uso 
de conectivos e ajustes de 
períodos. Procure conver-
sar com a turma sobre os 
objetivos deste encontro, 
dando ênfase a tríade: 
intertextualidade - força 
argumentativa - conecti-
vos (alguém poderia falar 
algo a respeito? É possí-
vel lembrar de ter dado a 
atenção necessária para 
esses elementos durante 
a produção textual? Por 
que são tão importantes?).
DESENVOLVENDO

-
rias conjunções na lousa 

e a solicitação de que os 
estudantes tenham em 
mãos o texto que lhes fora 
devolvido.
A primeira missão atribuí-
da para a turma será circu-
lar em seu texto (com base 
na exposição da lousa) to-

das as conjunções que foram utilizadas em sua produção.
Na sequência, peça que cada estudante fale sobre o uso de uma conjunção em seu 
texto – buscando, com eles, a compreensão do sentido produzido pelo uso, além da 

Passe a fala para o próximo estudante e, evite repetição de conjunções. 
Aquelas conjunções que foram sendo citadas deverão ser retiradas da lousa. É impor-

das orações, além dos efeitos de sentido ocasionados pelo uso dessas conjunções 
entre as sequências do texto.
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No fragmento I - Trata-se de uma poesia que foi musicalizada. Nela, o autor revela sentimen
tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 
de lhe mandar um beijo através de um pássaro.
No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 
– segundo a autora.

No fragmento I - o texto está escrito em versos – característica elementar do poema.
O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 
autor – que neste caso é quem conta seus desejos nesta sucessão de possíveis acontecimen
tos.

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
estão dispostas no texto. Logo, nossa sociedade precisaria mudar em muitos aspectos.

AULA 06 - A FORÇA E OS 
SENTIDOS DOS ARGU-
MENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Não há necessidade, nesta 

-
nização da sala, porém 
lembremo-nos de preser-
var as orientações de se-
gurança e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

coloridas, contendo con-
junções diversas, e textos 
dos estudantes sobre Pre-
conceito racial.
INICIANDO
Faça a entrega dos textos, 
recolhidos na aula ante-
rior e comunique que ele 
passará por outra reescri-
ta, de modo que os estu-
dantes possam fazer ade-
quações quanto ao uso 
de conectivos e ajustes de 
períodos. Procure conver-
sar com a turma sobre os 
objetivos deste encontro, 
dando ênfase a tríade: 
intertextualidade - força 
argumentativa - conecti-
vos (alguém poderia falar 
algo a respeito? É possí-
vel lembrar de ter dado a 
atenção necessária para 
esses elementos durante 
a produção textual? Por 
que são tão importantes?).
DESENVOLVENDO

-
rias conjunções na lousa 

e a solicitação de que os 
estudantes tenham em 
mãos o texto que lhes fora 
devolvido.
A primeira missão atribuí-
da para a turma será circu-
lar em seu texto (com base 
na exposição da lousa) to-

das as conjunções que foram utilizadas em sua produção.
Na sequência, peça que cada estudante fale sobre o uso de uma conjunção em seu 
texto – buscando, com eles, a compreensão do sentido produzido pelo uso, além da 

Passe a fala para o próximo estudante e, evite repetição de conjunções. 
Aquelas conjunções que foram sendo citadas deverão ser retiradas da lousa. É impor

das orações, além dos efeitos de sentido ocasionados pelo uso dessas conjunções 
entre as sequências do texto.
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seus textos) e comentar com eles sobre as situações do seu uso.
Faz-se necessário questionar a turma quanto à necessidade de reformular seus textos. 

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Acreditamos ser importante que você tenha material disponível para apresentar 
exemplos que ilustrem a discussão sobre as orações e os períodos. Isso já pode ser 
providenciado tão logo você conclua a leitura do material dos alunos. Com isso, terá 
condições de perceber que outros exemplos serão importantes nesta aula.

FINALIZANDO
Sugerimos combinar com 
os estudantes a produção 
da última versão do texto 
e selecionar, através do 
aplicativo “sorteio de no-
mes” – disponível na Play 
Store e de fácil manuten-
ção - três candidatos para 
apresentarem seus textos 
no próximo encontro. 
Você poderá aproveitar 
este espaço da aula para 
trazer os seus objetivos e, 
junto aos estudantes, ve-

estes foram atingidos. E 
assim, solicitar uma ava-
liação oral dessa aula.

AULA 07 - A FALA DO 
OUTRO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Ca-
derno do Aluno – impres-
so.
INICIANDO
Após a apresentação dos 
objetivos da aula de hoje, 
avise-os que faremos uma 
leitura silenciosa do conto 
popular: “O pescador e 
sua mulher” no Caderno 
do Aluno. Será uma leitura 
por prazer, ou seja: uma 
leitura que desencadeará 
sua própria experiência 
emocional – nas palavras 
de Isabel Solé (1998)4 .
SOLÉ, I. Estratégias de lei-
tura. Porto Alegre: Artmed, 
1998. Mas, professor, essa 
leitura também propiciará 
o alcance dos objetivos 
propostos. Nela, teremos 

tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 

No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 

O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida-
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
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seus textos) e comentar com eles sobre as situações do seu uso.
Faz-se necessário questionar a turma quanto à necessidade de reformular seus textos. 

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Acreditamos ser importante que você tenha material disponível para apresentar 
exemplos que ilustrem a discussão sobre as orações e os períodos. Isso já pode ser 
providenciado tão logo você conclua a leitura do material dos alunos. Com isso, terá 
condições de perceber que outros exemplos serão importantes nesta aula.

FINALIZANDO
Sugerimos combinar com 
os estudantes a produção 
da última versão do texto 
e selecionar, através do 
aplicativo “sorteio de no-
mes” – disponível na Play 
Store e de fácil manuten-
ção - três candidatos para 
apresentarem seus textos 
no próximo encontro. 
Você poderá aproveitar 
este espaço da aula para 
trazer os seus objetivos e, 
junto aos estudantes, ve-

estes foram atingidos. E 
assim, solicitar uma ava-
liação oral dessa aula.

AULA 07 - A FALA DO 
OUTRO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Ca-
derno do Aluno – impres-
so.
INICIANDO
Após a apresentação dos 
objetivos da aula de hoje, 
avise-os que faremos uma 
leitura silenciosa do conto 
popular: “O pescador e 
sua mulher” no Caderno 
do Aluno. Será uma leitura 
por prazer, ou seja: uma 
leitura que desencadeará 
sua própria experiência 
emocional – nas palavras 
de Isabel Solé (1998)4 .
SOLÉ, I. Estratégias de lei-
tura. Porto Alegre: Artmed, 
1998. Mas, professor, essa 
leitura também propiciará 
o alcance dos objetivos 
propostos. Nela, teremos 
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No fragmento I - Trata-se de uma poesia que foi musicalizada. Nela, o autor revela sentimen-
tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 
de lhe mandar um beijo através de um pássaro.
No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 
– segundo a autora.

No fragmento I - o texto está escrito em versos – característica elementar do poema.
O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 
autor – que neste caso é quem conta seus desejos nesta sucessão de possíveis acontecimen-
tos.

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida-
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
estão dispostas no texto. Logo, nossa sociedade precisaria mudar em muitos aspectos.

AULA 06 - A FORÇA E OS 
SENTIDOS DOS ARGU-
MENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Não há necessidade, nesta 

-
nização da sala, porém 
lembremo-nos de preser-
var as orientações de se-
gurança e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

coloridas, contendo con-
junções diversas, e textos 
dos estudantes sobre Pre-
conceito racial.
INICIANDO
Faça a entrega dos textos, 
recolhidos na aula ante-
rior e comunique que ele 
passará por outra reescri-
ta, de modo que os estu-
dantes possam fazer ade-
quações quanto ao uso 
de conectivos e ajustes de 
períodos. Procure conver-
sar com a turma sobre os 
objetivos deste encontro, 
dando ênfase a tríade: 
intertextualidade - força 
argumentativa - conecti-
vos (alguém poderia falar 
algo a respeito? É possí-
vel lembrar de ter dado a 
atenção necessária para 
esses elementos durante 
a produção textual? Por 
que são tão importantes?).
DESENVOLVENDO

-
rias conjunções na lousa 

e a solicitação de que os 
estudantes tenham em 
mãos o texto que lhes fora 
devolvido.
A primeira missão atribuí-
da para a turma será circu-
lar em seu texto (com base 
na exposição da lousa) to-

das as conjunções que foram utilizadas em sua produção.
Na sequência, peça que cada estudante fale sobre o uso de uma conjunção em seu 
texto – buscando, com eles, a compreensão do sentido produzido pelo uso, além da 

Passe a fala para o próximo estudante e, evite repetição de conjunções. 
Aquelas conjunções que foram sendo citadas deverão ser retiradas da lousa. É impor-

das orações, além dos efeitos de sentido ocasionados pelo uso dessas conjunções 
entre as sequências do texto.
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No fragmento I - Trata-se de uma poesia que foi musicalizada. Nela, o autor revela sentimen
tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 
de lhe mandar um beijo através de um pássaro.
No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 
– segundo a autora.

No fragmento I - o texto está escrito em versos – característica elementar do poema.
O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 
autor – que neste caso é quem conta seus desejos nesta sucessão de possíveis acontecimen
tos.

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
estão dispostas no texto. Logo, nossa sociedade precisaria mudar em muitos aspectos.

AULA 06 - A FORÇA E OS 
SENTIDOS DOS ARGU-
MENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Não há necessidade, nesta 

-
nização da sala, porém 
lembremo-nos de preser-
var as orientações de se-
gurança e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

coloridas, contendo con-
junções diversas, e textos 
dos estudantes sobre Pre-
conceito racial.
INICIANDO
Faça a entrega dos textos, 
recolhidos na aula ante-
rior e comunique que ele 
passará por outra reescri-
ta, de modo que os estu-
dantes possam fazer ade-
quações quanto ao uso 
de conectivos e ajustes de 
períodos. Procure conver-
sar com a turma sobre os 
objetivos deste encontro, 
dando ênfase a tríade: 
intertextualidade - força 
argumentativa - conecti-
vos (alguém poderia falar 
algo a respeito? É possí-
vel lembrar de ter dado a 
atenção necessária para 
esses elementos durante 
a produção textual? Por 
que são tão importantes?).
DESENVOLVENDO

-
rias conjunções na lousa 

e a solicitação de que os 
estudantes tenham em 
mãos o texto que lhes fora 
devolvido.
A primeira missão atribuí-
da para a turma será circu-
lar em seu texto (com base 
na exposição da lousa) to-

das as conjunções que foram utilizadas em sua produção.
Na sequência, peça que cada estudante fale sobre o uso de uma conjunção em seu 
texto – buscando, com eles, a compreensão do sentido produzido pelo uso, além da 

Passe a fala para o próximo estudante e, evite repetição de conjunções. 
Aquelas conjunções que foram sendo citadas deverão ser retiradas da lousa. É impor

das orações, além dos efeitos de sentido ocasionados pelo uso dessas conjunções 
entre as sequências do texto.
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seus textos) e comentar com eles sobre as situações do seu uso.
Faz-se necessário questionar a turma quanto à necessidade de reformular seus textos. 

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Acreditamos ser importante que você tenha material disponível para apresentar 
exemplos que ilustrem a discussão sobre as orações e os períodos. Isso já pode ser 
providenciado tão logo você conclua a leitura do material dos alunos. Com isso, terá 
condições de perceber que outros exemplos serão importantes nesta aula.

FINALIZANDO
Sugerimos combinar com 
os estudantes a produção 
da última versão do texto 
e selecionar, através do 
aplicativo “sorteio de no-
mes” – disponível na Play 
Store e de fácil manuten-
ção - três candidatos para 
apresentarem seus textos 
no próximo encontro. 
Você poderá aproveitar 
este espaço da aula para 
trazer os seus objetivos e, 
junto aos estudantes, ve-

estes foram atingidos. E 
assim, solicitar uma ava-
liação oral dessa aula.

AULA 07 - A FALA DO 
OUTRO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Ca-
derno do Aluno – impres-
so.
INICIANDO
Após a apresentação dos 
objetivos da aula de hoje, 
avise-os que faremos uma 
leitura silenciosa do conto 
popular: “O pescador e 
sua mulher” no Caderno 
do Aluno. Será uma leitura 
por prazer, ou seja: uma 
leitura que desencadeará 
sua própria experiência 
emocional – nas palavras 
de Isabel Solé (1998)4 .
SOLÉ, I. Estratégias de lei-
tura. Porto Alegre: Artmed, 
1998. Mas, professor, essa 
leitura também propiciará 
o alcance dos objetivos 
propostos. Nela, teremos 

tos de saudade e distanciamento da pessoa amada. Em razão disso, imagina a possibilidade 

No fragmento II – temos uma prosa em que o autor narra/apresenta suas ações em relação ao 
mundo, caso pudesse viver para sempre. É uma sequência de fatos que mudariam o mundo 

O fragmento II – traz um texto escrito em prosa (um parágrafo), além da presença da fala do 

“faz tempo que não lhe vejo” e, em consequência: “desejo”, “saudade de ocê”, “saudade sem 

A presença da conjunção SE – ao mesmo tempo em que nos remete a uma condição, mostra, 
nesse caso, que o autor é consciente de que esse desejo está longe de suas próprias decisões. 
É algo que não depende de nenhum esforço próprio, daí a consciência de sua impossibilida-
de. Quanto ao “mundo melhor”, basta que observemos as coisas que precisam ser mudadas e 
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seus textos) e comentar com eles sobre as situações do seu uso.
Faz-se necessário questionar a turma quanto à necessidade de reformular seus textos. 

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Acreditamos ser importante que você tenha material disponível para apresentar 
exemplos que ilustrem a discussão sobre as orações e os períodos. Isso já pode ser 
providenciado tão logo você conclua a leitura do material dos alunos. Com isso, terá 
condições de perceber que outros exemplos serão importantes nesta aula.

FINALIZANDO
Sugerimos combinar com 
os estudantes a produção 
da última versão do texto 
e selecionar, através do 
aplicativo “sorteio de no-
mes” – disponível na Play 
Store e de fácil manuten-
ção - três candidatos para 
apresentarem seus textos 
no próximo encontro. 
Você poderá aproveitar 
este espaço da aula para 
trazer os seus objetivos e, 
junto aos estudantes, ve-

estes foram atingidos. E 
assim, solicitar uma ava-
liação oral dessa aula.

AULA 07 - A FALA DO 
OUTRO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Ca-
derno do Aluno – impres-
so.
INICIANDO
Após a apresentação dos 
objetivos da aula de hoje, 
avise-os que faremos uma 
leitura silenciosa do conto 
popular: “O pescador e 
sua mulher” no Caderno 
do Aluno. Será uma leitura 
por prazer, ou seja: uma 
leitura que desencadeará 
sua própria experiência 
emocional – nas palavras 
de Isabel Solé (1998)4 .
SOLÉ, I. Estratégias de lei-
tura. Porto Alegre: Artmed, 
1998. Mas, professor, essa 
leitura também propiciará 
o alcance dos objetivos 
propostos. Nela, teremos 
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contato com os discursos 
utilizados na produção do 
texto. O que entendemos 
pelo termo discurso? De 
que forma é perceptível 
outras vozes no texto?
DESENVOLVENDO
Convide os três estudantes 
selecionados na aula ante-
rior e solicite que eles façam 
a apresentação dos seus 
textos. Todos deverão ouvir 
atentamente e você poderá 
comunicar que os textos de-
verão ser utilizados durante 
a atividade dessa aula;
Concluída esta etapa, so-
licite aos estudantes que, 
na primeira leitura do con-
to, estejam atentos para 
as questões do sentido 
global do texto.  
Na segunda leitura, peça 
que eles observem a pre-
sença de recursos que 
marcam as falas no texto. 
Questione outras situa-
ções em que é possível 
perceber que o redator 
usou outro autor como 
forma de dar mais credibi-
lidade ao seu texto.
Os registros dessas obser-

na atividade que segue.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, mesmo que tente-
mos evitar ao máximo o uso 
de formas imperativas nes-
tes diálogos, a forma verbal 
tende a se mostrar necessá-
ria nessa redação. Queremos 
informá-lo que em hipótese 
alguma imaginamos mini-
mizar suas ideias e/ou deci-
sões, tampouco sua autori-
dade diante das sugestões 
aqui contidas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Aproveite o momento da atividade para dar exemplos dos discursos citados. Para isso, loca-
lize fragmentos textuais que possam ilustrar esse momento. Você poderá se referir a textos 
trabalhados em aulas anteriores, além dos textos produzidos pelos estudantes, entregues e 
lidos nesta aula.

Trata-se de um texto de cunho literário, uma prosa pela sua estrutura textual, apresenta recur-

Na primeira situação, “Eram pobres, muito pobres” – nos leva a ideia de que viviam em po-
breza extrema.
Na segunda, o advérbio nos passa sentido relacionado às primeiras horas da manhã.

Resposta pessoal do estudante.
O peixe falou. “- Pescador eu sou o peixe mágico, anjo dos deuses no mar”
Discurso direto.
“...ele viu uma casinha branca com janelas azuis, jardim na frente, e galinhas no quintal e, à 
frente dela, a sua mulher com um vestido novo – tão linda!”
Discurso indireto livre.
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Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes sejam capazes de comentar que os discursos diretos e indiretos 
ganham espaços em textos de opinião e que a diferença se estabelece quando nos textos 

presença de travessões (marca exclusiva da fala de personagens nas narrativas).

O artigo é produzido quando se vive uma pandemia e esta trouxe o isolamento social e a 
consequente necessidade de estudar em casa, através dos meios tecnológicos disponíveis. A 
autora tem a intenção de mostrar que mesmo com a disponibilidade dos meios para o estudo 
remoto, ainda há muito o que se feito no tocante à mudança de postura dos seus usuários.

Resposta pessoal.

FINALIZANDO
Sugerimos a socialização das atividades, buscando voluntários para a realização des-
sa proposta. Os demais estudantes devem observar os comentários e os casos de 
divergências devem ser discutidos e adequados, caso seja necessário. Encerre sua 
aula retomando seus objetivos e perguntando à turma como esta avalia o encontro.

AULA 08 - O VALOR DE 
MINHA OPINIÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes 
poderão permanecer em 
seus locais de sempre, 
porém com observância 
ao distanciamento e ao 
atendimento às regras de 
segurança. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, ca-
derno comum e Caderno 
do Aluno – impresso. 
INICIANDO
Você poderá iniciar essa 
aula trazendo para a dis-
cussão o seu título e os ob-
jetivos propostos. Quando 
uma opinião passa a ser 
válida? O que ela precisa 
para ter crédito? Como os 
embates sociais estão pre-
sentes nos textos de opi-
nião? Você poderá trazer 
a fala do Patrick Charaude-
au (2008)5 -
ma “ter a argumentação a 
necessidade de provocar 
em alguém um questiona-
mento sobre sua legitimi-
dade”. O que entendemos 
por legitimidade? Como 
conquistar esses ideais no 
texto opinativo?
5 (CHARAUDEAU, P. Lin-
guagem e Discurso: mo-
dos de organização. São 
Paulo: Editora Contexto, 
2008.)
DESENVOLVENDO
Sugerimos que projete 
as palavras/expressões: 
opinião, artigo, estrutura, 
pessoa que fala, argumen-
tos, contra-argumentos, 
intertexto, coesão, coerên-
cia, intenção, contexto e, 
intervenção.
Na sequência, solicite aos 
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contato com os discursos 
utilizados na produção do 
texto. O que entendemos 
pelo termo discurso? De 
que forma é perceptível 
outras vozes no texto?
DESENVOLVENDO
Convide os três estudantes 
selecionados na aula ante-
rior e solicite que eles façam 
a apresentação dos seus 
textos. Todos deverão ouvir 
atentamente e você poderá 
comunicar que os textos de-
verão ser utilizados durante 
a atividade dessa aula;
Concluída esta etapa, so-
licite aos estudantes que, 
na primeira leitura do con-
to, estejam atentos para 
as questões do sentido 
global do texto.  
Na segunda leitura, peça 
que eles observem a pre-
sença de recursos que 
marcam as falas no texto. 
Questione outras situa-
ções em que é possível 
perceber que o redator 
usou outro autor como 
forma de dar mais credibi-
lidade ao seu texto.
Os registros dessas obser-

na atividade que segue.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, mesmo que tente-
mos evitar ao máximo o uso 
de formas imperativas nes-
tes diálogos, a forma verbal 
tende a se mostrar necessá-
ria nessa redação. Queremos 
informá-lo que em hipótese 
alguma imaginamos mini-
mizar suas ideias e/ou deci-
sões, tampouco sua autori-
dade diante das sugestões 
aqui contidas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Aproveite o momento da atividade para dar exemplos dos discursos citados. Para isso, loca-
lize fragmentos textuais que possam ilustrar esse momento. Você poderá se referir a textos 
trabalhados em aulas anteriores, além dos textos produzidos pelos estudantes, entregues e 
lidos nesta aula.

Trata-se de um texto de cunho literário, uma prosa pela sua estrutura textual, apresenta recur-

Na primeira situação, “Eram pobres, muito pobres” – nos leva a ideia de que viviam em po-
breza extrema.
Na segunda, o advérbio nos passa sentido relacionado às primeiras horas da manhã.

Resposta pessoal do estudante.
O peixe falou. “- Pescador eu sou o peixe mágico, anjo dos deuses no mar”
Discurso direto.
“...ele viu uma casinha branca com janelas azuis, jardim na frente, e galinhas no quintal e, à 
frente dela, a sua mulher com um vestido novo – tão linda!”
Discurso indireto livre.
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Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes sejam capazes de comentar que os discursos diretos e indiretos 
ganham espaços em textos de opinião e que a diferença se estabelece quando nos textos 

presença de travessões (marca exclusiva da fala de personagens nas narrativas).

O artigo é produzido quando se vive uma pandemia e esta trouxe o isolamento social e a 
consequente necessidade de estudar em casa, através dos meios tecnológicos disponíveis. A 
autora tem a intenção de mostrar que mesmo com a disponibilidade dos meios para o estudo 
remoto, ainda há muito o que se feito no tocante à mudança de postura dos seus usuários.

Resposta pessoal.

FINALIZANDO
Sugerimos a socialização das atividades, buscando voluntários para a realização des-
sa proposta. Os demais estudantes devem observar os comentários e os casos de 
divergências devem ser discutidos e adequados, caso seja necessário. Encerre sua 
aula retomando seus objetivos e perguntando à turma como esta avalia o encontro.

AULA 08 - O VALOR DE 
MINHA OPINIÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes 
poderão permanecer em 
seus locais de sempre, 
porém com observância 
ao distanciamento e ao 
atendimento às regras de 
segurança. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, ca-
derno comum e Caderno 
do Aluno – impresso. 
INICIANDO
Você poderá iniciar essa 
aula trazendo para a dis-
cussão o seu título e os ob-
jetivos propostos. Quando 
uma opinião passa a ser 
válida? O que ela precisa 
para ter crédito? Como os 
embates sociais estão pre-
sentes nos textos de opi-
nião? Você poderá trazer 
a fala do Patrick Charaude-
au (2008)5 -
ma “ter a argumentação a 
necessidade de provocar 
em alguém um questiona-
mento sobre sua legitimi-
dade”. O que entendemos 
por legitimidade? Como 
conquistar esses ideais no 
texto opinativo?
5 (CHARAUDEAU, P. Lin-
guagem e Discurso: mo-
dos de organização. São 
Paulo: Editora Contexto, 
2008.)
DESENVOLVENDO
Sugerimos que projete 
as palavras/expressões: 
opinião, artigo, estrutura, 
pessoa que fala, argumen-
tos, contra-argumentos, 
intertexto, coesão, coerên-
cia, intenção, contexto e, 
intervenção.
Na sequência, solicite aos 
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estudantes que apresen-

e comentários que aten-
dam às palavras/expres-
sões projetadas em tela. É 
importante ir construindo 

turma e relacionando-os, 
de modo a formar uma 
teia de elementos neces-
sários à produção do gê-
nero em estudo. Procure 
recapitular algumas ques-
tões já vistas com a turma:
• Intertexto (as falas de 
outros no meu texto: cita-
ções, dados de pesquisa, 
fontes etc.);
• Coesão (referencial e 
sequencial e suas subdivi-
sões – efeitos de sentido);
• Coerência (semântica, 
temática) etc.
Vemos como interessante 
pontuar oralmente com 
os estudantes, as diferen-
ças perceptíveis entre os 
gêneros vistos neste blo-
co de aulas: notícia, dis-
sertativo-argumentativo, 
tirinha, poema, crônica, 
conto e artigo de opinião.
Em seguida, você poderá 
reproduzir na tela o artigo 
de opinião: Aprendiza-
gem remota digital: de-

6  E 
sugerir a leitura coletiva.
Na sequência, sugerimos 
encaminhar os estudantes 
à atividade que segue.
6(NOBREGA, M. H. Apren-
dizagem remota digital: 

-
de? Jornal da USP, 2020. 
Disponível em: <https://
jornal .usp.br/art igos/
aprendizagem-remota-di-

-
dade/>. Acesso em: 31. 
ago. 2020.)

FINALIZANDO
Sugerimos que os estudantes socializem essa atividade, de modo que você possa 
fazer as inferências necessárias. Incentive-os à leitura de gêneros variados, mostran-
do o quanto eles estão presentes em nossa vida e atendem às nossas necessidades 
em diferentes situações. Nessa última fala, é importante que faça um agradecimento 
pela participação dos estudantes e elogios pelos trabalhos apresentados.

Há sim. A autora faz referência ao discurso de um colega e abre espaços para a fala dentro 

e aspas.

Como o texto favorece opções variadas, espera-se que os estudantes retirem conjunções, ad-
vérbios, locuções e consigam explicar seus efeitos no texto.
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
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meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas que revelaram fragilidades dos estudantes 
com relação à habilidade essencial da 2ª série: Relacionar em artigos de opinião e anúncios publicitários – opiniões, temas, 

bem como em relação às habilidades suporte a seguir: 

• Posicionar-se criticamente diante do texto do outro, defendendo ponto de vista coerente a partir de argumentos;
• Analisar, em um texto, os mecanismos linguísticos utilizados na sua construção;
• Distinguir notícia de artigo de opinião;
• Reconhecer, em textos, os procedimentos de convencimento utilizados pelo enunciador;
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8 45 min Revendo a produção escrita
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estudantes que apresen-

e comentários que aten-
dam às palavras/expres-
sões projetadas em tela. É 
importante ir construindo 

turma e relacionando-os, 
de modo a formar uma 
teia de elementos neces-
sários à produção do gê-
nero em estudo. Procure 
recapitular algumas ques-
tões já vistas com a turma:
• Intertexto (as falas de 
outros no meu texto: cita-
ções, dados de pesquisa, 
fontes etc.);
• Coesão (referencial e 
sequencial e suas subdivi-
sões – efeitos de sentido);
• Coerência (semântica, 
temática) etc.
Vemos como interessante 
pontuar oralmente com 
os estudantes, as diferen-
ças perceptíveis entre os 
gêneros vistos neste blo-
co de aulas: notícia, dis-
sertativo-argumentativo, 
tirinha, poema, crônica, 
conto e artigo de opinião.
Em seguida, você poderá 
reproduzir na tela o artigo 
de opinião: Aprendiza-
gem remota digital: de-

6  E 
sugerir a leitura coletiva.
Na sequência, sugerimos 
encaminhar os estudantes 
à atividade que segue.
6(NOBREGA, M. H. Apren-
dizagem remota digital: 

-
de? Jornal da USP, 2020. 
Disponível em: <https://
jornal .usp.br/art igos/
aprendizagem-remota-di-

-
dade/>. Acesso em: 31. 
ago. 2020.)

FINALIZANDO
Sugerimos que os estudantes socializem essa atividade, de modo que você possa 
fazer as inferências necessárias. Incentive-os à leitura de gêneros variados, mostran-
do o quanto eles estão presentes em nossa vida e atendem às nossas necessidades 
em diferentes situações. Nessa última fala, é importante que faça um agradecimento 
pela participação dos estudantes e elogios pelos trabalhos apresentados.

Há sim. A autora faz referência ao discurso de um colega e abre espaços para a fala dentro 

e aspas.

Como o texto favorece opções variadas, espera-se que os estudantes retirem conjunções, ad-
vérbios, locuções e consigam explicar seus efeitos no texto.
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AULAS 01 E 02 - CONVENCENDO MEU INTERLOCUTOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão ser organizados em “U” para facilitar a leitura coletiva.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso
INICIANDO
Compartilhe os objetivos elencados para essa aula, trazendo, para essa discussão, 
a necessidade de formularmos bons argumentos e usarmos recursos linguísticos 

capazes de, em uma dada 
situação, favorecer o con-
vencimento, a adesão do 
interlocutor. Questione: 
Como será possível se 
chegar ao convencimen-
to por meio do texto? Al-
guém teria conhecimento 
de algum artifício? Argu-
mentar bem é uma arte, já 
dizia Suarez Abreu (1999). 
(ABREU, A. S. A arte de ar-
gumentar. São Paulo: Ate-
liê, 1999.). Entender este 
funcionamento é enten-
der como articular ideias e 
atingir objetivos. 
DESENVOLVENDO
Convide a turma para ob-
servar tais procedimentos, 
a partir da leitura do arti-
go de opinião: “Impactos 
da pandemia no setor 
de turismo”. Sugerimos 
questionar: (o que é pos-
sível imaginar a partir do 
título? Você concorda com 
ele? Apenas o setor de tu-
rismo sofre com a pande-
mia? Que outros setores 
podemos citar?). 
Solicite a abertura dos Ca-
dernos do Aluno e façam 
(coletivamente) a leitura 
do artigo acima mencio-
nado. A cada parágrafo, 
um novo leitor assume a 
função. Peça que todos es-
tejam atentos à pontuação 
do texto para que se tenha 
uma boa entonação e 
compreensão do que está 
sendo lido. Esteja atento 
à supressão de palavras e/
ou acréscimos delas, algo 
bastante comum nas leitu-
ras orais. 
Após a leitura do texto, 
solicite as primeiras análi-
ses (ainda de modo oral), 
fazendo perguntas como: 
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contexto de produção, in-
tenção do autor, estrutura 
do gênero textual, possí-
vel intervenção. Em segui-
da, sugerimos que apre-
sente, na lousa, os tipos 
de argumentos: de auto-
ridade, por evidência, por 
comparação, por exem-

causa e efeito e tente, com 

os argumentos usados no 
texto de Rita de Cassia Ari-
za Cruz que segue.
FINALIZANDO
Professor, você poderá 
se referir, mais uma vez, 
ao objetivo dessa aula e 
pedir que os estudantes 
façam um comentário ava-
liativo sobre este encon-
tro. Enquanto sugestão, 
você poderá referendar a 
observância desses proce-
dimentos discutidos em 
outras leituras e, assim, 
incentivá-los à formação 
do hábito de ler, mas que 
essa leitura tenha propósi-
tos, como a percepção dos 
mecanismos usados para 
convencer o leitor.

Dados da organização Mundial de Turismo
Subsetores afetados
O processo de oligopolização
Dados da pesquisa de Sakowski (2015) sobre o Brasil.

Argumento de autoridade
Argumento por evidência
Argumento de quantidade
Argumento de comparação

O setor de turismo foi profundamente afetado pela pandemia. A autora defende que todos os 
setores de turismo serão atingidos, porém de modos diferenciados. Defende que a recupera-
ção será lenta e gradual, exigindo planejamento.
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AULA 03 - MESMO CONTEXTO, DIFERENTES TEXTOS!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para esse momento, os estudantes poderão se organizar individualmente manten-
do, evidentemente, as regras de segurança exigidas em função da pandemia. Após 
a distribuição de tirinhas temáticas, os estudantes poderão formar pares (de modo 
seguro) para discutirem a temática e montar a apresentação oral. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Um envelope contendo tirinhas com temas de notícias e artigos de opinião (o professor 

poderá optar, também, por 
uma ferramenta digital que 
possibilite a divisão dos te-
mas por estudante – isso se 
aplica, também, diante da 
possibilidade de não esta-
rem em sala de aula), - ca-
derno comum e o Caderno 
do Aluno -  impresso.
INICIANDO
Aproveite o momento 
para discutir sobre os ob-
jetivos da aula, sobre a 
necessidade de respeitar-
mos as posições contrá-
rias, fazendo, inclusive, re-
ferência ao que fora visto 
na aula anterior.
Sugerimos organizar ti-
rinhas com títulos de 
notícias e de artigos de 
opinião, que tratem de 
assuntos polêmicos (aque-
les que despertam muito 
interesse pela população 
e geram uma diversidade 
de opiniões relacionadas) 
vivenciados no cotidiano 
das pessoas. Essas tirinhas 
estarão em um envelope, 
sendo preferível colocar 
cada tema duplicado e que 
cada estudante tenha aces-
so a uma tirinha temática. 
DESENVOLVENDO
Passe o envelope entre os 
estudantes e solicite que 
eles leiam suas tirinhas 
para a formação de pares. 
Já em duplas, solicite que 
eles escrevam, no cader-
no, o posicionamento em 
relação ao tema retirado 
do envelope.
Na sequência, estabeleça 
um tempo para que as du-
plas falem sobre o tema, 
mostrando seus posiciona-

se há, em algum discurso, 
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contexto de produção, in-
tenção do autor, estrutura 
do gênero textual, possí-
vel intervenção. Em segui-
da, sugerimos que apre-
sente, na lousa, os tipos 
de argumentos: de auto-
ridade, por evidência, por 
comparação, por exem-

causa e efeito e tente, com 

os argumentos usados no 
texto de Rita de Cassia Ari-
za Cruz que segue.
FINALIZANDO
Professor, você poderá 
se referir, mais uma vez, 
ao objetivo dessa aula e 
pedir que os estudantes 
façam um comentário ava-
liativo sobre este encon-
tro. Enquanto sugestão, 
você poderá referendar a 
observância desses proce-
dimentos discutidos em 
outras leituras e, assim, 
incentivá-los à formação 
do hábito de ler, mas que 
essa leitura tenha propósi-
tos, como a percepção dos 
mecanismos usados para 
convencer o leitor.

Dados da organização Mundial de Turismo
Subsetores afetados
O processo de oligopolização
Dados da pesquisa de Sakowski (2015) sobre o Brasil.

Argumento de autoridade
Argumento por evidência
Argumento de quantidade
Argumento de comparação

O setor de turismo foi profundamente afetado pela pandemia. A autora defende que todos os 
setores de turismo serão atingidos, porém de modos diferenciados. Defende que a recupera-
ção será lenta e gradual, exigindo planejamento.
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AULA 03 - MESMO CONTEXTO, DIFERENTES TEXTOS!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para esse momento, os estudantes poderão se organizar individualmente manten-
do, evidentemente, as regras de segurança exigidas em função da pandemia. Após 
a distribuição de tirinhas temáticas, os estudantes poderão formar pares (de modo 
seguro) para discutirem a temática e montar a apresentação oral. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
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ferência ao que fora visto 
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rinhas com títulos de 
notícias e de artigos de 
opinião, que tratem de 
assuntos polêmicos (aque-
les que despertam muito 
interesse pela população 
e geram uma diversidade 
de opiniões relacionadas) 
vivenciados no cotidiano 
das pessoas. Essas tirinhas 
estarão em um envelope, 
sendo preferível colocar 
cada tema duplicado e que 
cada estudante tenha aces-
so a uma tirinha temática. 
DESENVOLVENDO
Passe o envelope entre os 
estudantes e solicite que 
eles leiam suas tirinhas 
para a formação de pares. 
Já em duplas, solicite que 
eles escrevam, no cader-
no, o posicionamento em 
relação ao tema retirado 
do envelope.
Na sequência, estabeleça 
um tempo para que as du-
plas falem sobre o tema, 
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a opinião, anotando os te-
mas em que, além da posi-
ção, os estudantes mostra-

Após essa etapa, é hora de 
dividir a turma com base 
nos títulos (notícia x arti-
go). Você poderá solicitar 
que ergam as mãos aque-
les que acreditam estar 
com o título de uma notí-
cia. Em seguida, peça que 

como perceber a diferença 
entre o título de uma notí-
cia e de um artigo, quando 
tratam de um mesmo as-
sunto. Que aspectos eles 
levaram em conta para 
tirar suas conclusões? 
Solicite que os estudantes 
releiam o artigo de opi-
nião da aula passada (no 
Caderno do Aluno) e, em 
seguida, leiam a notícia 
contida na Atividade 1 da 
Aula 3. Convide-os a co-
nhecer os gêneros textu-
ais, na íntegra, observan-
do outros detalhes que 
favoreçam o entendimen-
to das diferenças entre os 
gêneros. Estas deverão ser 
explanadas nas respostas 
da atividade na sequência.
FINALIZANDO
Tão logo os estudantes 
concluam a tarefa, suge-
rimos convidá-los à socia-
lização. Você poderá, pro-
fessor, selecionar os dois 
estudantes que primeiro 
concluíram a atividade e 
pedir que leiam suas res-
postas, em voz alta, para 
que os demais possam 
buscar compatibilidade 
(ou não) no que escreve-
ram. As possíveis divergên-
cias devem ser discutidas e 
é importante perceber que 

nem sempre o que é diferente está errado. Solicite uma avaliação da aula (de modo 

-
das pela pandemia, para pagarem aluguéis de imóveis no Brasil.

Dados do IBGE
A lei 14.010
E as falas de um professor de Direito

Não há marcas da presença do autor em nenhum local do texto. Como se trata de uma notícia, 
a impessoalidade é característica fundamental do gênero. 
Assim, o assunto é apresentado ao leitor sem que ele perceba, no texto, a presença de um 
autor – no caso:  Gabrielle Abreu.

Tema principal   Aproximam-se: Efeitos da pandemia

Veiculação    Aproximam-se: jornais, revistas
Intenções do autor   Distanciam-se: o artigo opina /  
    a notícia apenas informa
Marcas do autor   Distanciam-se: No artigo 1ª pessoa /  
    a notícia é impessoal
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7caderno do professor

AULA 04 - DISTRAÇÃO OU ENVOLVIMENTO?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
O ideal, para essa aula, é que (mantendo todas as regras de segurança) a sala seja 
organizada em “U”. Isso facilitará a discussão sobre a temática que segue. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
ros textuais diversos (quadrinhos, charge, receitas, piada, horóscopo, propaganda, 
novela, conto, crônica, romance, manuais, notícias). Caderno do Aluno - impresso.

INICIANDO
Sugerimos, professor, que 
inicie sua aula falando 
sobre a diversidade, tipos 
e gêneros textuais que 
circulam no nosso dia a 
dia, nos mais diferentes 
modos e veículos. Mostre, 
aos estudantes, que a mo-
dalidade escrita ganhou 
um espaço muito grande 
em nossa comunicação 
diária. Assim, para cada 
situação ou objetivo, um 
gênero se apresentará. Al-
gumas leituras são feitas 
por necessidade, outras, 
porém, por pura distração. 
Apresente os objetivos da 
aula e a sequencie.
DESENVOLVENDO
Professor, como sugestão, 

-
nição para os gêneros tex-
tuais expostos na lousa. 
Os estudantes poderão fa-
lar voluntariamente. Feito 
isso, peça ajuda para sepa-
rar gêneros que oferecem 
uma leitura de distração e 
os que cumprem objetivos 
diferentes. Sonde a turma 
quanto a seus gostos de 
leitura e tente ir marcan-
do, na lousa, para que 
todos tenham uma noção 
de que tipos de leitura a 
turma gosta mais.
Em seguida, fale sobre a 
literatura como arte, como 
linguagem com princípios 
teóricos e práticos pró-
prios – conte sobre sua ca-
pacidade de nos envolver 
em um universo que nem 

Questione: Quem mos-
traria a diferença entre 

precisamos, também, da 
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das pela pandemia, para pagarem aluguéis de imóveis no Brasil.

Dados do IBGE
A lei 14.010
E as falas de um professor de Direito

Não há marcas da presença do autor em nenhum local do texto. Como se trata de uma notícia, 
a impessoalidade é característica fundamental do gênero. 
Assim, o assunto é apresentado ao leitor sem que ele perceba, no texto, a presença de um 
autor – no caso:  Gabrielle Abreu.

Tema principal   Aproximam-se: Efeitos da pandemia
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uma leitura de distração e 
os que cumprem objetivos 
diferentes. Sonde a turma 
quanto a seus gostos de 
leitura e tente ir marcan-
do, na lousa, para que 
todos tenham uma noção 
de que tipos de leitura a 
turma gosta mais.
Em seguida, fale sobre a 
literatura como arte, como 
linguagem com princípios 
teóricos e práticos pró-
prios – conte sobre sua ca-
pacidade de nos envolver 
em um universo que nem 

Questione: Quem mos-
traria a diferença entre 

precisamos, também, da 

7caderno do professor

AULA 04 - DISTRAÇÃO OU ENVOLVIMENTO?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
ros textuais diversos (quadrinhos, charge, receitas, piada, horóscopo, propaganda, 
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8 caderno do professor

aparece em textos? O que 
entendemos pelo termo 
estética?
Professor, é hora de soli-
citar, da turma, uma nova 
separação para os gêneros 
dispostos na lousa. Dessa 
vez, pela linguagem, pelo 
conteúdo: linguagem li-
terária e linguagem não-
-literária. Aproveite e vá 
discutindo com os estu-
dantes essas diferenças e 
as funções desencadeadas 
por cada gênero.
Cabem, aqui, os conceitos 
de denotação e conotação, 
bem como uma fala sobre 

-
gem nos textos literários. 
É importante continuar 
questionando, formando 

-
retamente das contribui-
ções da turma. Feito isso, 
encaminhe-os à atividade 
que segue.
FINALIZANDO
Sugerimos eleger, de-
mocraticamente, dois 
estudantes que possam 
apresentar, em voz alta, as 
respostas das questões da 
atividade anterior. Nesse 
momento, será possível 
traçar algumas discus-
sões, de modo a adequar 
quaisquer respostas que 
necessitem de ajustes. 
Aproveite, também, para 
recuperar os objetivos 
dessa aula e proponha 
uma avaliação com a tur-
ma sobre seu alcance.

Horóscopo

Gênero

Notícia 

Não-literária

Literária

Não-literária

Dar dicas comporta-
mentais, com base 
na leitura astral

Mostrar o mundo 
imaginário

Informar sobre 
fatos do coti-
diano

Real

Ficção

Real 

Denotativo

Conotativo

Denotativo

O fragmento I – horóscopo. É um gênero textual que tem por foco o entretenimento e a distra-
ção do leitor. O intuito é apenas ler.

O Fragmento III é uma notícia. Assim, ela traz informações que são válidas para o leitor e 
podem desencadear alguma ação concreta por parte dele. O gênero notícia pode nos oferecer, 
inclusive, material para a produção de novo texto a partir de suas informações.

dando-lhe status de ser humano.

AULA 05 - AS EXPRESSÕES E SEUS EFEITOS DE SENTIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes deverão permanecer em seus respectivos lugares, man-
tendo distanciamento para a garantia de sua segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno - impresso.
INICIANDO
Sugerimos, professor, que você inicie colocando os objetivos dessa aula. Isto deixará 
a turma mais atenta às discussões e possivelmente mais envolvida com a temática. 
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AULA 05 - AS EXPRESSÕES E SEUS EFEITOS DE SENTIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes deverão permanecer em seus respectivos lugares, man
tendo distanciamento para a garantia de sua segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno - impresso.
INICIANDO
Sugerimos, professor, que você inicie colocando os objetivos dessa aula. Isto deixará 
a turma mais atenta às discussões e possivelmente mais envolvida com a temática. 

9caderno do professor

Resposta pessoal.
Professor, esperamos que os estudantes percebam que, no gênero horóscopo, há inclinação para os 
verbos/formas verbais com projetação para o futuro, expressando mando, conselho.
Já em relação ao conto, os verbos/formas verbais têm inclinação para o pretérito, corroboram aspec-

A notícia, por sua vez, nos traz verbos/formas verbais tempos diferentes, atendendo às necessidades 
que a informação requer.

O número 22, na notícia, expressa a data em que a Banda realizou a ação.

aqueles que pertencem ao signo de Peixes.
O número 50, dá a ideia de metade no percentual da pesquisa e;
O número 14.010 – se refere a uma organização interna dos legisladores na escrita das leis. 

-
mento do conto.

Em seguida, peça que, 
à frente de cada verbo/
forma verbal, os estudan-
tes indiquem o sentido 
de tempo (presente, pre-
térito, futuro ou forma 
nominal) proporcionado 
e, ainda, o modo verbal 
(indicativo, subjuntivo ou 
imperativo). Ofereça um 
tempo para que a missão 
seja cumprida.
Professor, esteja atento 
para o que os modos ver-
bais expressam: certe-
za, incerteza, suposição, 
mando, pedido, conselho 
– sentidos que devem 
ser discutidos nesse mo-
mento da aula. Você pode 
incentivar a criação de 

situação dos verbos/for-
mas verbais retirados dos 
fragmentos textuais.
Após a discussão, encami-
nhe-os à atividade.
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
as respostas sejam socia-
lizadas. Convide três es-
tudantes (um para cada 
questão) e peça que eles 
apresentem, oralmente, 
suas respostas. Todos de-
verão ouvir atentamente 
e, aqueles que divergirem 
quanto à resposta, deve-
rão se pronunciar. Faça as 
adequações necessárias, 
colocando outros exem-
plos, se possível, e encerre 
sua aula fazendo referên-
cias aos objetivos propos-
tos.

Vemos como relevante falar sobre a função polissêmica das palavras. Você pode, por 
exemplo, escrever a palavra CASA, na lousa, e lançar perguntas: Que imagem vem 
à mente? Em que situações essa palavra mudaria de sentido? Casa – substantivo 
/ casa – verbo? É importante mostrar que, dependendo do uso, as classes podem 
produzir efeitos diferentes.
DESENVOLVENDO
Você poderá solicitar que todos façam uma lista dos verbos/formas verbais sublinha-
dos nos fragmentos textuais da Atividade 1, da aula anterior. Essa lista poderá ser 
feita no caderno comum do estudante. 
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8 caderno do professor

aparece em textos? O que 
entendemos pelo termo 
estética?
Professor, é hora de soli-
citar, da turma, uma nova 
separação para os gêneros 
dispostos na lousa. Dessa 
vez, pela linguagem, pelo 
conteúdo: linguagem li-
terária e linguagem não-
-literária. Aproveite e vá 
discutindo com os estu-
dantes essas diferenças e 
as funções desencadeadas 
por cada gênero.
Cabem, aqui, os conceitos 
de denotação e conotação, 
bem como uma fala sobre 

-
gem nos textos literários. 
É importante continuar 
questionando, formando 

-
retamente das contribui-
ções da turma. Feito isso, 
encaminhe-os à atividade 
que segue.
FINALIZANDO
Sugerimos eleger, de-
mocraticamente, dois 
estudantes que possam 
apresentar, em voz alta, as 
respostas das questões da 
atividade anterior. Nesse 
momento, será possível 
traçar algumas discus-
sões, de modo a adequar 
quaisquer respostas que 
necessitem de ajustes. 
Aproveite, também, para 
recuperar os objetivos 
dessa aula e proponha 
uma avaliação com a tur-
ma sobre seu alcance.

Horóscopo

Gênero

Notícia 

Não-literária

Literária

Não-literária

Dar dicas comporta-
mentais, com base 
na leitura astral

Mostrar o mundo 
imaginário

Informar sobre 
fatos do coti-
diano

Real

Ficção

Real 

Denotativo

Conotativo

Denotativo

O fragmento I – horóscopo. É um gênero textual que tem por foco o entretenimento e a distra-
ção do leitor. O intuito é apenas ler.

O Fragmento III é uma notícia. Assim, ela traz informações que são válidas para o leitor e 
podem desencadear alguma ação concreta por parte dele. O gênero notícia pode nos oferecer, 
inclusive, material para a produção de novo texto a partir de suas informações.

dando-lhe status de ser humano.

AULA 05 - AS EXPRESSÕES E SEUS EFEITOS DE SENTIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes deverão permanecer em seus respectivos lugares, man-
tendo distanciamento para a garantia de sua segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno - impresso.
INICIANDO
Sugerimos, professor, que você inicie colocando os objetivos dessa aula. Isto deixará 
a turma mais atenta às discussões e possivelmente mais envolvida com a temática. 
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AULA 05 - AS EXPRESSÕES E SEUS EFEITOS DE SENTIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes deverão permanecer em seus respectivos lugares, man
tendo distanciamento para a garantia de sua segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno - impresso.
INICIANDO
Sugerimos, professor, que você inicie colocando os objetivos dessa aula. Isto deixará 
a turma mais atenta às discussões e possivelmente mais envolvida com a temática. 

9caderno do professor

Resposta pessoal.
Professor, esperamos que os estudantes percebam que, no gênero horóscopo, há inclinação para os 
verbos/formas verbais com projetação para o futuro, expressando mando, conselho.
Já em relação ao conto, os verbos/formas verbais têm inclinação para o pretérito, corroboram aspec-

A notícia, por sua vez, nos traz verbos/formas verbais tempos diferentes, atendendo às necessidades 
que a informação requer.

O número 22, na notícia, expressa a data em que a Banda realizou a ação.

aqueles que pertencem ao signo de Peixes.
O número 50, dá a ideia de metade no percentual da pesquisa e;
O número 14.010 – se refere a uma organização interna dos legisladores na escrita das leis. 

-
mento do conto.

Em seguida, peça que, 
à frente de cada verbo/
forma verbal, os estudan-
tes indiquem o sentido 
de tempo (presente, pre-
térito, futuro ou forma 
nominal) proporcionado 
e, ainda, o modo verbal 
(indicativo, subjuntivo ou 
imperativo). Ofereça um 
tempo para que a missão 
seja cumprida.
Professor, esteja atento 
para o que os modos ver-
bais expressam: certe-
za, incerteza, suposição, 
mando, pedido, conselho 
– sentidos que devem 
ser discutidos nesse mo-
mento da aula. Você pode 
incentivar a criação de 

situação dos verbos/for-
mas verbais retirados dos 
fragmentos textuais.
Após a discussão, encami-
nhe-os à atividade.
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
as respostas sejam socia-
lizadas. Convide três es-
tudantes (um para cada 
questão) e peça que eles 
apresentem, oralmente, 
suas respostas. Todos de-
verão ouvir atentamente 
e, aqueles que divergirem 
quanto à resposta, deve-
rão se pronunciar. Faça as 
adequações necessárias, 
colocando outros exem-
plos, se possível, e encerre 
sua aula fazendo referên-
cias aos objetivos propos-
tos.

Vemos como relevante falar sobre a função polissêmica das palavras. Você pode, por 
exemplo, escrever a palavra CASA, na lousa, e lançar perguntas: Que imagem vem 
à mente? Em que situações essa palavra mudaria de sentido? Casa – substantivo 
/ casa – verbo? É importante mostrar que, dependendo do uso, as classes podem 
produzir efeitos diferentes.
DESENVOLVENDO
Você poderá solicitar que todos façam uma lista dos verbos/formas verbais sublinha-
dos nos fragmentos textuais da Atividade 1, da aula anterior. Essa lista poderá ser 
feita no caderno comum do estudante. 
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10 caderno do professor

Espera-se que o artigo de opinião trabalhado favore-
ça a retirada de expressões como:  Na minha opinião
Sem dúvidas

Provavelmente

Além disso

Finalmente

Espera-se que o artigo de opinião trabalhado favore-
ça a retirada de expressões como: 
Porém, pelo contrário, em vez de

Certamente, naturalmente

Depois, por outro, também

Talvez, possivelmente, é provável

De contrário

De certeza

De adição

De dúvida

Tomar posição

Indica certeza

Probabilidade

Acrescenta argumento

Prepara o fechamento do texto

Resposta pessoal do estudante
Espera-se que ele apresente situações tal como os exemplos abaixo:

• A corrida está com a data marcada. Nesta maratona os atletas deverão concorrer em número maior.
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AULA 06 - LIGANDO IDEIAS, PRODUZINDO SENTIDOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para essa aula, será interessante a formação de trios. No entanto, é importante observar as normas de segurança 
para tal procedimento. Caso não seja possível, aumente o número dos textos que serão utilizados para que todos 
tenham acesso.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Um artigo de opinião, recortado em seus parágrafos, caderno comum e Caderno do Aluno - impresso.
INICIANDO
Professor, sugerimos a você, iniciar a aula falando sobre os objetivos dela e, na sequência, procurar evidenciar que 
o hábito de ler nos dá, por exemplo, capacidade para percebermos questões bem internas de organização textual. 
Isso dará ao leitor mais facilidade para uma produção própria, momento em que articulará aspectos com os quais 
costumeiramente lida, deixando o texto com mais qualidade.
DESENVOLVENDO
Sugerimos a distribuição de um texto (artigo de opinião – recortado) aos trios e a solicitação de que eles ten-
tem organizar a sequência textual. Incentive-os a ler atentamente cada parte do texto, observando a pontuação, 

(primeiramente, além disso, outra questão, assim sendo, portanto, ademais etc.). É importante caminhar entre as 

foi cumprida.

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Torna-se relevante mencionar que o texto (artigo de opinião – recortado) poderá ser encaminhado aos estudantes por meio das mídias – caso não 
estejam presentes em sala de aula. Assim, ao invés de recortado, você poderá fazer alteração na organização dos parágrafos. Sugerimos estes sites 
(https://www.jornaljoca.com.br e https://www.jornal.usp.br)  para seleção do material.

montagem (Por quais motivos, possivelmente, o autor preferiu esta disposição de ideia no texto?). Em seguida, 
questione sobre os articuladores (expressões que marcam posicionamento, certeza, probabilidade, organizam, 
acrescentam, concluem) que propiciaram a organização do texto. Ouça o que os estudantes têm a dizer e, em 
seguida, complemente as orientações sobre estes elementos do texto opinativo e encaminhe-os para a atividade 
que segue.

CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Essa atividade poderá ser realizada ainda com os estudantes em trios, posteriormente apenas um, de cada formação, apresen-
tará suas conclusões.

FINALIZANDO
Vemos como interessante, professor, solicitar que dois ou três estudantes socializem os resultados dispostos nos 
quadros, lendo, em voz alta, suas respostas, além de questionar a turma quanto a possíveis divergências (ou não) 
nesses apanhados. Nesse momento, será possível avaliar a compreensão dos estudantes, conforme objetivos da 
aula. É importante discutir, também, questões morfológicas a partir das expressões elencadas (a que classe de 
palavras pertencem, geralmente, os articuladores conclusivos? E os que denotam adição? Oposição? Dúvidas e 
assim por diante).

• A corrida está com a data marcada. Nesta maratona os atletas deverão concorrer em número maior.
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AULA 07 - TRAÇANDO UM PLANO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nessa aula, os estudantes poderão permanecer em seus locais costumeiros, porém sempre alerta para as questões 
de distanciamento, o que propiciará segurança para todos.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso.
INICIANDO
Professor, sugerimos que inicie sua aula, apresentando os objetivos propostos para esse momento. Em seguida, 
mostre a importância de estarmos conectados com os fatos que circulam em nossa sociedade. Você pode usar, 
como exemplos, os comentários nas mídias, a partir dos quais denotamos a falta de conhecimento de determina-

(alguém já notou isso?).
DESENVOLVENDO
Sugerimos que comente sobre a violência, de modo geral, em nossa sociedade e pontue alguns casos em que as 
pessoas pretenderam fazer justiça por elas mesmas. Se possível, apresente, na lousa, alguns dados sobre a ques-
tão (um mapa de violência, por exemplo). Incite a participação da turma neste diálogo, ele será importante para a 
próxima etapa.
Após a discussão, apresente, na lousa, o tema para o planejamento do texto e fale sobre a importância do plane-
jamento prévio: PODE A SOCIEDADE FAZER JUSTIÇA COM AS PRÓPRIAS MÃOS? Solicite que os estudantes ativem 
os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores e iniciem o planejamento do texto. É importante que eles en-
tendam a polêmica, apresentem sua posição e selecionem elementos para defender seu posicionamento. Assim, 
você pode questioná-los sobre o seu objetivo em escrever o texto, seu possível veículo de circulação e público-alvo. 
Professor, sugerimos que discuta com os estudantes sobre a coenunciação. Se preferir, poderá retomar aos textos 

Combine ou realize um sorteio para que uma parte dos estudantes escreva uma notícia e a outra um artigo de 
opinião. No caderno, eles farão o plano e iniciarão o texto.
FINALIZANDO

-
nhar a redação do texto com base no planejamento realizado. No entanto, avise que, às vezes, há necessidade de 
mudanças em razão do percurso que escolhemos seguir. Assim, alterações poderão acontecer em nível de plane-
jamento, inclusive.
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AULA 08 - REVENDO A 
PRODUÇÃO ESCRITA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala, em razão 
de que teremos uma aula 
de leitura e processo de 
reescrita.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Artigo de opinião e a no-
tícia, propostos na aula 
anterior, escritos em folha 
independente e caderno 
comum.
INICIANDO
Professor, tendo por base 
o objetivo dessa aula, você 
poderá conversar com os 
estudantes, mostrando-
-lhes a importância da 
reescrita textual. É válido 
que eles percebam que, a 
cada olhar direcionado ao 
texto, sentimos necessi-
dade de melhorar alguns 
aspectos (seja de ordem 
estrutural, gramatical, lin-
guístico). Aproveite para 
questionar sobre situa-
ções mal compreendidas - 
vivenciadas por eles mes-
mos – para que entendam 
a posição do interlocutor 
no diálogo oral ou escrito 
(O que o interlocutor es-
pera do dito ou do escrito 
para sua compreensão?).
DESENVOLVENDO
Sugerimos que solicite 
que os estudantes tro-
quem o texto com um co-
lega e, em seguida, dê um 
tempo para que todos fa-
çam a leitura. Instrua para 
que eles façam marcações 
leves (usando o lápis) no 
texto do colega, observan-
do suas orientações.
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nhar a redação do texto com base no planejamento realizado. No entanto, avise que, às vezes, há necessidade de 
mudanças em razão do percurso que escolhemos seguir. Assim, alterações poderão acontecer em nível de plane-
jamento, inclusive.

124 caderno do professor12 caderno do professor

AULA 07 - TRAÇANDO UM PLANO 
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AULA 08 - REVENDO A 
PRODUÇÃO ESCRITA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
permanecer em seus lo-
cais costumeiros, sem al-
teração na sala, em razão 
de que teremos uma aula 
de leitura e processo de 
reescrita.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Artigo de opinião e a no-
tícia, propostos na aula 
anterior, escritos em folha 
independente e caderno 
comum.
INICIANDO
Professor, tendo por base 
o objetivo dessa aula, você 
poderá conversar com os 
estudantes, mostrando-
-lhes a importância da 
reescrita textual. É válido 
que eles percebam que, a 
cada olhar direcionado ao 
texto, sentimos necessi-
dade de melhorar alguns 
aspectos (seja de ordem 
estrutural, gramatical, lin-
guístico). Aproveite para 
questionar sobre situa-
ções mal compreendidas - 
vivenciadas por eles mes-
mos – para que entendam 
a posição do interlocutor 
no diálogo oral ou escrito 
(O que o interlocutor es-
pera do dito ou do escrito 
para sua compreensão?).
DESENVOLVENDO
Sugerimos que solicite 
que os estudantes tro-
quem o texto com um co-
lega e, em seguida, dê um 
tempo para que todos fa-
çam a leitura. Instrua para 
que eles façam marcações 
leves (usando o lápis) no 
texto do colega, observan-
do suas orientações.
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FINALIZANDO
Após a leitura, pelos autores do texto, sugerimos que questione: Meu texto precisa 
ser reescrito? O título está atraente? Minha posição está evidente? Meus argumentos 
são convincentes? Trago outras falas em meu texto? Logo, a turma perceberá a neces-
sidade da reescrita. Solicite que o texto seja reescrito e entregue posteriormente. É 
importante parabenizá-los pela participação e aprendizado, durante o bloco de aulas, 
e incentivá-los para os próximos encontros.

uma legenda para orientá-

no texto do colega. Com 
“+”, os estudantes deverão 
dar sinal positivo ao título 
do artigo/notícia; eles de-
verão observar e marcar 
com “x” (por exemplo), os 
lugares em que os dizeres 
não estão claros ou há au-
sência de elementos que 
favoreçam a compreensão 
do texto (articuladores/
conectivos, por exemplo); 
com “#”, eles marcarão os 
pontos em que ocorreram 
alguns problemas de gra-

los, podem ser destacados 
os usos de articuladores 
e com quadrados serão 
destacados começo, meio 

Após a realização desse 
processo, os textos devem 
ser devolvidos para seus 
autores, de modo que 
estes possam observar a 
análise realizada pelo co-
lega.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Nessa aula, a atividade válida 
será o trabalho de observação/
marcação no texto do colega. 
Dessa forma, não teremos 

do Aluno. 
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor!
Nesta conversa inicial, vale destacar que algumas das habilidades relacionadas nesta Sequência de Atividades compõem 

o Currículo de séries/anos anteriores, uma vez que a função precípua desta é promover a recuperação de aprendizagens, 
dadas as circunstâncias vividas no ano de 2020, em função da pandemia de Covid-19.

Assim, esta Sequência de Atividades trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo da 2ª série, do Ensino Médio, 
intitulado . Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento das 

-
ferentes gêneros literários, como contos e romances. Além disso, as socializações das atividades por parte dos estudantes são 
percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, 
à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. Dessa forma, a Sequência de Atividades deve ser desenvolvida con-
siderando os protocolos de higiene e distanciamento social, favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos 
e a colaboração. Então, vamos começar?

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção desta Sequência de Atividades foram feitas por meio 
-
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

sentido.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min Não só a Arte pela Arte

2 45 min Nada é por acaso!

3 45 min

4 45 min

5 45 min Outras faces

6 45 min Que conta um conto...

7 45 min Agora é a minha vez!

8 45 min Agora é a minha vez!

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 

nessa ação, a Secretaria de Estado da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação 
-

Cs). Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho!
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4 caderno do professor

AULA 1 – Não só a Arte 
pela Arte
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma poderá ser orga-
nizada em formato “U”.
MATERIAL NECESSÁRIO 
Este Caderno.
INICIANDO
Professor, a proposta des-
ta aula é apresentar ao 

escrito, pertencente ao gê-
nero narrativo, segundo a 

com o propósito de que 
os estudantes possam 
estabelecer relações, utili-
zando o próprio repertório 
cultural, instigando-os a 
compreender outros sen-
tidos, a partir de informa-
ções relativas ao estudo 
dos gêneros literários, os 

estética e artística espe-

surgimento de diversos 
movimentos artístico-lite-
rários, como: Romantis-
mo, Realismo, Parnasia-
nismo e o Simbolismo, os 
quais serão considerados 
no decorrer das aulas sub-
sequentes.
DESENVOLVENDO 
Professor, antes de iniciar 
esta aula, converse com os 
estudantes no sentido de 
acionar os conhecimentos 

-
formações já apreendidas 
possam servir de ponto de 
ancoragem para promover 
a interação com as ideias, 
informações que serão 
trabalhadas nesta e, por 
conseguinte, nas aulas 
subsequentes, com vista à 

acionar os conhecimentos prévios dos estudantes e/ou complementar com outros 
que julgar pertinentes e adequados para este momento da aula. Então, estudantes:
• 

Essas imagens são alusivas a textos literários. A Imagem 1 pode ser associada aos fatos histó-
ricos, relacionados à colonização, às navegações, às riquezas, aos acontecimentos agregados à 

pode ser associada aos aspectos subjetivos, relacionados ao amor, à paixão, ao sentimento e ao 
romance.
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Professor, após essa prévia, solicite aos estudantes que analisem as Imagens 1 e 2, 

FINALIZANDO: 
Professor, é importante que os estudantes tenham percebido a relação que há entre 

tuno que seja ressaltado, junto aos estudantes, que os gêneros literários românticos 
apresentam traços que caracterizam toda uma geração, um século.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR:
Professor, após o le-

vantamento dos conhecimentos 
prévios, da análise das imagens 
anteriores e das considerações 
preliminares, realizadas por você, 
acerca da essência dos gêneros lite-

tudantes a realizarem a leitura do 
poema de Gonçalves Dias, “Canção 

nando-o aos elementos literários 
próprios dessa época.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR:
Professor, após a leitu-

ra do poema, se julgar oportuno, 
poderá trazer informações sobre 
esse período em que o poema foi 
escrito e que “Gonçalves Dias foi o 
primeiro poeta autêntico a emergir 
em nosso Romantismo. Manteve-
-se, com a literatura do grupo de 
Magalhães, mais de um contato 

sua personalidade de artista soube 
transformar os temas comuns em 
obras poéticas duradouras que o 
situam muito acima dos predeces-
sores”. E, ainda, destacar a impor-
tância do escritor alemão, Goethe, 
para o Romantismo Europeu, ho-
menageado por Gonçalves Dias, 
ao trazer como epígrafe de seu 
poema, trechos da obra do poeta 
alemão. BOSI, A. História concisa 
da literatura brasileira. 32 ed. São 

Após a leitura, espera-se que os estudantes percebam que o poeta descreve sua situação de 
exílio, não nos moldes de um exilado político, mas, sim, de um “exilado” que demonstra a sua 
tristeza, descontentamento por estar longe de sua pátria, uma vez que Gonçalves Dias deixou o 
Brasil para estudar direito em Coimbra, Portugal, onde se envolve e inicia sua produção literária.

não encontro eu cá lá”, sendo, “cá
de linguagem empregada é antítese.

Essas imagens são alusivas a textos literários. A Imagem 1 pode ser associada aos fatos histó-
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Adicionar na lateral “conver-
sando com o professor”, o 
seguinte texto:Perceba que 
essa é a reprodução da pu-
blicação original da Canção 
do Exílio, em que foi utilizado 
um poema de Goethe como 
epígrafe.
Pergunte se os estudantes 
conhecem o que é epígrafe 
e sua função de explicitar a 
motivação para a construção 
da obra.
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: 
Professor, proponha aos 
estudantes que busquem 
na biblioteca da escola, ou 
em plataformas digitais, 

-
-

tos, romances, novelas, 
poemas. Depois, oriente-
-os a realizar uma leitura 
inspecional, evidenciando 
as características da obra, 

produção, com objetivo 

-

literárias) e características 
de cada um dos movimen-

-
mantismo, Realismo/Na-
turalismo e Simbolismo) 

-
pais obras literárias.

-
dade dos termos empregados, dos vocabulários utilizados que evidenciam propostas enunciati-
vas bem mais simples que a dos movimentos artístico-literários que antecederam ao Romantis-
mo no Brasil, o enaltecimento da natureza, da paisagem, uma ruptura com os modelos clássicos.

AULA 2 – Nada é por 
acaso!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
A turma poderá ser orga-
nizada em grupos para 
leitura e discussão sobre 

protocolos de segurança 
-

des da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
este Caderno.
INICIANDO: 
Professor, inicie esta aula fa-
zendo uma retomada acer-
ca do que foi trabalhado na 
aula anterior. Na sequência, 
convide alguns estudan-
tes para apresentarem ou 
comentarem acerca da ati-
vidade de pesquisa reali-
zada. Oriente-os a trazer as 
principais ideias, de forma 
que os demais colegas pos-

sam compreender o que foi colocado. Sugerimos que, caso seja necessário, faça registros 
na lousa para que a turma possa tomar nota, complementando e/ou ampliando as infor-

possuem maior alcance quando seus conteúdos são postos em situação de análise, são 

literárias dão à natureza, às relações sociais e políticas um papel de destaque, ultrapassan-
do os limites de meros cenários, passando a estabelecer relação com as personagens, evi-
denciando os estados de espírito, sensações, comportamentos e sentimentos. Tem-se que 
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-
ção estabelecida, em função do emprego dos adjetivos, entre a beleza de Iracema e as belezas 
naturais do Brasil. E, que, assim, o autor buscou representar, de forma poética, a expressão sel-
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mentos humanos da época.
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-
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Nesse sentido, sugerimos 
alguns questionamentos 
que podem ser ampliados 
ou adaptados de acordo 
com a necessidade obser-
vada. Então, estudantes: 
• 

Se precisar, retome os co-
nhecimentos essenciais 
trabalhados na aula an-
terior.  Assim, a proposta 
desta aula é ampliar a 
compreensão acerca da 
obra literária e iniciar o 
estudo da temática abor-

-
car os efeitos de sentido 
provocados pelos recursos 
linguísticos e semióticos 
utilizados pelos autores.
FINALIZANDO: 

aula, espera-se que os 
estudantes tenham com-
preendido que a obra li-
terária, representada pelo 

nesta aula, retrata uma 
das fases mais importan-
tes do movimento literário 
brasileiro, o Romantismo. 
Nessa obra, os elementos 
da narrativa podem ser 

-

sentido, como forma de 
avaliar a apropriação des-
sas informações, solicite 
aos estudantes que, oral-
mente, relacionem os fa-
tos percebidos nessa nar-
rativa aos acontecimentos 
ocorridos no Brasil, quan-
do da chegada dos portu-
gueses.

-
dade dos termos empregados, dos vocabulários utilizados que evidenciam propostas enunciati-
vas bem mais simples que a dos movimentos artístico-literários que antecederam ao Romantis-
mo no Brasil, o enaltecimento da natureza, da paisagem, uma ruptura com os modelos clássicos.
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6 caderno do professor

: 
Professor, proponha aos 
estudantes que busquem 
na biblioteca da escola, ou 
em plataformas digitais, 

-
-

tos, romances, novelas, 
poemas. Depois, oriente-
-os a realizar uma leitura 
inspecional, evidenciando 
as características da obra, 

produção, com objetivo 

-

literárias) e características 
de cada um dos movimen-

-
mantismo, Realismo/Na-
turalismo e Simbolismo) 

-
pais obras literárias.

-
dade dos termos empregados, dos vocabulários utilizados que evidenciam propostas enunciati-
vas bem mais simples que a dos movimentos artístico-literários que antecederam ao Romantis-
mo no Brasil, o enaltecimento da natureza, da paisagem, uma ruptura com os modelos clássicos.

AULA 2 – Nada é por 
acaso!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
A turma poderá ser orga-
nizada em grupos para 
leitura e discussão sobre 

protocolos de segurança 
-

des da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO: 
este Caderno.
INICIANDO: 
Professor, inicie esta aula fa-
zendo uma retomada acer-
ca do que foi trabalhado na 
aula anterior. Na sequência, 
convide alguns estudan-
tes para apresentarem ou 
comentarem acerca da ati-
vidade de pesquisa reali-
zada. Oriente-os a trazer as 
principais ideias, de forma 
que os demais colegas pos-

sam compreender o que foi colocado. Sugerimos que, caso seja necessário, faça registros 
na lousa para que a turma possa tomar nota, complementando e/ou ampliando as infor-

possuem maior alcance quando seus conteúdos são postos em situação de análise, são 

literárias dão à natureza, às relações sociais e políticas um papel de destaque, ultrapassan-
do os limites de meros cenários, passando a estabelecer relação com as personagens, evi-
denciando os estados de espírito, sensações, comportamentos e sentimentos. Tem-se que 
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8 caderno do professor

Nesses trechos, o narrador descreve a personagem Iracema, comparando-a aos aspectos da na-

Tem-se que o sentido do vocábulo “tez”, pelo contexto, faz referência à pele, à cútis do jovem 
guerreiro que não apresenta a cor do sangue americano.

Tem-se nesse trecho, evidências de fatos bastante peculiares ao século XIX, como a invasão e 

e históricas mais polêmicas no espaço brasileiro. Tem-se, ainda, a referência aos comportamen-
tos e atitudes relativas à cultura indígena, como os costumes e expressões típicas dos povos 
indígenas, carregadas de simbologias e sentidos próprios.

AULAS 3 e 4  - Leio, logo existo!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 

MATERIAL NECESSÁRIO:
Caderno do estudante.
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INICIANDO: 
-
-

-
dos, em meio ao movimento literário, Romantismo. Para tanto, propomos a leitura 

das atividades propostas. 
MARCUSCHI, L. A. Produ-

-
neros e compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 
2008.
DESENVOLVENDO: 
Solicite aos estudantes 

-
to “A Escrava Isaura”, bus-

-
to, a descrição do cenário, 
o tempo da narrativa e as 
personagens que apare-
cem. Nesta oportunidade, 
traga para a discussão os 
elementos que caracteri-
zam o estilo literário, bem 
como os temas trazidos 
pelos escritores à época. 
Para tanto, sugerimos lan-
çar mão de uma pergunta 
disparadora, como: Como 
a liberdade de criação e de 

época, impactaram as pro-
duções literárias no Bra-
sil? É importante destacar 
o que esse movimento li-
terário representou para o 
Brasil, considerando todo 

-
cial e político vivido pelo 
país, assim como os fatos 
e acontecimentos que de-
ram novos rumos à socie-
dade brasileira.
FINALIZANDO: 
Professor, é importante 
que, a partir da leitura 

literários, os estudantes 
tenham conseguido am-
pliar os conhecimentos 
prévios, a partir da iden-

narrativo, utilizados para 
a construção desse gê-
nero literário, de modo a 

-

Tem-se que o sentido do vocábulo “tez”, pelo contexto, faz referência à pele, à cútis do jovem 
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10 caderno do professor

compreender os variados 
efeitos de sentido, decor-
rentes do uso deles. Para 
tanto, sugerimos que, de 
forma coletiva, esses co-
nhecimentos sejam siste-
matizados no caderno de 
anotações do estudante 
ou por meio de recursos 
midiáticos disponíveis, 
de modo a constituir um 
paralelo entre as duas 
produções artísticas lite-
rárias, o romance escrito 
e a telenovela, associando 

mundo real, o que carac-
teriza a verossimilhança. 
A seguir, professor, pro-
mova a socialização dos 
registros, aproveitando o 
momento para sanar dú-
vidas, fazer retomadas e 
avaliar a aprendizagem 
dos estudantes.

Espera-se que os estudantes, de forma colaborativa, destaquem aspectos relativos a cada uma 
das produções artísticas citadas, de modo a evidenciar que essa atividade representa outra pro-
dução que exigirá a transposição da linguagem literária escrita para a telenovela, criando, as-
sim, outro produto, o qual não terá a atribuição de ser igual à obra escrita. Tem-se, ainda, que as 
adaptações literárias promovem um acesso democrático às escrituras literárias, de forma que as 
pessoas tenham acesso à estrutura literária como tradução poética dos pensamentos humanos.

Trata-se de textos literários narrativos, do gênero textual romance, que foram produzidos no sé-
-

tureza e urbano), discurso híbrido (direto e indireto), linguagem simples que aborda questões 

Tem-se que o Texto 1 representa a primeira fase do movimento literário brasileiro, o Romantis-
mo, que é a fase indianista, faz referência às situações do povo primitivo, após o processo de 

e a sociedade brasileira.
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rentes do uso deles. Para 
tanto, sugerimos que, de 
forma coletiva, esses co-
nhecimentos sejam siste-
matizados no caderno de 
anotações do estudante 
ou por meio de recursos 
midiáticos disponíveis, 
de modo a constituir um 
paralelo entre as duas 
produções artísticas lite-
rárias, o romance escrito 
e a telenovela, associando 

mundo real, o que carac-
teriza a verossimilhança. 
A seguir, professor, pro-
mova a socialização dos 
registros, aproveitando o 
momento para sanar dú-
vidas, fazer retomadas e 
avaliar a aprendizagem 
dos estudantes.

Espera-se que os estudantes, de forma colaborativa, destaquem aspectos relativos a cada uma 
das produções artísticas citadas, de modo a evidenciar que essa atividade representa outra pro
dução que exigirá a transposição da linguagem literária escrita para a telenovela, criando, as
sim, outro produto, o qual não terá a atribuição de ser igual à obra escrita. Tem-se, ainda, que as 
adaptações literárias promovem um acesso democrático às escrituras literárias, de forma que as 
pessoas tenham acesso à estrutura literária como tradução poética dos pensamentos humanos.

Trata-se de textos literários narrativos, do gênero textual romance, que foram produzidos no sé

tureza e urbano), discurso híbrido (direto e indireto), linguagem simples que aborda questões 

Tem-se que o Texto 1 representa a primeira fase do movimento literário brasileiro, o Romantis
mo, que é a fase indianista, faz referência às situações do povo primitivo, após o processo de 

e a sociedade brasileira.

11caderno do professor

Espera-se que os estudantes destaquem as questões relacionadas ao período de escravidão, às 
relações servis (escravo e senhores), à privação de liberdade e de espaços e que a personagem, 
mesmo detentora de algumas “regalias”, não tinha direitos sobre sua vida, presa pela sua con-
dição de escrava, propriedade dos seus senhores.

O fragmento que destaca as emoções da personagem se encontra no trecho em que o narrador 
a descreve: O tom velado e melancólico da cantiga parecia gemido sufocado de uma alma soli-
tária e sofredora.

AULA 5 – Outras faces 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
individual
MATERIAL NECESSÁRIO: 
este Caderno.
INICIANDO

-
terário que traz aspectos peculiares à época de produção da obra. O Romantismo bra-

sileiro traduz fatos e acon-
tecimentos que marcaram 
o cenário político e social 
do Brasil. Assim, no século 

-
sia e o advento do Roman-
tismo proporcionaram ao 
homem a consciência de 
sua individualidade, va-
lorizando suas emoções e 
seus sentimentos, e abri-
ram caminho à formação 
de um novo público leitor, 
constituído por jovens e 
mulheres. Tem-se que a 
literatura, como toda arte, 

real, é a realidade recria-
da por meio do espírito 
do artista e retransmitida 
por meio da língua para 
as formas, que são os gê-

quais ela toma corpo e 
nova realidade. Passa, en-
tão, a viver outra vida, au-
tônoma, independente do 

realidade de onde provei. 
COUTINHO, A. A Literatura 
no Brasil: introdução ge-
ral. 5 ed. São Paulo: Glo-
bal, 2002.
DESENVOLVENDO: 
Tendo em vista a produção 
literária do autor José de 
Alencar, ao ter como obje-
to de criação as persona-
gens femininas Iracema e 
Aurélia, este trabalha com 
maestria para transcriá-
-las, numa visão dinâmica 
e diversa, e mostra que o 
comportamento dessas 
personagens não se limita 
ao de mulheres idealiza-
das para os padrões mo-
rais e intelectuais daquela 
época, muito menos com 
os valores presentes nas 
famílias patriarcais, nas 
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quais o homem era o pro-
vedor e condutor da famí-
lia, situação bem diferen-
te das funções femininas. 

aos estudantes que leiam 
-

rio “Senhora”, de José de 
Alencar, buscando iden-

da personagem.
FINALIZANDO: 

-
ta aula, ressalte que as 
personagens femininas, 
Iracema e Aurélia, das res-
pectivas obras de José de 

período literário do Ro-
mantismo, evidenciam o 
papel feminino dentro da 
sociedade da época, em 
que a mulher tinha pouca 
voz, mas a sua força e sua 
decisão já eram norteado-
ras dos seus sonhos e re-
núncias. Dessa forma, so-
licite aos estudantes que 
selecionem, nos trechos 
lidos, fragmentos que 
representem as persona-
gens citadas e, a esse frag-
mento, acrescentem seus 
pontos de vista sobre os 
comportamentos sociais 
de cada uma.

Espera-se que os estudantes percebam que a personagem Aurélia é caracterizada pelos elemen-
tos externos, o que humaniza a personagem, acrescentando-lhe traços realistas, de forma a hu-

as mulheres da época, pela sociedade.

O texto traz a forma de organização da sociedade: de um lado, a elite dominante, a alta socie-

prestígio social.

Esse aspecto pode ser percebido por meio das posturas e dos comportamentos da personagem, 
frente àquela sociedade e como ela quebra as convenções estabelecidas, com vistas a trazer o 
lado submisso, dependente, típico do século XIX.

-
culos, das condições impostas pelas sociedades de cada época e de como as mulheres, ao longo 
do tempo, vêm tendo as mesmas expectativas que os homens na sociedade.
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Espera-se que os estudantes façam referência à Iracema, a virgem dos lábios de mel; em segun-

AULA 6 - Quem conta um conto...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
individual.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
este Caderno e o caderno de anotações do estudante.
INICIANDO: 
É importante destacar que a literatura é uma manifestação artística que se difere das 

-

-
tão, caracteriza-se pelo pre-
domínio da função poética. 
Assim, “teve, portanto, o 
movimento literário român-
tico todas as qualidades 
de uma revolução, dando 
largas manifestações do 
temperamento poético e 
literário nacionais”, levando 
à construção da nova identi-
dade nacional. COUTINHO, 
A. A Literatura no Brasil: 
introdução geral. 5 ed. São 
Paulo: Global. 2002.
DESENVOLVENDO: 
Professor, antes de iniciar 
esta aula, faça uma reto-
mada do que foi trabalha-
do nas aulas anteriores e 

assimilaram os conheci-
mentos básicos acerca do 

Na sequência, apresente 

analisado, e as particula-
ridades de cada gênero, 
de modo que os estudan-
tes consigam percebê-los 

-
tivos. Professor, neste mo-
mento, os estudantes te-
rão a oportunidade de ler 
e analisar o conto “Adão 
e Eva”, de Machado de As-
sis, o qual traz elementos 
bastante peculiares a esse 

relativos ao movimento 
literário à época. Nesse 
sentido, solicite-lhes que 

a seguir, buscando iden-

que se apresenta.
FINALIZANDO: 
Professor, é importante 
observar se os estudantes 
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-
tos nas suas diferenças. 
Nesse sentido, espera-se 
que eles sejam capazes de 
perceber as características 
entre o conto e o romance. 
Assim, após a realização 
das atividades propostas, 
solicite aos estudantes 
que relacionem as seme-
lhanças entre os dois gê-

e o conto. Eles poderão 
fazer os registros no ca-
derno de anotações ou 
por meio de ferramentas 
digitais de que dispõem. 
Espera-se que os estudan-
tes tenham conseguido se 
apropriar dos tipos de dis-
curso, da forma de caracte-
rização das personagens, 

das formas de demarca-
ção de tempo e espaços 
e das diferenças quanto 

-
tóricos, da estrutura dos 

objetivo de cada um dos 

romance.

mundo em sete dias.

A partir da leitura do texto, espera-se que os estudantes percebam que o termo destacado faz 
referência a uma qualidade, a uma condição, isto é, ser reconhecido por desenvolver algo com 
maestria, excelência.

-
meiro dia. No segundo dia, em que foram criadas as águas, nasceram as tempestades e os fura-
cões; mas as brisas da tarde baixaram do pensamento divino. No terceiro dia foi feita a terra, e 

. 

140 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA14

14 caderno do professor

-
tos nas suas diferenças. 
Nesse sentido, espera-se 
que eles sejam capazes de 
perceber as características 
entre o conto e o romance. 
Assim, após a realização 
das atividades propostas, 
solicite aos estudantes 
que relacionem as seme-
lhanças entre os dois gê-

e o conto. Eles poderão 
fazer os registros no ca-
derno de anotações ou 
por meio de ferramentas 
digitais de que dispõem. 
Espera-se que os estudan-
tes tenham conseguido se 
apropriar dos tipos de dis-
curso, da forma de caracte-
rização das personagens, 

das formas de demarca-
ção de tempo e espaços 
e das diferenças quanto 

-
tóricos, da estrutura dos 

objetivo de cada um dos 

romance.

mundo em sete dias.

A partir da leitura do texto, espera-se que os estudantes percebam que o termo destacado faz 
referência a uma qualidade, a uma condição, isto é, ser reconhecido por desenvolver algo com 
maestria, excelência.

meiro dia. No segundo dia, em que foram criadas as águas, nasceram as tempestades e os fura
cões; mas as brisas da tarde baixaram do pensamento divino. No terceiro dia foi feita a terra, e 

. 

15caderno do professor

elementos característicos do gênero textual conto: personagens, enredo (narrativa enxuta), um 

Resposta pessoal.

AULAS 7 e 8 - Agora é a minha vez!   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
organizar a turma em duplas, considerando os protocolos de segurança das auto-
ridades da saúde. Professor, na constituição das duplas, procure trocar os pares, de 
modo que a cada etapa o estudante possa desenvolver a atividade com outro colega.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
este Caderno e o caderno de anotações do estudante.

INICIANDO: 
De acordo como o dicioná-
rio on-line, e-book é um 
livro eletrônico, construí-
do em formato original e 
divulgado amplamente 
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recendo que, nesse mo-
mento, trabalharão com 

-
rativo, levando em consi-
deração as características 

e todos os aspectos que 
-

rário. Oriente-os quanto à 
utilização adequada das 
formas de registros, do 
emprego da linguagem, 
dos recursos linguísticos 
e dos elementos peculia-

estudantes poderão trazer 
-

periências e acontecimen-
tos ocorridos na escola, na 
casa, nos lugares de lazer. 
Eles poderão rememorar 
fatos ocorridos nas come-
morações familiares, nas 
apresentações culturais 
na escola, nos momentos 
de culminâncias de pro-
jetos e outros. Se julgar 
pertinente, retome os tó-
picos já trabalhados, de-
monstrando a evolução 
do processo até chegar 
nesta fase. Informe, ain-
da, que esse momento é 
a oportunidade de eles co-
locarem a “mão na massa”, 
isto é, demonstrar os co-
nhecimentos adquiridos, 

da escrita, da produção do 

FINALIZANDO: 
Professor, espera-se que 

desta Sequência de Ativi-
dades, tenham compre-
endido os diferentes ele-
mentos que estruturam 

-
nagens, marcadores de 
tempo e de localização, 

sequência lógica dos fatos na construção do sentido do romance e do conto do século 

para esta Sequência de Atividades.

que poderá ser construída, adequando-a a esta atividade ou a uma que você já utiliza em suas 
-

tes e adequações, de forma que os textos se apresentem em condições de serem divulgados.
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que poderá ser construída, adequando-a a esta atividade ou a uma que você já utiliza em suas 

tes e adequações, de forma que os textos se apresentem em condições de serem divulgados.

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor! 

 As atividades propostas nesta Sequência de Atividades (SA) serão desenvolvidas com vistas ao estudo relacionado 
ao objeto de conhecimento Prática de Escrita. Nossos estudantes terão a oportunidade de se envolver em atividades de 
leitura e interpretação textual, ampliando vocabulário, repertório cultural e habilidades de leitura e interpretação. Com o 
intuito de potencializar o trabalho de recuperação das habilidades, nivelamento e aprofundamento, e sempre com o olhar 
apurado para a formação integral do indivíduo, os estudantes terão acesso a contextos que relacionam diferentes gêneros 
textuais, como poemas, letras de música, fragmentos de romances e contos. As socializações das atividades, por parte dos es-
tudantes, são percebidas aqui como oportunidades de desenvolvimento de habilidades e competências que dizem respeito 
à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras, mas é preciso considerar os protocolos de higiene e 
distanciamento social, emitidos pelas autoridades da saúde. 

revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: 
estabelecer o tema; pesquisar ideias e dados; planejar a estrutura; formular projeto de texto, chamada aqui de habili-
dade essencial, constante no Currículo da 3ª série do Ensino Médio, da rede pública estadual de São Paulo. Corresponde, 
também, a outras habilidades que dão suporte à habilidade em estudo, conforme descrevemos a seguir: 

-
ros discursivos distintos;

• Apresentar ao estudante ferramentas de pesquisa e curadoria sobre temas, ideias e dados relevantes para produção 
de textos argumentativos;

lógica;
• Reconhecer estratégias do texto argumentativo em colunas de jornal;
• Concatenar ideias na estruturação de um texto argumentativo;
• Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argumentativo dos conectivos;
• Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pela coordenação e subordinação de períodos na constru-

ção de textos jornalísticos;
• Relacionar e questionar o uso da norma padrão nas diferentes esferas de atividade social;

• Produzir texto dissertativo-argumentativo;
• Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção comunicativa e do leitor a que 

se destina. 

 Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma 
das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 

ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação con-
tinuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho! 
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estabelecer o tema; pesquisar ideias e dados; planejar a estrutura; formular projeto de texto, chamada aqui de habili-
dade essencial, constante no Currículo da 3ª série do Ensino Médio, da rede pública estadual de São Paulo. Corresponde, 
também, a outras habilidades que dão suporte à habilidade em estudo, conforme descrevemos a seguir: 

-
ros discursivos distintos;

• Apresentar ao estudante ferramentas de pesquisa e curadoria sobre temas, ideias e dados relevantes para produção 
de textos argumentativos;

lógica;
• Reconhecer estratégias do texto argumentativo em colunas de jornal;
• Concatenar ideias na estruturação de um texto argumentativo;
• Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argumentativo dos conectivos;
• Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pela coordenação e subordinação de períodos na constru-

ção de textos jornalísticos;
• Relacionar e questionar o uso da norma padrão nas diferentes esferas de atividade social;

• Produzir texto dissertativo-argumentativo;
• Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção comunicativa e do leitor a que 

se destina. 

 Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma 
das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 

ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação con-
tinuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho! 
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 Professor, este é o desdobramento proposto para esta Sequência de Atividades:

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE(S) ESSENCIAL(AIS)
Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto:  

estabelecer o tema; pesquisar ideias e dados; planejar a estrutura; formular projeto de texto

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A bike da cidade

2 45 min Pesquisa e curadoria de temas

3 45 min Manchetes

4 45 min É fácil se isolar?

5 45 min Consequências da Covid-19

6 45 min

7 45 min Produção escrita

8 45 min Revendo o texto

Então, vamos começar? 
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AULA 1 – A bike na cidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que o debate inicial seja feito em grupo, com a disposição das carteiras 
em U, se for possível respeitar um distanciamento seguro. Os exercícios podem ser 
realizados individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante; equipamento de som e internet (se houver).

INICIANDO
Professor, nessa aula os 
estudantes terão contato 
com dois materiais que 
abordam o tema das bi-
cicletas como meio de 
locomoção na cidade. O 
primeiro material é um 
podcast produzido pelo 
Jornal da USP e o segundo 
é um trecho de uma letra 
de música. Se for possível, 
indicamos que o podcast 
e a canção sejam ouvidos 
pela turma coletivamente. 
No entanto, caso não haja 
em sua escola um equipa-
mento de som com acesso 
à internet, damos a opção 
de ser realizada apenas a 
leitura do texto que expli-
ca o conteúdo do podcast 
e da letra da música. O ob-
jetivo da aula é que os es-

sobre como um mesmo 
tema pode ser abordado 
de formas diferentes de 
acordo com o gênero tex-
tual escolhido.
DESENVOLVENDO
Para introduzir o tema da 
aula, que tal começar per-
guntando aos estudantes 
se eles têm bicicleta e se 
a utilizam para se locomo-
ver pela cidade ou apenas 
para lazer. Em seguida, co-
loque o podcast e a músi-
ca para escutar em grupo 
(se na sua escola não tiver 
equipamento de som e 
acesso à internet, peça 
para que um estudante 
faça a leitura dos textos).
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4 caderno do professor

Tanto o podcast quanto a música falam sobre a bicicleta como um meio de transporte na cidade. 
Ambos os textos retratam o trânsito como um problema da urbanização nas grandes cidades.

Por se tratar de uma entrevista com uma pesquisadora acadêmica, o Texto 1 utiliza linguagem 
formal e apresenta os argumentos embasados em dados. Já o Texto 2, por se tratar de uma letra 
de música, aborda o tema de forma leve e com linguagem informal, mesmo fazendo uma crítica 
ao trânsito e à lógica individualista das pessoas que utilizam seus carros para se locomover pela 
cidade mesmo quando estão sozinhas.

FINALIZANDO
Para encerrar a aula, se-
ria interessante que os 
estudantes pudessem 
compartilhar as respostas 
que escreveram, sobre-
tudo para a questão 5. 
Aproveite esse momento 
para retomar a conversa 
inicial, observando se as 
respostas dos estudantes 
variaram depois de terem 
acesso aos textos. Desta-
que também a diferença 
entre um texto escrito e 
um podcast. Será que há 
entre os estudantes al-
guma preferência entre 
esses dois gêneros discur-
sivos?
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Espera-se que o estudante perceba que o Texto 1 é o mais indicado para ser utilizado como 
referência para construção de textos de opinião, por conta de seu caráter formal e do respeito 
à norma padrão. Professor, se achar necessário, retome com os estudantes o que é um texto de 
opinião.

A pesquisadora defende a integração da bicicleta aos outros meios de transporte, pois ela en-
tende que dessa forma o acesso aos espaços da cidade poderia ser ampliado para pessoas que 
moram em regiões mais distantes do centro da cidade.

Resposta pessoal.

AULA 2 – Pesquisa e curadoria de temas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Se for possível respeitar um distanciamento seguro, a pesquisa da aula deve ser 
realizada em pequenos grupos de até quatro estudantes. Caso não seja possível, a 
aula pode ser realizada individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante; material para pesquisa (internet, jornais, revistas, enciclopé-
dias ou os livros disponibilizados pela escola).

INICIANDO
Professor, para essa etapa 
seguiremos a metodolo-
gia da sala de aula inver-
tida, na qual o estudante é 
protagonista na pesquisa 
e curadoria de um tema 
de seu interesse. Orga-
nize a turma em grupos 
pequenos de até quatro 
estudantes, levando em 
conta o critério de grupos 
colaborativos, em que um 
jovem possa ajudar o ou-
tro. O objetivo da aula é 
que cada grupo escolha 
um tema que julgar re-
levante para pesquisa e 
curadoria de informações. 
Você terá um papel fun-
damental na orientação 
dessa pesquisa, indicando 
sites, livros, revistas ou jor-

escolher um tema e pes-
quisar mais informações 
sobre ele, o grupo deverá 
redigir um texto disserta-
tivo apresentando sua opi-
nião com argumentos. Por 
conta disso, oriente que os 
temas escolhidos sejam 
polêmicos, que tenham 
vários posicionamentos 
diferentes.
DESENVOLVENDO
• Organize a turma em 
grupos de até quatro estu-
dantes; 
• Peça que eles façam 
uma lista de assuntos 
polêmicos, que tenham 
vários posicionamentos 
diferentes, e que debatam 

de escolher apenas um; 
• Em seguida, cada grupo 
deverá realizar uma pes-
quisa sobre o tema esco-
lhido. Durante a pesquisa, 
eles devem anotar dados 
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esses dois gêneros discur-
sivos?

5caderno do professor

Espera-se que o estudante perceba que o Texto 1 é o mais indicado para ser utilizado como 
referência para construção de textos de opinião, por conta de seu caráter formal e do respeito 
à norma padrão. Professor, se achar necessário, retome com os estudantes o que é um texto de 
opinião.

A pesquisadora defende a integração da bicicleta aos outros meios de transporte, pois ela en-
tende que dessa forma o acesso aos espaços da cidade poderia ser ampliado para pessoas que 
moram em regiões mais distantes do centro da cidade.

Resposta pessoal.

AULA 2 – Pesquisa e curadoria de temas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Se for possível respeitar um distanciamento seguro, a pesquisa da aula deve ser 
realizada em pequenos grupos de até quatro estudantes. Caso não seja possível, a 
aula pode ser realizada individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante; material para pesquisa (internet, jornais, revistas, enciclopé-
dias ou os livros disponibilizados pela escola).

INICIANDO
Professor, para essa etapa 
seguiremos a metodolo-
gia da sala de aula inver-
tida, na qual o estudante é 
protagonista na pesquisa 
e curadoria de um tema 
de seu interesse. Orga-
nize a turma em grupos 
pequenos de até quatro 
estudantes, levando em 
conta o critério de grupos 
colaborativos, em que um 
jovem possa ajudar o ou-
tro. O objetivo da aula é 
que cada grupo escolha 
um tema que julgar re-
levante para pesquisa e 
curadoria de informações. 
Você terá um papel fun-
damental na orientação 
dessa pesquisa, indicando 
sites, livros, revistas ou jor-

escolher um tema e pes-
quisar mais informações 
sobre ele, o grupo deverá 
redigir um texto disserta-
tivo apresentando sua opi-
nião com argumentos. Por 
conta disso, oriente que os 
temas escolhidos sejam 
polêmicos, que tenham 
vários posicionamentos 
diferentes.
DESENVOLVENDO
• Organize a turma em 
grupos de até quatro estu-
dantes; 
• Peça que eles façam 
uma lista de assuntos 
polêmicos, que tenham 
vários posicionamentos 
diferentes, e que debatam 

de escolher apenas um; 
• Em seguida, cada grupo 
deverá realizar uma pes-
quisa sobre o tema esco-
lhido. Durante a pesquisa, 
eles devem anotar dados 

 quanto a música falam sobre a bicicleta como um meio de transporte na cidade. 
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que podem ser utilizados 
como argumentos. 

-
colher um representante 
para redigir um texto dis-
sertativo de até 10 linhas 
apresentando o posicio-
namento do grupo sobre 
o tema, utilizando argu-
mentos e dados.
FINALIZANDO
É importante que haja um 
momento para socializa-
ção dos temas e leitura de 
alguns dos textos produ-
zidos. Enquanto os estu-
dantes estiverem lendo, 
peça que os outros grupos 
deem opiniões e suges-
tões também, sobretudo 
sobre a relevância dos 
argumentos e dados utili-
zados por cada grupo. Que 
tal fazer perguntas como: 
vocês acham que esses da-

a fonte deles? Vocês con-
cordam com esse posicio-
namento?

AULA 3 – Manchetes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO

-
tes de colunas de jornal para que seja feita a análise das diferentes formas de estru-
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7caderno do professor

turação de um argumento. Além disso, nessa aula os estudantes também serão pro-
vocados a escrever manchetes mostrando seus posicionamentos sobre os assuntos.
DESENVOLVENDO
Para o melhor encaminhamento da aula, sugerimos que seja feita uma leitura cole-
tiva das manchetes antes de cada estudante responder às perguntas individualmen-
te. Professor, aproveite esse momento para retomar a função da manchete nos textos 
de gêneros jornalísticos. Pergunte aos estudantes quais são os tipos de manchetes 
que chamam mais a atenção deles, que fazem com que eles tenham interesse de 
ler o texto inteiro. Aproveite esse momento para comentar também sobre a circula-

ção de textos jornalísticos 
pelas redes sociais como 
WhatsApp. Geralmente, 
quando recebemos um 
link de uma notícia, o que 
aparece em destaque é a 
manchete. O que nos mo-
tiva a abrir o link e ler uma 
notícia encaminhada em 
um grupo, por exemplo?
FINALIZANDO
Professor, é importante 

estudantes possam trocar 
as manchetes que produ-
ziram. Que tal organizar 
duplas colaborativas para 
que cada um leia, co-
mente e compare o que 
o colega produziu? Tome 
cuidado para essa troca 
não ganhar um caráter 
competitivo, peça que os 
estudantes sejam respei-
tosos com a opinião e for-
ma de expressão dos co-
legas, dando sugestões e 
fazendo comentários sem 
julgamentos.

O Texto 1 fala sobre o desenvolvimento do país, investimentos em educação e saúde; 
o Texto 2 fala sobre a abertura de parques durante a quarentena devido à Covid-19; 
o Texto 3 tem como tema as mudanças climáticas

No Texto 1 a expressão “é fundamental” e “é preciso” mostra a opinião do especialista; no Texto 
2 o adjetivo “positiva” expressa um julgamento por parte da especialista; no Texto 3 vemos a 
negativa “não se pode ignorar” como um alerta, que evidencia a preocupação do especialista 
com o meio ambiente.

Resposta pessoal.
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AULA 4 – É fácil se 
isolar?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO

-
bre os efeitos de sentido 
que os conectivos geram 
no texto argumentativo, 
os estudantes terão con-
tato com a leitura de um 
post retirado do blog do 
Dr. Drauzio Varella. Mais 
importante do que deco-
rar a nomenclatura dos 
conectivos é a habilidade 
de compreender as nuan-
ces da estrutura do texto 
para  realizar uma leitura 
ampla. Para começar a 
aula, proponha uma con-
versa perguntando se os 
estudantes têm ou tive-
ram familiares idosos que 

por conta do isolamento 
devido à Covid-19. Per-
gunte também se tiveram 
contato com memes de 
idosos tentando “fugir” 
de suas casas durante o 
isolamento. Um meme é 
um gênero textual muito 
vigente nas redes sociais 
que comenta através da 
linguagem verbal ou não 
verbal (assim como a com-
binação de ambas) assun-
tos do dia a dia de forma 
bem humorada.
DESENVOLVENDO
Peça que os estudantes 
realizem uma primeira 
leitura individual e silen-
ciosa. Oriente que en-
quanto estiverem lendo, 
observem as palavras que 
servem de ligação entre as 

ideias nas frases e parágrafos. Depois, proponha uma nova leitura, dessa vez coletiva, 
para comentar alguns pontos da estrutura do texto. Chame a atenção para o caráter 
informativo do texto e faça a sondagem se há a presença de argumentação.
FINALIZANDO
Professor, para sistematizar as respostas dos estudantes, faça uma rodada de sociali-
zação enquanto você anota na lousa os conectivos que eles foram capazes de identi-

mapa conceitual.

Alguns conectivos presentes no texto são: ou seja, no entanto, porque, como, por isso e portanto. 
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Resposta pessoal.

Mesmo tendo como objetivo principal informar o leitor sobre os efeitos do isolamento para a 
saúde mental dos idosos, vemos que há uma estratégia argumentativa de mostrar como eles 
estão sofrendo, vendo de forma negativa a restrição de sair de casa. 

Ou seja  Sintetiza a ideia.

No entanto Contraria as expectativas.

Porque  Explicação.

Como  Comparação.

Por isso  Conclusão.

Portanto  Conclusão.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR:
Professor, aproveite 

esse momento para destacar 
que a língua é em sua essência 
argumentativa, já que quem 
enuncia o faz sempre de um 
determinado lugar, sob um ponto 
de vista singular. Se quiser se 
aprofundar mais nesse assunto, 
recomendamos a leitura do 
texto “O dizer e o dito , de Ducrot 
(1987).

(DUCROT, O. Esboço de uma teoria 
polifônica da enunciação. O dizer e 
o dito. Campinas: Pontes, 1987. v. 
2. p. 161-218.)

Alguns conectivos presentes no texto são: ou seja, no entanto, porque, como, por isso e portanto. 
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argumentativa, já que quem 
enuncia o faz sempre de um 
determinado lugar, sob um ponto 
de vista singular. Se quiser se 
aprofundar mais nesse assunto, 
recomendamos a leitura do 
texto “O dizer e o dito , de Ducrot 
(1987).

(DUCROT, O. Esboço de uma teoria 
polifônica da enunciação. O dizer e 
o dito. Campinas: Pontes, 1987. v. 
2. p. 161-218.)
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8 caderno do professor

AULA 4 – É fácil se 
isolar?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO

-
bre os efeitos de sentido 
que os conectivos geram 
no texto argumentativo, 
os estudantes terão con-
tato com a leitura de um 
post retirado do blog do 
Dr. Drauzio Varella. Mais 
importante do que deco-
rar a nomenclatura dos 
conectivos é a habilidade 
de compreender as nuan-
ces da estrutura do texto 
para  realizar uma leitura 
ampla. Para começar a 
aula, proponha uma con-
versa perguntando se os 
estudantes têm ou tive-
ram familiares idosos que 

por conta do isolamento 
devido à Covid-19. Per-
gunte também se tiveram 
contato com memes de 
idosos tentando “fugir” 
de suas casas durante o 
isolamento. Um meme é 
um gênero textual muito 
vigente nas redes sociais 
que comenta através da 
linguagem verbal ou não 
verbal (assim como a com-
binação de ambas) assun-
tos do dia a dia de forma 
bem humorada.
DESENVOLVENDO
Peça que os estudantes 
realizem uma primeira 
leitura individual e silen-
ciosa. Oriente que en-
quanto estiverem lendo, 
observem as palavras que 
servem de ligação entre as 

ideias nas frases e parágrafos. Depois, proponha uma nova leitura, dessa vez coletiva, 
para comentar alguns pontos da estrutura do texto. Chame a atenção para o caráter 
informativo do texto e faça a sondagem se há a presença de argumentação.
FINALIZANDO
Professor, para sistematizar as respostas dos estudantes, faça uma rodada de sociali-
zação enquanto você anota na lousa os conectivos que eles foram capazes de identi-

mapa conceitual.

Alguns conectivos presentes no texto são: ou seja, no entanto, porque, como, por isso e portanto. 
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10 caderno do professor

AULA 5 – 
Consequências da 
Covid-19
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas colaborativas, 
se for possível respeitar 
um distanciamento segu-
ro.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO
Essa aula tem como obje-
tivo fazer os estudantes 
analisarem a construção 
sintática entre as orações e 
os efeitos de sentido  que 
elas podem produzir nos 
textos. Para isso, é impor-
tante fazer um momento 
de revisão sobre as rela-
ções de coordenação e su-
bordinação em períodos 
compostos. Mais do que 
decorar nomenclaturas, o 
importante aqui é o estu-
dante compreender que 
as orações se conectam 
de formas diferentes e 
que essa diferença muda 
o sentido do texto. Pro-
fessor, se for necessário 
retomar esses assuntos, 

  eteluA ad osu o somiregus
- Gramática Básica virtual. 
DESENVOLVENDO
Para preparar os estu-
dantes para a análise 
das estruturas sintáticas 
dos textos, relembre que 
toda língua segue uma 
estrutura. Apesar das in-

comunicarmos uma ideia, 
seguimos alguns modelos 
de estruturação sintática 
padrão, para que sejamos 
compreendidos. Nessa 
atividade, os estudantes 
farão a leitura de trechos 
de textos jornalísticos

O plano é fazer mais dinheiro 
circular na Alemanha

Reacender o consumo

Reacender o consumo

As empresas se recuperem da 
crise gerada pela pandemia

FINALIZANDO
Professor, para sistematizar o que foi trabalhado na aula, oriente que os estudantes 
façam um registro no caderno com as conjunções que eles analisaram nos textos. 
Sugira que eles escrevam mais alguns exemplos de uso dessas conjunções e que 
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11caderno do professor

Não existem registros de novos 
casos há 17 dias

A última pessoa a contrair a 
doença não apresenta sinto-
mas há 48 horas

O país ainda não pretender 
abrir suas fronteiras comple-
tamente

As restrições ainda existentes na 
Nova Zelândia foram suspensas

adiciona uma nova informação (conjunção aditiva).

conclui uma ideia, mostra relação de causa e consequência.

apresenta uma contradição (conjunção adversativa).

Espera-se que o estudante compreenda que no primeiro caso o objetivo da ação é recuperar as 
empresas, enquanto no segundo o objetivo principal é fazer circular o dinheiro.
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12 caderno do professor

Resposta pessoal.

AULA 6 – Filosofia
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante, equipamento de som (se houver).
INICIANDO

fala sobre a desigualdade social brasileira. O objetivo é perceberem que não é apenas 
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INICIANDO

fala sobre a desigualdade social brasileira. O objetivo é perceberem que não é apenas 

13caderno do professor

em textos dissertativos que encontramos argumentação. Retomando a ideia de que 
a língua é em sua essência argumentativa, o foco desta aula é que os estudantes 

informal, gírias e expressões para denunciar situações de injustiça e desigualdade, 
como é o caso do samba e do rap. Noel Rosa foi um dos primeiros sambistas cariocas 
e sua obra serve ainda de inspiração para a música atual.
DESENVOLVENDO
Professor, se houver disponível um equipamento de som, sugerimos que você co-
loque a música para os estudantes ouvirem. Se não for possível, a atividade poderá 

ser realizada a partir da 
leitura da letra da música. 
Chame a atenção para a 
importância da oralidade 
nas letras das músicas e 
para os elementos musi-
cais, como ritmo, melodia 
e arranjo. O samba é mar-
cado pela batida que mui-
tas vezes é regida pelos 
versos da música, ou seja, 
letra e som estão integra-
dos na criação de sentido.
FINALIZANDO

-
gerimos um momento em 
roda de socialização das 
respostas produzidas. Por 
se tratar de um assunto 
mais subjetivo, que varia 
de acordo com a opinião 
do estudante, que tal fa-
zer dessa dinâmica um 
espaço aberto de trocas? 
Pergunte se os estudantes 
conhecem alguma outra 
música que faz uma crítica 
social, peça que eles com-
partilhem com o grupo. 
Professor, deixe claro que 
a cultura popular brasilei-
ra tem um papel impor-
tantíssimo na constituição 
da nossa identidade. Para 
se aprofundar mais sobre 
esse tema, recomenda-
mos a leitura do artigo 
“Roda de samba, roda da 

-
quim em Noel, Paulinho e 
Chico” , de Francisco Anto-
nio Romanelli.

A canção fala sobre a situação de desigualdade social, sobretudo do preconceito que pessoas 

ele reconhece as coisas boas que têm na vida e que não podem ser compradas como mercadoria. 
O símbolo de sua alegria é justamente o samba, cujo valor não pode ser comprado e que é um 
estilo musical para todos.

Espera-se que os estudantes apontem que  música tem uma força ainda maior por conta da ora-
lidade, pois junto aos instrumentos, a letra da canção se potencializa. Além do mais, a música é 
popular, acessível a todos os públicos.

Nos versos “Vivo escravo do meu samba” e “Quanto a você da aristocracia/ Que tem dinheiro, 
mas não compra alegria/ Há de viver eternamente sendo escrava dessa gente” vemos referên-
cias fortes ao período de escravidão. Professor, pontue aos estudantes que o samba é um estilo 
musical que surgiu nos morros, criado por pessoas negras, que vivem até hoje, infelizmente, as 
marcas do período da escravidão. Quando o eu-lírico diz que quem tem dinheiro não compra 
alegria, também se refere à comercialização de escravizados.
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13caderno do professor

em textos dissertativos que encontramos argumentação. Retomando a ideia de que 
a língua é em sua essência argumentativa, o foco desta aula é que os estudantes 

informal, gírias e expressões para denunciar situações de injustiça e desigualdade, 
como é o caso do samba e do rap. Noel Rosa foi um dos primeiros sambistas cariocas 
e sua obra serve ainda de inspiração para a música atual.
DESENVOLVENDO
Professor, se houver disponível um equipamento de som, sugerimos que você co-
loque a música para os estudantes ouvirem. Se não for possível, a atividade poderá 

ser realizada a partir da 
leitura da letra da música. 
Chame a atenção para a 
importância da oralidade 
nas letras das músicas e 
para os elementos musi-
cais, como ritmo, melodia 
e arranjo. O samba é mar-
cado pela batida que mui-
tas vezes é regida pelos 
versos da música, ou seja, 
letra e som estão integra-
dos na criação de sentido.
FINALIZANDO

-
gerimos um momento em 
roda de socialização das 
respostas produzidas. Por 
se tratar de um assunto 
mais subjetivo, que varia 
de acordo com a opinião 
do estudante, que tal fa-
zer dessa dinâmica um 
espaço aberto de trocas? 
Pergunte se os estudantes 
conhecem alguma outra 
música que faz uma crítica 
social, peça que eles com-
partilhem com o grupo. 
Professor, deixe claro que 
a cultura popular brasilei-
ra tem um papel impor-
tantíssimo na constituição 
da nossa identidade. Para 
se aprofundar mais sobre 
esse tema, recomenda-
mos a leitura do artigo 
“Roda de samba, roda da 

-
quim em Noel, Paulinho e 
Chico” , de Francisco Anto-
nio Romanelli.

A canção fala sobre a situação de desigualdade social, sobretudo do preconceito que pessoas 

ele reconhece as coisas boas que têm na vida e que não podem ser compradas como mercadoria. 
O símbolo de sua alegria é justamente o samba, cujo valor não pode ser comprado e que é um 
estilo musical para todos.

Espera-se que os estudantes apontem que  música tem uma força ainda maior por conta da ora-
lidade, pois junto aos instrumentos, a letra da canção se potencializa. Além do mais, a música é 
popular, acessível a todos os públicos.

Nos versos “Vivo escravo do meu samba” e “Quanto a você da aristocracia/ Que tem dinheiro, 
mas não compra alegria/ Há de viver eternamente sendo escrava dessa gente” vemos referên-
cias fortes ao período de escravidão. Professor, pontue aos estudantes que o samba é um estilo 
musical que surgiu nos morros, criado por pessoas negras, que vivem até hoje, infelizmente, as 
marcas do período da escravidão. Quando o eu-lírico diz que quem tem dinheiro não compra 
alegria, também se refere à comercialização de escravizados.
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AULA 7 – Produção 
escrita
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, ao longo das 
Aulas 1 a 6 propusemos 
uma trajetória para o estu-
dante acerca da argumen-
tação. Para isso, foram 
indicados exercícios pon-
tuais sobre cada processo 
da construção do texto 
argumentativo, desde a 
escolha e curadoria de um 
tema, seleção de argu-
mentos e formas de estru-
turar as ideias. Nas próxi-
mas duas aulas a proposta 
é que o estudante escreva 
o seu próprio texto disser-
tativo-argumentativo, uti-
lizando a norma padrão 
da língua. Se tiver interes-
se em se aprofundar mais 
sobre esse gênero textual, 
recomendamos a leitura 
do artigo “O texto disser-
tativo-argumentativo” , de 
Maria Luiza Coroa. 
DESENVOLVENDO
Para começar a pensar na 
produção de texto, é im-
portante levar em conta o 
público-alvo, ou seja, para 
quem esse texto será des-
tinado. Quando escreve-
mos, escrevemos sempre 
para alguém. É sempre 
bom lembrarmos disso 
para que as produções de 
texto dos estudantes não 
percam o sentido, sem 
que ninguém leia. Pen-
sando nisso, propomos 
que cada aluno escolha 
um colega da sala para 
destinar o seu texto. Isso 

quer dizer não só que será preciso levar em conta o destinatário escolhido, mas tam-
bém que na aula seguinte haverá um momento para o colega dar um retorno sobre o 
texto lido. Professor, se achar necessário, faça você a escolha das duplas colaborativas 
para partilha dos textos.
FINALIZANDO
Professor, organize a sala de aula de forma que cada estudante possa ter um tempo 
para ler a produção do colega, respeitando as duplas colaborativas determinadas por 
você. Retome com o grupo a ideia de que essa leitura deve ser feita de forma constru-
tiva, sem comparações ou julgamentos sobre o texto do outro colega.
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AULA 7 – Produção 
escrita
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, ao longo das 
Aulas 1 a 6 propusemos 
uma trajetória para o estu-
dante acerca da argumen-
tação. Para isso, foram 
indicados exercícios pon-
tuais sobre cada processo 
da construção do texto 
argumentativo, desde a 
escolha e curadoria de um 
tema, seleção de argu-
mentos e formas de estru-
turar as ideias. Nas próxi-
mas duas aulas a proposta 
é que o estudante escreva 
o seu próprio texto disser-
tativo-argumentativo, uti-
lizando a norma padrão 
da língua. Se tiver interes-
se em se aprofundar mais 
sobre esse gênero textual, 
recomendamos a leitura 
do artigo “O texto disser-
tativo-argumentativo” , de 
Maria Luiza Coroa. 
DESENVOLVENDO
Para começar a pensar na 
produção de texto, é im-
portante levar em conta o 
público-alvo, ou seja, para 
quem esse texto será des-
tinado. Quando escreve-
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para alguém. É sempre 
bom lembrarmos disso 
para que as produções de 
texto dos estudantes não 
percam o sentido, sem 
que ninguém leia. Pen-
sando nisso, propomos 
que cada aluno escolha 
um colega da sala para 
destinar o seu texto. Isso 

quer dizer não só que será preciso levar em conta o destinatário escolhido, mas tam
bém que na aula seguinte haverá um momento para o colega dar um retorno sobre o 
texto lido. Professor, se achar necessário, faça você a escolha das duplas colaborativas 
para partilha dos textos.
FINALIZANDO
Professor, organize a sala de aula de forma que cada estudante possa ter um tempo 
para ler a produção do colega, respeitando as duplas colaborativas determinadas por 
você. Retome com o grupo a ideia de que essa leitura deve ser feita de forma constru
tiva, sem comparações ou julgamentos sobre o texto do outro colega.
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AULA 8 – Revendo o texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possível respeitar um distanciamento seguro.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO
Para a última aula desta SA a proposta é que o estudante faça a revisão e reescrita 
do texto produzido na aula anterior. Sabemos que muitas vezes os estudantes desa-

nimam nesse momento, 
achando um exercício can-
sativo. No entanto, é mui-
to importante que você, 
professor, explique que 
todo texto precisa de revi-
são, mesmo os escritos por 
autores renomados. Traba-
lhar a escrita de um texto 
é como uma atividade ma-
nual de lapidação de um 
objeto, requer paciência, 
resiliência e sobretudo 
estar aberto a mudanças. 
Já que a proposta da aula 
anterior terminou na troca 
dos textos entre duplas, 
que tal começar essa aula 
pedindo que cada colega 
faça um comentário sobre 
o texto que leu, sugerindo 
alterações? 
DESENVOLVENDO
Muitas vezes os estudantes 
não sabem como começar 
a revisão do texto. Para 
dar suporte a eles nes-
se momento, sugerimos 
algumas perguntas dis-
paradoras, com base nas 
competências avaliadas 
na redação do ENEM. Elas 
podem ser feitas por você, 
professor, oralmente:
UNIDADE TEMÁTICA
Compreendeu a proposta 
de redação e aplicou con-
ceitos das várias áreas do 
conhecimento para desen-
volver o tema?
O texto se organiza em tor-

aspecto mais importante 
que costura o texto do co-

OBJETIVIDADE
Selecionou, relacionou, 
organizou e interpretou 
informações, fatos, opi-
niões e argumentos em 
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AULA 7 – Produção 
escrita
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, ao longo das 
Aulas 1 a 6 propusemos 
uma trajetória para o estu-
dante acerca da argumen-
tação. Para isso, foram 
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tuais sobre cada processo 
da construção do texto 
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escolha e curadoria de um 
tema, seleção de argu-
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quer dizer não só que será preciso levar em conta o destinatário escolhido, mas tam-
bém que na aula seguinte haverá um momento para o colega dar um retorno sobre o 
texto lido. Professor, se achar necessário, faça você a escolha das duplas colaborativas 
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FINALIZANDO
Professor, organize a sala de aula de forma que cada estudante possa ter um tempo 
para ler a produção do colega, respeitando as duplas colaborativas determinadas por 
você. Retome com o grupo a ideia de que essa leitura deve ser feita de forma constru-
tiva, sem comparações ou julgamentos sobre o texto do outro colega.
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escrita
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que ninguém leia. Pen-
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que cada aluno escolha 
um colega da sala para 
destinar o seu texto. Isso 

quer dizer não só que será preciso levar em conta o destinatário escolhido, mas tam
bém que na aula seguinte haverá um momento para o colega dar um retorno sobre o 
texto lido. Professor, se achar necessário, faça você a escolha das duplas colaborativas 
para partilha dos textos.
FINALIZANDO
Professor, organize a sala de aula de forma que cada estudante possa ter um tempo 
para ler a produção do colega, respeitando as duplas colaborativas determinadas por 
você. Retome com o grupo a ideia de que essa leitura deve ser feita de forma constru
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AULA 8 – Revendo o texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possível respeitar um distanciamento seguro.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO
Para a última aula desta SA a proposta é que o estudante faça a revisão e reescrita 
do texto produzido na aula anterior. Sabemos que muitas vezes os estudantes desa-

nimam nesse momento, 
achando um exercício can-
sativo. No entanto, é mui-
to importante que você, 
professor, explique que 
todo texto precisa de revi-
são, mesmo os escritos por 
autores renomados. Traba-
lhar a escrita de um texto 
é como uma atividade ma-
nual de lapidação de um 
objeto, requer paciência, 
resiliência e sobretudo 
estar aberto a mudanças. 
Já que a proposta da aula 
anterior terminou na troca 
dos textos entre duplas, 
que tal começar essa aula 
pedindo que cada colega 
faça um comentário sobre 
o texto que leu, sugerindo 
alterações? 
DESENVOLVENDO
Muitas vezes os estudantes 
não sabem como começar 
a revisão do texto. Para 
dar suporte a eles nes-
se momento, sugerimos 
algumas perguntas dis-
paradoras, com base nas 
competências avaliadas 
na redação do ENEM. Elas 
podem ser feitas por você, 
professor, oralmente:
UNIDADE TEMÁTICA
Compreendeu a proposta 
de redação e aplicou con-
ceitos das várias áreas do 
conhecimento para desen-
volver o tema?
O texto se organiza em tor-

aspecto mais importante 
que costura o texto do co-

OBJETIVIDADE
Selecionou, relacionou, 
organizou e interpretou 
informações, fatos, opi-
niões e argumentos em 

15caderno do professor

AULA 8 – Revendo o texto
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possível respeitar um distanciamento seguro.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do estudante.
INICIANDO
Para a última aula desta SA a proposta é que o estudante faça a revisão e reescrita 
do texto produzido na aula anterior. Sabemos que muitas vezes os estudantes desa-

nimam nesse momento, 
achando um exercício can-
sativo. No entanto, é mui-
to importante que você, 
professor, explique que 
todo texto precisa de revi-
são, mesmo os escritos por 
autores renomados. Traba-
lhar a escrita de um texto 
é como uma atividade ma-
nual de lapidação de um 
objeto, requer paciência, 
resiliência e sobretudo 
estar aberto a mudanças. 
Já que a proposta da aula 
anterior terminou na troca 
dos textos entre duplas, 
que tal começar essa aula 
pedindo que cada colega 
faça um comentário sobre 
o texto que leu, sugerindo 
alterações? 
DESENVOLVENDO
Muitas vezes os estudantes 
não sabem como começar 
a revisão do texto. Para 
dar suporte a eles nes-
se momento, sugerimos 
algumas perguntas dis-
paradoras, com base nas 
competências avaliadas 
na redação do ENEM. Elas 
podem ser feitas por você, 
professor, oralmente:
UNIDADE TEMÁTICA
Compreendeu a proposta 
de redação e aplicou con-
ceitos das várias áreas do 
conhecimento para desen-
volver o tema?
O texto se organiza em tor-

aspecto mais importante 
que costura o texto do co-

OBJETIVIDADE
Selecionou, relacionou, 
organizou e interpretou 
informações, fatos, opi-
niões e argumentos em 

157caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 29

3ª série
3ª série



16 caderno do professor

defesa de um ponto de 
vista?
O texto comunica sua 
ideia de forma direta, sem 
desvios ou rebuscamen-
tos desnecessários?
O texto dá ao leitor os ele-
mentos necessários para 
que ele compreenda o as-
sunto?
Elaborou proposta de in-
tervenção social para o 
problema abordado, res-
peitando os direitos hu-
manos?
ESTRUTURA DO TEXTO
Demonstrou domínio da 
modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa?
O texto utiliza pontuação 
adequada? Separa as in-
formações em frases e pa-
rágrafos?
A organização das palavras 
na frase faz sentido? 
Demonstrou conhecimen-
to dos mecanismos lin-
guísticos necessários para 
a construção da argumen-
tação?
FINALIZANDO
Professor, uma ideia inte-
ressante seria escolher um 
meio para divulgação dos 
textos dos estudantes. Se 
na sua escola tiver acesso 
à internet, blogs são uma 
ótima opção para compar-
tilhar com outras pessoas e 
até fora da escola. Caso não 
seja possível utilizar fer-
ramentas digitais, que tal 
escolher um espaço da es-
cola, uma parede ou mural 
para expor as produções 
dos estudantes?

BIBLIOGRAFIA
COROA, M. L. O texto dissertativo-argumentativo. Textos dissertativo-argumentativos: 

DUCROT, O. Esboço de uma teoria polifônica da enunciação. O dizer e o dito. Campinas: 
Pontes, 1987. v. 2. p. 161-218.
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na sua escola tiver acesso 
à internet, blogs são uma 
ótima opção para compar-
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seja possível utilizar fer-
ramentas digitais, que tal 
escolher um espaço da es-
cola, uma parede ou mural 
para expor as produções 
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AULA 1 – Literatura para quê?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo, para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação 
de todos. Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de segurança, 
conforme orientam as autoridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Esse caderno.

INICIANDO
Professor, o objetivo dessa 
aula consiste em reconhe-
cer a função social do texto 
literário a partir da elabo-
ração de um conceito de 
Literatura, numa dimen-
são semiótica de modo 
que se possa compreen-
dê-la como um sistema 
intersemiótico, mediante 
os efeitos de sentidos que 
podem provocar em seus 
leitores. Nessa perspec-
tiva, apresentamos uma 
concepção de Literatura 
como processo de huma-
nização que acontece em 
todas as sociedades, nas 
mais diversas culturas, em 
todos os tempos e espa-
ços. Assim, pensamos em 

sobre a importância e o 
papel da Literatura na vida 
de cada um e, para isso, 
propomos três momentos 

-
cação dos conhecimentos 
prévios dos estudantes, 
apropriação de conceitos 
e sistematização dos obje-
tivos propostos.
DESENVOLVENDO
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em três atividades distin-
tas que promovem um 
desenvolvimento linear e 
gradativo da temática. O 
primeiro momento con-
siste em um levantamen-
to dos conhecimentos 
prévios que os estudantes 
apresentam sobre a Lite-
ratura. Esse levantamento 

Segundo o autor, a Literatura é a representação organizada dos sonhos e, assim como os sonhos, 
faz parte da vida de todo ser humano.
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pode ser feito a partir de 
uma discussão das ques-
tões propostas na primei-
ra atividade intitulada 
“Vamos conversar?”. É im-
portante que todos falem, 
pois o reconhecimento 
das concepções apresen-
tadas pelo grupo serve 
de diagnóstico inicial e, 
assim, facilita os proces-
sos de sistematização e 
avaliação da aprendiza-

conhecimentos prévios, 
podemos partir para a 
segunda atividade. Esta, 

-
nhecimento da concepção 
de Literatura apresentada 
por uma autoridade no as-
sunto e que promove uma 
progressão da percepção 
inicial dos estudantes e 
a apreensão de conceitos 

temática desenvolvida. 
Nessa atividade, pode ser 
feita uma leitura coletiva 
do fragmento apresenta-
do, seguido de uma dis-
cussão sobre as questões 
propostas. O professor 
pode solicitar que cada 
estudante registre suas 
respostas como forma de 
organização do pensa-

que o professor faça uma 
explanação da terceira 
atividade, de modo a con-
templar as várias funções 
do texto literário. Ele pode 
dialogar com a turma e 
solicitar alguns exemplos 
em relação aos papéis da 
Literatura discorridos na 
atividade.
FINALIZANDO 
Professor, para que haja 
uma avaliação da apren-

dizagem alinhada aos objetivos almejados para a aula, sugerimos que solicite, aos 
estudantes, a socialização das respostas do quadro da terceira atividade, oralmente e 
resumidamente, para que se possa ter uma visão do que foi apreendido e dos avan-
ços dos estudantes ao longo da aula. Após esse momento, você pode falar sobre a 
próxima aula, de modo a despertar o interesse e a curiosidade da turma. 

Permite-nos “viver” outras vidas, sentir outras sensações e 
emoções, imaginar outros ambientes, outras épocas...

Provoca-nos emoções diversas.

Ajuda-nos a construir nossa identidade individual e coletiva.
-

tenciais.
-

tá-los.

-
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Provoca-nos emoções diversas.

Ajuda-nos a construir nossa identidade individual e coletiva.

tenciais.

tá-los.

5caderno do professor

AULA 2 – Primeiras impressões!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo, para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação 
de todos. Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de segurança, 
conforme orientam as autoridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse caderno. 

INICIANDO
Professor, o objetivo dessa 
aula consiste em apresen-
tar, aos estudantes, a poe-
sia social de Castro Alves, 
de maneira a levá-los a re-
conhecerem a linguagem 
literária e a construção de 
sentidos do texto. Dessa 
forma, a Sequência de 
Atividades, aqui proposta, 
consiste em três momen-
tos distintos: o primeiro 
trata de uma análise dos 
conhecimentos prévios 
dos estudantes em rela-
ção à Literatura engajada, 
o segundo consta da lei-
tura de um fragmento da 
obra “O Navio Negreiro” 
de Castro Alves e o tercei-
ro corresponde à sistema-
tização da leitura através 
das questões apresenta-
das. Vale salientar que o 
poema trabalhado, nessa 
aula, será referência nas 
aulas seguintes, com ob-
jetivos de estudos diferen-
tes.
DESENVOLVENDO
Professor, pensamos em 
três momentos distintos 
que promovam um de-
senvolvimento linear e 
gradativo da temática. O 
primeiro momento, con-
siste em um levantamen-
to dos conhecimentos 
prévios que os estudantes 
apresentam sobre a Lite-
ratura engajada. Esse le-
vantamento pode ser feito 
a partir de uma discussão 
das questões propostas na 
primeira atividade intitu-
lada “Vamos conversar?”. 
A segunda atividade que 

-
sentação da poesia social 
de Castro Alves, por meio 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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pode ser feito a partir de 
uma discussão das ques-
tões propostas na primei-
ra atividade intitulada 
“Vamos conversar?”. É im-
portante que todos falem, 
pois o reconhecimento 
das concepções apresen-
tadas pelo grupo serve 
de diagnóstico inicial e, 
assim, facilita os proces-
sos de sistematização e 
avaliação da aprendiza-

conhecimentos prévios, 
podemos partir para a 
segunda atividade. Esta, 

-
nhecimento da concepção 
de Literatura apresentada 
por uma autoridade no as-
sunto e que promove uma 
progressão da percepção 
inicial dos estudantes e 
a apreensão de conceitos 

temática desenvolvida. 
Nessa atividade, pode ser 
feita uma leitura coletiva 
do fragmento apresenta-
do, seguido de uma dis-
cussão sobre as questões 
propostas. O professor 
pode solicitar que cada 
estudante registre suas 
respostas como forma de 
organização do pensa-

que o professor faça uma 
explanação da terceira 
atividade, de modo a con-
templar as várias funções 
do texto literário. Ele pode 
dialogar com a turma e 
solicitar alguns exemplos 
em relação aos papéis da 
Literatura discorridos na 
atividade.
FINALIZANDO 
Professor, para que haja 
uma avaliação da apren-

dizagem alinhada aos objetivos almejados para a aula, sugerimos que solicite, aos 
estudantes, a socialização das respostas do quadro da terceira atividade, oralmente e 
resumidamente, para que se possa ter uma visão do que foi apreendido e dos avan-
ços dos estudantes ao longo da aula. Após esse momento, você pode falar sobre a 
próxima aula, de modo a despertar o interesse e a curiosidade da turma. 

Permite-nos “viver” outras vidas, sentir outras sensações e 
emoções, imaginar outros ambientes, outras épocas...

Provoca-nos emoções diversas.

Ajuda-nos a construir nossa identidade individual e coletiva.
-

tenciais.
-

tá-los.

-
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6 caderno do professor

da leitura de um frag-
mento da obra “O Navio 
Negreiro”. Para esse mo-
mento, sugerimos uma 
antecipação da leitura e 
contextualização do au-
tor e da época, por parte 
do professor, para que os 
estudantes possam ser 
motivados a ler o poema. 
O professor pode fazer 
alguns questionamentos 
sobre o autor, o contexto e 
a Literatura do século XIX, 
as gerações românticas e o 
porquê de Castro Alves ser 
considerado o “poeta dos 
escravos”. Após essa sensi-
bilização, sugerimos uma 
leitura compartilhada, do 
fragmento em questão, 
para que possa fazer, com 
a turma, uma antecipação 
das questões que vão ser 
respondidas individual-
mente pelos estudantes.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que 
solicite, aos estudantes, 
a socialização das respos-
tas dadas às questões da 
atividade, com o intuito 
de avaliar a primeira im-
pressão que eles têm em 
relação ao poema, além 
de servir como avaliação 
do nível de leitura e grau 
de compreensão que cada 
um apresenta.

eram submetidos.

“Legiões de homens negros”, “Negras mulheres”, “bocas pretas”, “o chicote estala”, “multidão 
faminta”, entre outras.

chicote

relativo ao inferno da Divina Comédia, do escritor italiano Dante Alighieri (1265-
1321) diabólico, pavoroso.
relativo a doido
fantasma
fumaça
lampião
ecoar, repercutir
escorregar, cair
rígido
parte superior de uma embarcação
inútil
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-

ambiente é comparado ao inferno, repleto de dor, de sangue e de morte.

Resposta pessoal.

AULA 3 – Qual o sentido?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, sugerimos que a sala seja organizada em círculo, para contribuir com as 
estratégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a intera-
ção de todos. Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de seguran-
ça, conforme orientam as autoridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Esse caderno.

INICIANDO 
Professor, o objetivo dessa 
aula consiste em analisar 
a linguagem literária, a 
partir das condições de 
produção do texto, na 
construção de sentidos 
deste. Dessa forma, essa 
Sequência de Atividades 
retoma a leitura do frag-
mento do poema “Navio 
Negreiro”, da aula ante-
rior, com dois propósitos 
distintos para a compre-

a primeira impressão que 
os estudantes apresenta-
ram no primeiro contato 
com a leitura do texto e 
favorecer o aprofunda-
mento dessa leitura, com 
a construção de sentidos 
a partir da observação dos 
campos semânticos. 
DESENVOLVENDO
Professor, para essa aula, 
pensamos em duas ativi-
dades distintas que estão 
relacionadas ao fragmen-
to do poema de Castro Al-
ves, apresentado na aula 
anterior. A primeira ativi-
dade, consiste na releitura 

-
ção da compreensão que 
os estudantes apresentam 
sobre o texto. Para esse 
momento, sugerimos a 
discussão oral das ques-
tões da primeira atividade 
intitulada “Vamos conver-
sar?”. Essa dinâmica faci-
lita um diagnóstico mais 
detalhado dos conheci-
mentos que os estudantes 
já possuem em relação 
à linguagem literária. A 
segunda atividade, trata, 
detalhadamente, da cons-
trução de sentidos a partir 

-
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sobre o texto. Para esse 
momento, sugerimos a 
discussão oral das ques-
tões da primeira atividade 
intitulada “Vamos conver-
sar?”. Essa dinâmica faci-
lita um diagnóstico mais 
detalhado dos conheci-
mentos que os estudantes 
já possuem em relação 
à linguagem literária. A 
segunda atividade, trata, 
detalhadamente, da cons-
trução de sentidos a partir 

-

“Legiões de homens negros”, “Negras mulheres”, “bocas pretas”, “o chicote estala”, “multidão 
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Resposta pessoal.
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inferno de sangue, de horrores, de fome, sofrimento, gritos, morte, fantasmas.

Avermelha Ânsia

Sangue  Ferros

Horrendos  Banhar

Mágoas  Capitão

Raiva  Mar

pos semânticos presentes 
no texto. É interessante fa-
zer uma explanação sobre 
campo semântico, citando 
alguns exemplos e pedin-
do que a turma continue, 
oralmente, na construção 
dos exemplos dados.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, seria interessante 
retomar, com os alunos, 
a construção de campos 
semânticos para a 
construção do sentido do 

FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes socializem 
as respostas, da segunda 
atividade, para que seja 
feita uma correção coleti-
va das questões. Essa cor-
reção coletiva favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem, por parte 
do professor, e uma au-
toavaliação por parte dos 
estudantes.
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No fragmento, segundo os campos semânticos, são descritas dois tipos de pessoas: os negros 

horrores relatados no poema.

-

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

AULA 4 – O que isso quis dizer?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Professor, sugerimos que a sala seja organizada em círculo, para contribuir com as 
estratégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a intera-
ção de todos. Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de seguran-
ça, conforme orientam as autoridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Esse caderno.

INICIANDO 
Professor, o objetivo dessa 
aula consiste em retomar, 
com os estudantes, o poe-
ma de Castro Alves, traba-
lhado nas aulas anteriores, 
com o propósito de identi-

do autor na utilização de 
recursos linguísticos que 
favorecem a construção 
do sentido do texto. A aula 
constará de três momen-

-
gem dos conhecimentos 
prévios dos estudantes, 
a sistematização dos con-
ceitos nas questões pro-

aprendizagem.
DESENVOLVENDO 
Professor, as atividades 
são relacionadas ao frag-
mento do poema de Cas-
tro Alves, apresentado nas 
aulas anteriores. A primei-
ra atividade, consiste na 
releitura do poema para 

-
ensão, por parte dos es-
tudantes, da intencionali-
dade do autor ao utilizar 
alguns recursos linguísti-
cos para a construção do 
sentido do texto. Para esse 
momento, sugerimos a 
discussão oral das ques-
tões da primeira atividade 
intitulada “Vamos conver-
sar?”. A segunda atividade, 
trata, detalhadamente, de 
explorar alguns recursos 
linguísticos utilizados 
pelo autor ao longo do 
poema.
FINALIZANDO
Professor, é interessante 
propor a socialização das 
respostas, da segunda ati-
vidade, para que seja feita 
uma correção coletiva das 
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10 caderno do professor

terríveis cenas descritas pelo escritor italiano, Dante Alighieri, na primeira parte da sua obra “A 
divina comédia”, intitulada de “O inferno”.

chicote no ritmo da embarcação; os verbos “chora, geme, ri”, representam o desespero, a dor, a 
loucura.

-
de da tortura empreendida contra os negros no navio negreiro.

questões. Atenção, profes-
sor, aconselhamos que so-
licite, aos estudantes, uma 
pesquisa extraclasse para 
socializarem, na próxima 
aula, sobre os seguintes 
pontos: o contexto históri-
co-social do século XIX no 
Brasil e no mundo, o estilo 
literário do Romantismo e 
a poesia de Castro Alves. É 
interessante estimular a 
turma à realização da pes-
quisa e motivá-la para a 
próxima aula. Sugerimos 
alguns links temáticos 
para a realização da pes-
quisa, de modo a orientar 
os estudantes em forma 
de curadoria, seguindo 
as habilidades do Currí-
culo Paulista e da BNCC 
(https://www.todoestudo.
com.br/literatura/roman-
tismo; https://www.por-
tugues.com.br/literatura/
astresfasesromantismo.
html; https://www.cultura-
genial.com/romantismo/).
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-

a propagação do liberalismo, bem como a propagação dos direitos do homem e do cidadão. A segunda 
metade do século XIX foi marcada pela Segunda Revolução Industrial e o surgimento do movimento 

algumas mudanças como: abertura dos portos, fundação do Banco do Brasil, instalação de indústrias, 
implantação da imprensa, inauguração da Biblioteca Real. Já na segunda metade do século XIX, alguns 

nacional; a segunda geração, ultrarromântica ou byroniana, caracteriza-se pelo individualismo con-

com a mulher; a terceira geração, condoreira, difere das anteriores por apresentar, como propósito, o 
engajamento social.

(Sugestão de resposta): Castro Alves destaca-se na poesia social. Considerado o poeta da liberdade, 
denuncia as desigualdades sociais principalmente a problemática da escravidão. Daí a denominação 
de “poeta dos escravos”.

AULA 5 – Quem? Quando? Onde? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Sugerimos, para esta aula, duas formas de organização: 1- que a sala seja organizada 
em grupos para a realização da atividade que consiste na sistematização da pesquisa 
encaminhada na aula anterior; 2- aconselhamos a disposição dos estudantes em cír-
culo, para a atividade de socialização dos trabalhos realizados nos grupos. Momento 
oportuno para dialogar com outros componentes curriculares que, também, desen-
volvem temas voltados aos contextos históricos e sociais da época, como a História, a 
Sociologia e a Literatura, com o objetivo de promover a interdisciplinaridade e a pro-

posição de uma aprendiza-

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno e as pesqui-
sas realizadas pelos estu-
dantes.
INICIANDO
Professor, essa aula tem o 
propósito de levar os estu-
dantes a compreenderem 
os elementos, externos ao 
texto, como constituintes 
na construção do sentido 
deste e que se apresen-
tam de maneira implícita, 
mediante as condições de 
produção textual. 
DESENVOLVENDO
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
almejados, propomos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em dois momentos distin-
tos: o primeiro, intitulado 
“pesquisa em ação”, con-
siste na sistematização das 
pesquisas encaminhadas 
na aula anterior e realiza-
das extraclasse pelos es-
tudantes; para o segundo, 
pensamos na socialização 
dos trabalhos organizados 
pelos grupos. Assim, no 
primeiro momento, o pro-
fessor poderá realizar uma 
dinâmica para a divisão 
da turma em três grupos, 

-
cará responsável por uma 
das três questões apre-
sentadas na atividade. 
Esta dinâmica contribui 
tanto para o cumprimento 
do tempo destinado à ati-
vidade quanto ao fato de 
se evitar a repetição des-
necessária das questões 
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socializarem, na próxima 
aula, sobre os seguintes 
pontos: o contexto históri-
co-social do século XIX no 
Brasil e no mundo, o estilo 
literário do Romantismo e 
a poesia de Castro Alves. É 
interessante estimular a 
turma à realização da pes-
quisa e motivá-la para a 
próxima aula. Sugerimos 
alguns links temáticos 
para a realização da pes-
quisa, de modo a orientar 
os estudantes em forma 
de curadoria, seguindo 
as habilidades do Currí-
culo Paulista e da BNCC 
(https://www.todoestudo.
com.br/literatura/roman-
tismo; https://www.por-
tugues.com.br/literatura/
astresfasesromantismo.
html; https://www.cultura-
genial.com/romantismo/).
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a propagação do liberalismo, bem como a propagação dos direitos do homem e do cidadão. A segunda 
metade do século XIX foi marcada pela Segunda Revolução Industrial e o surgimento do movimento 

algumas mudanças como: abertura dos portos, fundação do Banco do Brasil, instalação de indústrias, 
implantação da imprensa, inauguração da Biblioteca Real. Já na segunda metade do século XIX, alguns 

nacional; a segunda geração, ultrarromântica ou byroniana, caracteriza-se pelo individualismo con-

com a mulher; a terceira geração, condoreira, difere das anteriores por apresentar, como propósito, o 
engajamento social.

(Sugestão de resposta): Castro Alves destaca-se na poesia social. Considerado o poeta da liberdade, 
denuncia as desigualdades sociais principalmente a problemática da escravidão. Daí a denominação 
de “poeta dos escravos”.

AULA 5 – Quem? Quando? Onde? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Sugerimos, para esta aula, duas formas de organização: 1- que a sala seja organizada 
em grupos para a realização da atividade que consiste na sistematização da pesquisa 
encaminhada na aula anterior; 2- aconselhamos a disposição dos estudantes em cír-
culo, para a atividade de socialização dos trabalhos realizados nos grupos. Momento 
oportuno para dialogar com outros componentes curriculares que, também, desen-
volvem temas voltados aos contextos históricos e sociais da época, como a História, a 
Sociologia e a Literatura, com o objetivo de promover a interdisciplinaridade e a pro-

posição de uma aprendiza-

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno e as pesqui-
sas realizadas pelos estu-
dantes.
INICIANDO
Professor, essa aula tem o 
propósito de levar os estu-
dantes a compreenderem 
os elementos, externos ao 
texto, como constituintes 
na construção do sentido 
deste e que se apresen-
tam de maneira implícita, 
mediante as condições de 
produção textual. 
DESENVOLVENDO
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
almejados, propomos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em dois momentos distin-
tos: o primeiro, intitulado 
“pesquisa em ação”, con-
siste na sistematização das 
pesquisas encaminhadas 
na aula anterior e realiza-
das extraclasse pelos es-
tudantes; para o segundo, 
pensamos na socialização 
dos trabalhos organizados 
pelos grupos. Assim, no 
primeiro momento, o pro-
fessor poderá realizar uma 
dinâmica para a divisão 
da turma em três grupos, 

-
cará responsável por uma 
das três questões apre-
sentadas na atividade. 
Esta dinâmica contribui 
tanto para o cumprimento 
do tempo destinado à ati-
vidade quanto ao fato de 
se evitar a repetição des-
necessária das questões 
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pontuadas. Nos grupos, 
os estudantes discutirão 
os resultados das pesqui-
sas e pensarão na forma 
de socializá-la. É interes-
sante deixá-los livres para 
expressarem sua criativi-
dade nas apresentações. 
No segundo momento, 
com a turma disposta em 
círculo, os grupos apre-
sentarão as respostas de 
suas respectivas questões. 
Seria interessante que 
você, professor, anotasse, 
na lousa, um resumo dos 
pontos apresentados por 
cada grupo.
FINALIZANDO 
Sugerimos como avaliação 
da aprendizagem, analisar 
a participação dos estu-
dantes, tanto no que diz 
respeito à realização da 
pesquisa que foi sugerida 
individualmente, na aula 
anterior, quanto do envol-
vimento no trabalho em 
grupo, bem como a atua-
ção e expressão da oralida-
de no momento da sociali-

Sequência de Atividades, 
sugerimos que proponha 
aos estudantes a realização 
de uma atividade comple-
mentar, como forma de 
ampliar os conhecimentos 
já adquiridos. 
Sugestão: Pesquise quais 
os estilos literários predomi-
nantes da época e suas prin-
cipais características e faça 
um resumo esquemático.
É interessante, sempre, 
motivar os estudantes a 
participarem das discus-
sões. Isso contribui para 
o desenvolvimento da 
oralidade, a autonomia e 
autoestima.

 AULA 6 – Por quê?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que a sala seja organizada em círculo, para contribuir com as 
estratégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação 
de todos. Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de segurança, 
conforme orientam as autoridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse caderno.

face ao problema da escravização. O poema aparecia como denúncia das atrocidades cometidas contra 
os negros.

(Sugestão de resposta): Sim, pois o poeta apresenta a denúncia de uma realidade social ignorada por 

e convencer pela argumentação.
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INICIANDO
Professor, essa aula tem o propósito de levar os estudantes a estabelecerem relações 
entre o texto literário e a crítica social, considerando os valores e direitos humanos, 

DESENVOLVENDO

aula. O primeiro faz uma retomada do que foi estudado nas aulas anteriores e apre-
senta algumas questões que podem ser trabalhadas, oralmente, com os estudantes, 

os conhecimentos que eles 
apresentam sobre a crítica 
social literária. O segundo 
trata, detalhadamente, de 
explorar os elementos da 
Literatura engajada, no 
intuito de conduzir o estu-
dante a um posicionamen-
to crítico face às estratégias 
de leitura desenvolvidas 
no percurso das aulas, o 
que propõe um diálogo 
entre textos, épocas, e es-
paços diferentes, o que 
contribui para visão macro 
das leituras realizadas.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que 
os estudantes socializem 
as respostas, da segunda 
atividade, para que seja 
feita uma correção coletiva 
das questões. Essa correção 
coletiva favorece o processo 
de avaliação da aprendiza-
gem, por parte do professor, 
e uma autoavaliação, por 
parte dos estudantes. Ao 

uma motivação dos estu-
dantes para a aula seguinte, 
sugerindo que façam a lei-
tura do conto machadiano 
“Pai contra mãe”, disponível 
no link (http://www.domi-
niopublico.gov.br/downlo-
ad/texto/bv000245.pdf), 
que será referência para as 
discussões. 

-

negação de todos os direitos humanos.

mesmo vivendo em sociedade, os valores e direitos humanos são violados constantemente.
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AULAS 7 e 8– Quem 
mais?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo de 
modo a facilitar o diálogo 
e a interação de todos, 
observando os protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, estas aulas têm 
o propósito de levar os 
estudantes a estabelece-
rem diálogos entre textos 
literários do século XIX e 
a reconhecerem a função 
social da literatura dos 
séculos XIX e XX, na pro-
moção dos valores e dos 
direitos humanos, a partir 
de diálogos entre autores, 
épocas e gêneros literá-
rios distintos, os quais 
tratam desses valores e di-
reitos humanos, sob uma 
análise da literatura como 
sistema intersemiótico.
DESENVOLVENDO
Professor, para o desenvol-
vimento das aulas 7 e 8, 
pensamos em três ativida-

atividade trata da retoma-
da da leitura do conto “Pai 
contra mãe”, de Machado 
de Assis, indicada na aula 
6, o que pode ser feito oral-
mente para um diagnós-
tico da interpretação dos 
estudantes em relação ao 
texto. É interessante fazer 
uma contextualização do 
estilo literário do Realismo, 
estabelecendo um diálogo 
entre as estéticas literárias 
dos séculos XIX e XX. A se-

gunda atividade trata da leitura do fragmento do conto machadiano com o propósito de 
retomar a temática da escravidão, a partir da crítica social promovida pela literatura do 
século XIX. Sugerimos uma leitura compartilhada, uma vez que esta facilita a discussão 
sobre o texto e favorece a resolução das questões por parte dos estudantes.
Para a terceira atividade, sugerimos a leitura e análise de um soneto de Cruz e Sousa, 
com o objetivo de retomar o que foi estudado ao longo das aulas anteriores, além de 
promover um diálogo entre os autores trabalhados anteriormente e a temática da 
escravidão, sob o ponto de vista dos direitos humanos. Para tanto, sugerimos uma 
breve explanação sobre a produção de Cruz e Souza e da estética Simbolista.
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CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Professor, é interessante conversar com os estudantes sobre a visão machadiana em 
relação à raça negra, como ele via o negro e o inseria em suas narrativas. Em relação 
a isso pode ser solicitada uma pesquisa de outras obras do autor que tratem do 
mesmo tema. Link para pesquisa: http://machado.mec.gov.br/.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes socializem 
as respostas das ativida-
des para que seja feita 
uma correção coletiva das 
questões, isso favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes, uma vez que 
as atividades propostas 
retomam habilidades 
que foram trabalhadas ao 
longo desta Sequência de 
Atividades.

mulher descrita na cena do conto é uma “mulata”, “escrava”, “fujona”, “grávida”.

des cometidas na escravidão.
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pela forma dura como mundo se apresenta a ele, oculto, secreto.

Magoado, oculto e aterrador, secreto”.
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pela forma dura como mundo se apresenta a ele, oculto, secreto.

Magoado, oculto e aterrador, secreto”.

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor!

Professor, esta Sequência de Atividades trata do Objeto de Conhecimento previsto no Currículo da 3ª série do en-
sino médio Situação Comunicativa: contexto e interlocutores. As escolhas das habilidades que sustentam a constru-
ção desta Sequência de Atividades foram feitas por meio das análises realizadas de avaliações internas e externas, 
que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade essencial da 3ª série “Resolver problemas de 
oralidade na produção do texto escrito, visando adequar o texto à intencionalidade comunicativa”, bem como em rela-

Analisar textos que transcrevem a fala ou que fazem interagir linguagens verbal e não verbal para a produção dos 

Relacionar a produção textual presente à herança cultural acumulada pela língua portuguesa nos processos de 

Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção comunicativa e do leitor a que 

Relacionar a dimensão persuasiva da linguagem às diferentes vivências sociais, visando polemizar preconceitos e 

Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção comunicativa e do leitor a que 
se destina.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: Resolver problemas de oralidade na produção do texto escrito visando adequar o texto à inten-
cionalidade comunicativa. 

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min Para começo de conversa...

2 45 min Que linguagem é essa?

3 45 min A arte da palavra!

4 45 min Argumentar para quê?

5 45 min O que você pensa sobre isso?

6 45 min Defendendo minha opinião!

7 45 min De leitor a escritor!

8 45 min E aí? Como Ficou?

-

-
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AULA 1 – Para começo de conversa...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de 
todos. Essa forma de organizar a sala promove a participação ativa dos estudantes 

professor, dos conhecimentos prévios da turma em relação à temática em questão. 
Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme orientam as 

autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em perceber 
as variedades da língua 
falada em diferentes tex-
tos, bem como reconhe-
cer, no gênero textual 
romance, os processos de 
continuidade e ruptura na 
tradição cultural por meio 
da linguagem. Para tanto, 
propomos dois momentos 
distintos: primeiro, um 
momento de leitura e sen-
sibilização para variação 
linguística e marcas da 
oralidade a partir do gê-
nero romance, tema que 
será tratado durante toda 

Depois, propomos uma 
análise dos elementos da 
narrativa a partir dos frag-
mentos lidos.
DESENVOLVENDO 
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em duas atividades que 
promovem um desenvol-
vimento linear e gradativo 
da temática. A primeira 
consiste na apresentação 
e leitura dos fragmentos 
de obras de Guimarães 
Rosa com o objetivo de 
despertar o estudante 
para a variação linguís-
tica presente nos textos. 
É interessante fazer uma 
explanação resumida so-
bre a vida e obra de Gui-
marães Rosa, de modo a 
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todos. Essa forma de organizar a sala promove a participação ativa dos estudantes 

professor, dos conhecimentos prévios da turma em relação à temática em questão. 
Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme orientam as 

autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em perceber 
as variedades da língua 
falada em diferentes tex-
tos, bem como reconhe-
cer, no gênero textual 
romance, os processos de 
continuidade e ruptura na 
tradição cultural por meio 
da linguagem. Para tanto, 
propomos dois momentos 
distintos: primeiro, um 
momento de leitura e sen-
sibilização para variação 
linguística e marcas da 
oralidade a partir do gê-
nero romance, tema que 
será tratado durante toda 

Depois, propomos uma 
análise dos elementos da 
narrativa a partir dos frag-
mentos lidos.
DESENVOLVENDO 
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em duas atividades que 
promovem um desenvol-
vimento linear e gradativo 
da temática. A primeira 
consiste na apresentação 
e leitura dos fragmentos 
de obras de Guimarães 
Rosa com o objetivo de 
despertar o estudante 
para a variação linguís-
tica presente nos textos. 
É interessante fazer uma 
explanação resumida so-
bre a vida e obra de Gui-
marães Rosa, de modo a 
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instigar a turma a querer 
conhecer mais sobre o au-
tor e sobre sua coletânea. 
Dessa forma, sugerimos 
que seja realizada a pri-
meira leitura comparti-
lhada, seguida de uma 
discussão oral das ques-
tões que seguem o texto, 
sendo que estas têm por 

meiras impressões que os 
estudantes apresentam 
sobre a leitura realizada. 
A segunda atividade con-
siste em uma análise dos 
elementos da narrativa 
com o objetivo de reto-
mar as características do 
gênero conto. As questões 
dessa atividade podem 
ser respondidas indivi-
dualmente e, assim, você 

culdades de leitura que os 
estudantes apresentarem 
retomam outros conheci-
mentos essenciais, neces-
sários à consolidação de 
uma aprendizagem signi-

Professor, informe aos estudantes que, neste momento, eles terão a oportunidade de 
ler excertos de obras de Guimarães Rosa e reconhecer os aspectos característicos da 
tradição cultural, peculiar ao contexto de produção da obra literária.
FINALIZANDO
Professor, para que haja uma avaliação da aprendizagem, alinhada aos objetivos al-
mejados para a aula, sugerimos que solicite aos estudantes a socialização das respos-

e do nível de leitura que os estudantes apresentam. Essa socialização contribui tanto 
para a avalição da aprendizagem feito pelo professor, quanto para uma autoavaliação 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, considerando 
esses pontos e os 
conhecimentos já 
trabalhados, oriente os 
estudantes a responder às 
questões a seguir.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

mato isolado no meio do campo.
do verbo cismar, estar absorto em pensamentos.
distrair-se.
de deslindamento, efeito de desembaraçar, desemaranhar.
ave que habita o cerrado.

triste, cabisbaixo.

possivelmente o som emitido pelo gavião.

possivelmente uma aglutinação dos vocábulos roxo e sol.

reconsideração periódica de um mesmo assunto.
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5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a Atividade 2 traz 
alguns pontos relevantes 
à compreensão e análise 
de um texto. Dessa forma, 
sugerimos que leia com os 
estudantes, motivando-os 

deles.

A expressão “agora” que, na fala, indica uma mudança de assunto; a expressão “este, sim!”, que 
chama a atenção do interlocutor para o referente; e a expressão popular “pepino que encorujou 
desde pequeno”. Esses termos indicam marcas da oralidade.

A personagem é “Manuel Fulô”, as expressões que se referem a ela são: “um sujeito pingadi-
nho, quase menino”. “pepino que encorujou desde pequeno”, “cara de bobo de fazenda”, “meio 
surdo, gago, glabro e alvar”, “gostava de fechar a cara e roncar voz”, “todo enfarruscado, para 
mostrar brabeza” e “sorriso manhoso de dono de hotel”.

O narrador descreve uma personagem, seus pensamentos e o meio em que se encontra.

Um homem de corpo pequeno.
Retraído, solitário, tristonho.

Cara de tolo.

Esbranquiçado, sem barba, meio surdo, gago.

Semblante fechado, voz rasteira.

Aspecto sombrio, carrancudo, valente.

Sorriso disfarçado, tímido.

por parte dos estudantes. Após esse momento, você pode falar sobre a próxima aula 
de modo a despertar o interesse e a curiosidade da turma.
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A personagem refere-se a um homem: “conhecia de cor o caminho, cada ponto e cada volta e 
no comum não punha maior atenção nas coisas de todo tempo”; “cismoso, ia entrando em si, 
em meio-sonhada ruminação” e “Sem dela precisar de desentreter-se, amparava o cavalo com 

para ceder à vontade do animal”. O meio é descrito como: “o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
juriti jururu – a mata preta de um capão velho – os papagaios que passam no mole e batido voo 
silencioso [...] – roxoxol de poente ou oriente – o deslim de um riacho”.

A descrição revela um homem que conhece muito bem o lugar onde vive, já o espaço se consti-
tui em um ambiente rural pela paisagem descrita.

Os fragmentos apresentam uma linguagem informal, pelo uso de expressões que remetem à 
oralidade e ao emprego de um vocabulário popular que caracterizam uma variação linguística 
predominante nos textos.

AULA 2 – Que lingua-
gem é essa?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a 
organização da sala em 
círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em possi-
bilitar ao estudante re-
conhecer, nas narrativas 
literárias, as variedades 
da língua falada, as condi-
ções de produção textual e 
as marcas de variação lin-
guística como constituin-
tes da intencionalidade 
comunicativa. Nesse sen-
tido, sugerimos que discu-
ta com os estudantes acer-

variação linguística, sendo 
ela diacrônica, quando a 
variação ocorre ao longo 

diatópica, va-
riação que ocorre em fun-
ção  do lugar de origem 
do falante e diz respeito à 
pronúncia e ao uso de de-
terminadas palavras e ex-
pressões, independente 
de fatores como idade ou 

diastrática, 
quando está relacionada 

e diamésica,  relaciona-
da ao meio ou veículo de 
circulação do texto, como 
fala e escrita. Esse tipo de 

variação independe de escolarização (ALKMIM, 2001, p. 34-391). Sabemos que a lín-
gua falada se expressa a partir de diferentes maneiras, e que isto ocorre por questões 

Assim, propomos a releitura dos fragmentos da aula anterior e a resolução de uma 

1 ALKMIM, A. Sociolinguística. In: MUSSALIN E BENTES. Introdução à Linguística: do-
mínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001.
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A variação linguística que ocorre no texto é a diatópica, uma vez que as expressões utilizadas são 
típicas de determinada região e que diz respeito à pronúncia e ao uso de determinadas palavras 
e expressões, independente de fatores como idade ou escolarização.

As expressões: “cismoso”, “desentreter-se”, “deslim”, “escorregoso”, “nhenhar” e “roxoxol”.

As expressões “capão”, “juriti”, “jururu” e “ruminação”.

Tanto o discurso, na narração de histórias contadas por meio do imaginário popular, quanto as 
expressões utilizadas pelo autor, o tom da oralidade e o vocabulário popular são elementos da 
cultural regional do sertão brasileiro. Isso se comprova, também, pela descrição que o autor faz 
do sertanejo e da paisagem.

DESENVOLVENDO
Professor, para esta aula, pensamos em uma única atividade que explora os aspec-
tos textuais linguísticos, de modo a atender aos objetivos propostos. No entanto, 
sugerimos organizar o tempo em três momentos distintos: um primeiro, em que 
possa ser feita uma retomada, com os estudantes, oralmente, sobre alguns concei-
tos como língua, linguagem, escrita e fala, norma-padrão e variedade linguística e 

segundo momento, que consista na resolução individual das questões por parte dos 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, oriente os 
estudantes a realizar 
uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
sentido e da funcionalidade 
da intenção comunicativa.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a cor-

zação da aula, por meio da 
socialização das questões 
pela turma. Essa dinâmica 
permite uma avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes.
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o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
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A personagem refere-se a um homem: “conhecia de cor o caminho, cada ponto e cada volta e 
no comum não punha maior atenção nas coisas de todo tempo”; “cismoso, ia entrando em si, 
em meio-sonhada ruminação” e “Sem dela precisar de desentreter-se, amparava o cavalo com 

para ceder à vontade do animal”. O meio é descrito como: “o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
juriti jururu – a mata preta de um capão velho – os papagaios que passam no mole e batido voo 
silencioso [...] – roxoxol de poente ou oriente – o deslim de um riacho”.

A descrição revela um homem que conhece muito bem o lugar onde vive, já o espaço se consti-
tui em um ambiente rural pela paisagem descrita.

Os fragmentos apresentam uma linguagem informal, pelo uso de expressões que remetem à 
oralidade e ao emprego de um vocabulário popular que caracterizam uma variação linguística 
predominante nos textos.

AULA 2 – Que lingua-
gem é essa?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a 
organização da sala em 
círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em possi-
bilitar ao estudante re-
conhecer, nas narrativas 
literárias, as variedades 
da língua falada, as condi-
ções de produção textual e 
as marcas de variação lin-
guística como constituin-
tes da intencionalidade 
comunicativa. Nesse sen-
tido, sugerimos que discu-
ta com os estudantes acer-

variação linguística, sendo 
ela diacrônica, quando a 
variação ocorre ao longo 

diatópica, va-
riação que ocorre em fun-
ção  do lugar de origem 
do falante e diz respeito à 
pronúncia e ao uso de de-
terminadas palavras e ex-
pressões, independente 
de fatores como idade ou 

diastrática, 
quando está relacionada 

e diamésica,  relaciona-
da ao meio ou veículo de 
circulação do texto, como 
fala e escrita. Esse tipo de 

variação independe de escolarização (ALKMIM, 2001, p. 34-391). Sabemos que a lín-
gua falada se expressa a partir de diferentes maneiras, e que isto ocorre por questões 

Assim, propomos a releitura dos fragmentos da aula anterior e a resolução de uma 

1 ALKMIM, A. Sociolinguística. In: MUSSALIN E BENTES. Introdução à Linguística: do-
mínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001.
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uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
sentido e da funcionalidade 
da intenção comunicativa.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a cor-

zação da aula, por meio da 
socialização das questões 
pela turma. Essa dinâmica 
permite uma avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes.

conhecia de cor o caminho, cada ponto e cada volta e 
no comum não punha maior atenção nas coisas de todo tempo”; “cismoso, ia entrando em si, 
em meio-sonhada ruminação” e “Sem dela precisar de desentreter-se, amparava o cavalo com 

o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
juriti jururu – a mata preta de um capão velho – os papagaios que passam no mole e batido voo 

Os fragmentos apresentam uma linguagem informal, pelo uso de expressões que remetem à 
oralidade e ao emprego de um vocabulário popular que caracterizam uma variação linguística 

7caderno do professor

A variação linguística que ocorre no texto é a diatópica, uma vez que as expressões utilizadas são 
típicas de determinada região e que diz respeito à pronúncia e ao uso de determinadas palavras 
e expressões, independente de fatores como idade ou escolarização.

As expressões: “cismoso”, “desentreter-se”, “deslim”, “escorregoso”, “nhenhar” e “roxoxol”.

As expressões “capão”, “juriti”, “jururu” e “ruminação”.

Tanto o discurso, na narração de histórias contadas por meio do imaginário popular, quanto as 
expressões utilizadas pelo autor, o tom da oralidade e o vocabulário popular são elementos da 
cultural regional do sertão brasileiro. Isso se comprova, também, pela descrição que o autor faz 
do sertanejo e da paisagem.

DESENVOLVENDO
Professor, para esta aula, pensamos em uma única atividade que explora os aspec-
tos textuais linguísticos, de modo a atender aos objetivos propostos. No entanto, 
sugerimos organizar o tempo em três momentos distintos: um primeiro, em que 
possa ser feita uma retomada, com os estudantes, oralmente, sobre alguns concei-
tos como língua, linguagem, escrita e fala, norma-padrão e variedade linguística e 

segundo momento, que consista na resolução individual das questões por parte dos 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, oriente os 
estudantes a realizar 
uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
sentido e da funcionalidade 
da intenção comunicativa.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a cor-

zação da aula, por meio da 
socialização das questões 
pela turma. Essa dinâmica 
permite uma avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes.

181caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 49

3ª série



8 caderno do professor

AULA 3 – A arte da pa-
lavra!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada 
em círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimen-
to, de modo a facilitar o 
diálogo e a interação de 
todos. Para a realização 
da atividade, sugerimos a 
organização dos estudan-
tes em grupos. Recomen-
damos total atenção aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
realize uma retomada 
acerca do contexto de 
produção das obras em 
estudo, bem como do estilo 
literário de Guimarães 
Rosa, evidenciando as 
particularidades estéticas 
deste autor.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em analisar 
a persuasão linguística a 
partir das condições de 
produção do texto e a re-
lação entre as esferas dis-
cursivas e linguísticas na 
intencionalidade comu-
nicativa. Nesse sentido, 
de forma coletiva, solicite 
aos estudantes que apre-
sentem, de forma sucinta, 
os principais aspectos en-
contrados relativos à obra 
analisada por cada grupo. 
Assim, considerando os 
conhecimentos essenciais 

trabalhados nas aulas anteriores, propomos uma análise da dimensão persuasiva da 
linguagem com o propósito de aprofundar as discussões sobre a variação linguística 
como traço da diversidade cultural.
DESENVOLVENDO
Para esta aula, pensamos em uma atividade que possa explorar as condições de pro-
dução do texto, na perspectiva de compreender a intencionalidade comunicativa dos 
autores e promover uma discussão sobre a variação linguística como legado cultural 
na prosa literária. No primeiro momento, sugerimos que a turma se organize nas 
equipes divididas na aula anterior para responderem às questões relacionadas à pes-

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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quisa realizada extraclasse e socializem a atividade.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que os grupos socializem as respostas da atividade para que 
todos conheçam as obras pesquisadas. Durante a apresentação oral dos estudantes, 
aconselhamos a mediação do professor, no intuito de conduzir a discussão para o pro-
pósito almejado. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem 
por parte do professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de pro-
mover o diálogo sobre a temática trabalhada na aula. É interessante também apre-

discurso e na linguagem 
das obras discutidas, me-
diante à representativida-
de da diversidade cultural 
e linguística nos textos 
literários.

AULA 4 – Argumentar 
para quê?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada 
em círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em retomar 
e apresentar aos estudan-
tes o artigo de opinião 
como gênero textual ar-
gumentativo e que, além 
de possibilitar a discussão 
das características pró-
prias do gênero, também 
aborda a variação linguís-
tica presente no texto. 
A aula constará de três 

leitura coletiva do texto, a 
resolução da atividade e a 
socialização desta.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos para 
essa aula três momentos 
distintos. O primeiro trata 
da leitura coletiva do arti-
go de opinião. Aqui, seria 
interessante fazer uma 
antecipação dos objetivos 
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da atividade, sugerimos a 
organização dos estudan-
tes em grupos. Recomen-
damos total atenção aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
realize uma retomada 
acerca do contexto de 
produção das obras em 
estudo, bem como do estilo 
literário de Guimarães 
Rosa, evidenciando as 
particularidades estéticas 
deste autor.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em analisar 
a persuasão linguística a 
partir das condições de 
produção do texto e a re-
lação entre as esferas dis-
cursivas e linguísticas na 
intencionalidade comu-
nicativa. Nesse sentido, 
de forma coletiva, solicite 
aos estudantes que apre-
sentem, de forma sucinta, 
os principais aspectos en-
contrados relativos à obra 
analisada por cada grupo. 
Assim, considerando os 
conhecimentos essenciais 

trabalhados nas aulas anteriores, propomos uma análise da dimensão persuasiva da 
linguagem com o propósito de aprofundar as discussões sobre a variação linguística 
como traço da diversidade cultural.
DESENVOLVENDO
Para esta aula, pensamos em uma atividade que possa explorar as condições de pro-
dução do texto, na perspectiva de compreender a intencionalidade comunicativa dos 
autores e promover uma discussão sobre a variação linguística como legado cultural 
na prosa literária. No primeiro momento, sugerimos que a turma se organize nas 
equipes divididas na aula anterior para responderem às questões relacionadas à pes-

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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9caderno do professor

quisa realizada extraclasse e socializem a atividade.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que os grupos socializem as respostas da atividade para que 
todos conheçam as obras pesquisadas. Durante a apresentação oral dos estudantes, 
aconselhamos a mediação do professor, no intuito de conduzir a discussão para o pro-
pósito almejado. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem 
por parte do professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de pro-
mover o diálogo sobre a temática trabalhada na aula. É interessante também apre-

discurso e na linguagem 
das obras discutidas, me-
diante à representativida-
de da diversidade cultural 
e linguística nos textos 
literários.

AULA 4 – Argumentar 
para quê?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada 
em círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em retomar 
e apresentar aos estudan-
tes o artigo de opinião 
como gênero textual ar-
gumentativo e que, além 
de possibilitar a discussão 
das características pró-
prias do gênero, também 
aborda a variação linguís-
tica presente no texto. 
A aula constará de três 

leitura coletiva do texto, a 
resolução da atividade e a 
socialização desta.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos para 
essa aula três momentos 
distintos. O primeiro trata 
da leitura coletiva do arti-
go de opinião. Aqui, seria 
interessante fazer uma 
antecipação dos objetivos 
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da aula para os estudan-
tes, de modo que estes 
possam se inteirar do que 
será trabalhado nas ativi-
dades seguintes. O segun-
do momento diz respeito 
à resolução das questões 
sobre o texto. Essa ativi-
dade pode ser respondi-
da individualmente, no 
entanto, propomos que 
você, professor, faça uma 
apresentação das ques-
tões aos estudantes, com 
o objetivo de auxiliá-los 
na atividade. O último 
momento diz respeito à 
socialização das questões 
por parte dos estudantes.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que 
a turma socialize as res-
postas da segunda ativi-
dade para que seja feita 
uma correção coletiva das 
questões. Essa dinâmica 
de correção favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes, além de con-
tribuir para a discussão 
das dúvidas que possam 
surgir durante a realização 
da atividade. Após a socia-
lização, solicite aos estu-
dantes que realizem, no 
caderno de anotações, um 
resumo esquemático acer-
ca do conteúdo estudado, 

-

informações trabalhadas, 
destacando os principais 
tópicos.  
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11caderno do professor

A produção literária de Guimarães Rosa, autor consagrado na literatura brasileira do século XX, 
que faz referência aos 75 anos de publicação da obra do autor, “Sagarana”.

O texto foi publicado em um jornal. Podemos inferir que se trata de uma pessoa que tem conhe-
cimento sobre o assunto.

O autor do texto é Alexandre Figueiredo, mestre e doutor pelo Prolam/USP e pós-doutorando 
na FEA-RP/USP.

Possivelmente, leitores do jornal que gostam de literatura ou leitores que apreciam a obra de 
-

rães Rosa e da genialidade do autor.

O autor defende a ideia de que Guimarães Rosa é um dos maiores escritores da literatura brasi-
leira. Um argumento usado pelo autor na defesa de sua tese é de que um dos contos de autoria 
do escritor “é um dos textos mais belos, inspiradores e desconcertantes” que já leu. Outro argu-
mento usado pelo articulista é o de que nunca se cansa de ler outra obra do autor, considerada 
um clássico.  Além disso, o autor argumenta sobre a capacidade poética de Guimarães Rosa ao 
perceber o que passa despercebido por muitos; entre outros argumentos.
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A linguagem segue a norma-padrão, escrita em primeira pessoa, dialoga com trechos da obra 
do autor citado e apresenta certa informalidade ao parecer que está dialogando com o leitor.

Sim, as expressões “me soprou” e “olha lá!!!” são comumente usadas na oralidade e represen-

Não, pois o autor do texto tenta manter um diálogo e até certa informalidade com o leitor, o que 
-

va, e não como desvio da norma.

AULA 5 – O que você 
pensa sobre isso? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Professor, no primeiro 
momento, sugerimos a or-
ganização da sala em cír-
culo para contribuir com 
as estratégias de media-
ção do conhecimento, de 
modo a facilitar o diálogo 
e a interação de todos. Em 
um segundo momento, 
organize a turma em du-
plas para responder uma 
das atividades propostas 
para esta aula. Recomen-
damos total atenção aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, esta aula tem 
o propósito de promover 
uma discussão com os 
estudantes acerca de opi-
niões e a construção de 
argumentos a serviço da 
produção textual a partir 
da oralidade para a es-
crita. Considera-se o pro-
cesso de retextualização 
que, para Marcuschi, são 
rotinas usuais altamente 
automatizadas, mas não 
mecânicas, que se apre-
sentam como ações apa-
rentemente não proble-
máticas, já que lidamos 
com elas o tempo todo 
nas sucessivas reformula-
ções dos mesmos textos, 
numa intricada variação 
de registros, gêneros tex-
tuais, níveis linguísticos e 
estilos. Toda vez que repe-
timos ou relatamos o que 
alguém disse, até mesmo 
quando produzimos as su-

postas citações ipsis verbais, estamos transformando, reformulando, recriando e mo-
2 ). E ainda, Marcuschi (2010, 

p. 47) sublinha que “(...) antes de qualquer atividade de transformação textual, ocor-
re uma atividade cognitiva denominada compreensão”. Assim, diferenciar a adequar 
registros orais e escritos ou trazer elementos postos oralmente para o texto escrito, 
pressupõe, sobretudo, a prática de leitura e compreensão. 

2 MARCUSCHI, L. A. Da Fala para a Escrita: atividades de retextualização. 10. ed. São 
Paulo: Cortez, 2010.

Resposta pessoal.

186 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA54

12 caderno do professor

A linguagem segue a norma-padrão, escrita em primeira pessoa, dialoga com trechos da obra 
do autor citado e apresenta certa informalidade ao parecer que está dialogando com o leitor.

Sim, as expressões “me soprou” e “olha lá!!!” são comumente usadas na oralidade e represen

Não, pois o autor do texto tenta manter um diálogo e até certa informalidade com o leitor, o que 

va, e não como desvio da norma.

AULA 5 – O que você 
pensa sobre isso? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Professor, no primeiro 
momento, sugerimos a or-
ganização da sala em cír-
culo para contribuir com 
as estratégias de media-
ção do conhecimento, de 
modo a facilitar o diálogo 
e a interação de todos. Em 
um segundo momento, 
organize a turma em du-
plas para responder uma 
das atividades propostas 
para esta aula. Recomen-
damos total atenção aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, esta aula tem 
o propósito de promover 
uma discussão com os 
estudantes acerca de opi-
niões e a construção de 
argumentos a serviço da 
produção textual a partir 
da oralidade para a es-
crita. Considera-se o pro-
cesso de retextualização 
que, para Marcuschi, são 
rotinas usuais altamente 
automatizadas, mas não 
mecânicas, que se apre-
sentam como ações apa-
rentemente não proble-
máticas, já que lidamos 
com elas o tempo todo 
nas sucessivas reformula-
ções dos mesmos textos, 
numa intricada variação 
de registros, gêneros tex-
tuais, níveis linguísticos e 
estilos. Toda vez que repe-
timos ou relatamos o que 
alguém disse, até mesmo 
quando produzimos as su-

postas citações ipsis verbais, estamos transformando, reformulando, recriando e mo
2 ). E ainda, Marcuschi (2010, 

p. 47) sublinha que “(...) antes de qualquer atividade de transformação textual, ocor
re uma atividade cognitiva denominada compreensão”. Assim, diferenciar a adequar 
registros orais e escritos ou trazer elementos postos oralmente para o texto escrito, 
pressupõe, sobretudo, a prática de leitura e compreensão. 

2 MARCUSCHI, L. A. Da Fala para a Escrita: atividades de retextualização. 10. ed. São 
Paulo: Cortez, 2010.

Resposta pessoal.
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DESENVOLVENDO: 
Professor, para que a aula atenda aos propósitos almejados, sugerimos alguns proce-
dimentos metodológicos que facilitam os processos de ensino e aprendizagem. Pen-
samos em momento de diálogo com os estudantes, de modo a retomar a temática da 
variação linguística tratada nas aulas anteriores, bem como o preconceito linguístico 
que surge em detrimento da falta de conhecimento do funcionamento da linguagem e 

algumas situações de variação linguística que foram tratadas ao longo das atividades 
e alguns conceitos trabalhados, como também podem ser apresentados exemplos de 

experiências dos estudan-
tes. Para isso, apresenta-
mos algumas indagações 
que podem ser feitas para 
direcionar a discussão, po-
dendo ser acrescentadas 
outras que o professor 
achar pertinentes ou que 
surgirem com o decorrer 
da aula.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, organize a turma 
de maneira que cada 
estudante responda aos 
questionamentos propostos 
na Atividade 1 e realize os 
registros das respostas do 

possam ter informações para 
o registro escrito.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos 
como avaliação da apren-
dizagem para essa aula 
observar a participação 
dos estudantes mediante 
a discussão das questões. 
É interessante sempre 
motivá-los a participarem 
das discussões, uma vez 
que isso contribui para o 
desenvolvimento da ora-
lidade, da autonomia e da 
autoestima.  

Resposta pessoal.
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A linguagem segue a norma-padrão, escrita em primeira pessoa, dialoga com trechos da obra 
do autor citado e apresenta certa informalidade ao parecer que está dialogando com o leitor.

Sim, as expressões “me soprou” e “olha lá!!!” são comumente usadas na oralidade e represen-

Não, pois o autor do texto tenta manter um diálogo e até certa informalidade com o leitor, o que 
-

va, e não como desvio da norma.

AULA 5 – O que você 
pensa sobre isso? 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Professor, no primeiro 
momento, sugerimos a or-
ganização da sala em cír-
culo para contribuir com 
as estratégias de media-
ção do conhecimento, de 
modo a facilitar o diálogo 
e a interação de todos. Em 
um segundo momento, 
organize a turma em du-
plas para responder uma 
das atividades propostas 
para esta aula. Recomen-
damos total atenção aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, esta aula tem 
o propósito de promover 
uma discussão com os 
estudantes acerca de opi-
niões e a construção de 
argumentos a serviço da 
produção textual a partir 
da oralidade para a es-
crita. Considera-se o pro-
cesso de retextualização 
que, para Marcuschi, são 
rotinas usuais altamente 
automatizadas, mas não 
mecânicas, que se apre-
sentam como ações apa-
rentemente não proble-
máticas, já que lidamos 
com elas o tempo todo 
nas sucessivas reformula-
ções dos mesmos textos, 
numa intricada variação 
de registros, gêneros tex-
tuais, níveis linguísticos e 
estilos. Toda vez que repe-
timos ou relatamos o que 
alguém disse, até mesmo 
quando produzimos as su-

postas citações ipsis verbais, estamos transformando, reformulando, recriando e mo-
2 ). E ainda, Marcuschi (2010, 

p. 47) sublinha que “(...) antes de qualquer atividade de transformação textual, ocor-
re uma atividade cognitiva denominada compreensão”. Assim, diferenciar a adequar 
registros orais e escritos ou trazer elementos postos oralmente para o texto escrito, 
pressupõe, sobretudo, a prática de leitura e compreensão. 

2 MARCUSCHI, L. A. Da Fala para a Escrita: atividades de retextualização. 10. ed. São 
Paulo: Cortez, 2010.
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AULA 6 – Defendendo 
minha opinião!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada em 
círculo para contribuir com 
as estratégias de media-
ção do conhecimento, de 
modo a facilitar o diálogo 
e a interação de todos. Re-
comendamos total atenção 
aos protocolos de seguran-
ça, conforme orientam as 
autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, sugerimos que 
antes de iniciar esta aula, 
proponha aos estudantes 
uma retomada acerca dos 
conhecimentos já trabalha-
dos nas aulas anteriores, 
de modo a reestabelecer os 
conhecimentos essenciais 
acerca do gênero textual. 
Ressalte que o propósito 
desta aula é de levar os es-
tudantes a construírem e 
sistematizarem argumen-
tos que sustentem as ideias 
apresentadas e defendidas 
por eles na aula anterior. 
DESENVOLVENDO: 
Para desenvolver esta aula, 
sugerimos três atividades 

-
-

de consiste na leitura de um 
fragmento de Marcos Bagno 
(1999)  sobre preconceito 
linguístico, com o intuito de 
apresentar a opinião de um 
linguista, uma autoridade 
no assunto  em questão, 
com vista a subsidiar, teo-
ricamente, a execução da 
aula. A segunda atividade 
consiste na produção escrita 
de argumentos que defen-

dam as ideias que os estudantes apresentaram, oralmente, na aula anterior. Esta proposta 
visa auxiliar aos estudantes no processo de sistematização das informações.  Essa atividade, 
além de trabalhar a esfera discursiva da linguagem na produção dos argumentos, possibi-
litará a adequação da linguagem à situação de comunicação, bem como à estruturação do 
parágrafo. Por último, propomos uma atividade de autocorreção para que o estudante tenha 
a autonomia de corrigir suas próprias produções escritas.
FINALIZANDO 
Professor, sugerimos que os estudantes socializem os argumentos construídos após 
terem realizado a autocorreção. Esse momento servirá para uma avaliação do poder 

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal.
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argumentativo que eles apresentam e do uso que fazem da linguagem na situação 
comunicativa de produção da escrita.

AULA 7 – De leitor a escritor!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Professor, sugerimos que a sala seja organizada em círculo para contribuir com as 
estratégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a intera-
ção de todos. Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme 
orientam as autoridades de saúde.

Resposta pessoal.
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
Resposta pessoal.

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, sugerimos que, 
antes de iniciar esta aula, 
retome a atividade propos-

de modo a subsidiar a dis-
cussão desta.  É importante 
ressaltar que a proposta é 
possibilitar aos estudantes 
a produção de um artigo 
de opinião sobre a temáti-
ca discutida durante toda 
esta Sequência de Ativi-
dades, tendo como base 
os textos lidos no decorrer 
das aulas.
DESENVOLVENDO:
Professor, para o desenvol-
vimento da aula, pensamos 
na produção escrita indivi-
dual de um artigo de opi-
nião que aborde a temática 
do preconceito linguístico. 
Para tanto, sugerimos uma 
retrospectiva do que foi es-
tudado até aqui, tanto no 
que diz respeito ao tema em 
questão, quanto em relação 
à estrutura do artigo de opi-
nião. Sugerimos, também, 
para a otimização do tempo, 
que o estudante utilize os ar-
gumentos já produzidos na 
aula anterior para a constru-
ção do artigo. Para orientar 
os estudantes na produção 
textual, sugerimos que você 
apresente os pontos estrutu-
rais a serem contemplados 
na escrita do artigo, reto-
mando alguns conceitos, 
caso seja necessário.
FINALIZANDO

da aula, sugerimos apenas 
que acompanhe e observe 
as produções dos estudan-
tes com o propósito de auxi-

apresentadas por eles na 
hora da escrita. Sugerimos 
a socialização dos textos na 
aula seguinte, após a ativi-
dade de autocorreção.

Produção textual.
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AULA 8 – E aí? Como 
Ficou?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada 
em círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, esta aula tem 
o propósito de levar os 
estudantes a corrigirem 
as próprias produções, na 
expectativa do desenvol-
vimento da autocorreção 
e da reescrita do texto. 
DESENVOLVENDO: 
Professor, a aula apresenta 
como atividade a revisão 
textual a partir de ques-
tões que possibilitarão ao 
estudante uma análise 
técnica do próprio texto, a 

problemas no processo 
da escrita e a autocorre-
ção. Aconselhamos que se 
faça uma antecipação dos 
pontos a serem analisados 
pelos estudantes, com o 
objetivo de mediar os pro-
cessos de autoavaliação e 
autocorreção.
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes socializem 

artigos. Isso favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma autoa-

valiação por parte dos estudantes, uma vez que a atividade proposta retoma habili-
dades que foram trabalhadas ao longo da sequência de atividades. Os textos poderão 
ser divulgados em ferramentas digitais que os estudantes dispuserem.
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dades que foram trabalhadas ao longo da sequência de atividades. Os textos poderão 
ser divulgados em ferramentas digitais que os estudantes dispuserem.
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AULA 8 – E aí? Como 
Ficou?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Professor, sugerimos que 
a sala seja organizada 
em círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Este caderno.
INICIANDO: 
Professor, esta aula tem 
o propósito de levar os 
estudantes a corrigirem 
as próprias produções, na 
expectativa do desenvol-
vimento da autocorreção 
e da reescrita do texto. 
DESENVOLVENDO: 
Professor, a aula apresenta 
como atividade a revisão 
textual a partir de ques-
tões que possibilitarão ao 
estudante uma análise 
técnica do próprio texto, a 

problemas no processo 
da escrita e a autocorre-
ção. Aconselhamos que se 
faça uma antecipação dos 
pontos a serem analisados 
pelos estudantes, com o 
objetivo de mediar os pro-
cessos de autoavaliação e 
autocorreção.
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes socializem 

artigos. Isso favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma autoa-

valiação por parte dos estudantes, uma vez que a atividade proposta retoma habili
dades que foram trabalhadas ao longo da sequência de atividades. Os textos poderão 
ser divulgados em ferramentas digitais que os estudantes dispuserem.
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